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AÑO X L V I . Jueves 20 «le Agroptí* de 18S5. - Santos Bernardo, abflfl, doctor y fivndador, y el beato Manée lo , confesor. NUMERO 196. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Habiendo fallecido el Sr. D. Francisco 
Sohwiep, con esta fecha han sido nombrados 
Agentes del DIARIO DR LA MARINA, en 
Cienfaegos, los Sres. J . Torres y C% con 
quienes se entenderán en lo sucesivo loa 
Sres. suscritores á este periódico en dicha 
ciudad. 
Habana, 12 de agosto de 1885. 
E L ADMINISTRADOR. 
n i E S U M M POR BI OIBLE 
«SR'VIOIO PABTIOULAB 
T l í A B I O D E L A M A R I N A . 
A i . DIARIO DB LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
M a d r i d , 18 de agosto, á l a s l 
9 d é l a noche, s 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o 1107, s e h a r e s u e l t o l a p u b l i -
c a c i ó n e n l a Gace ta de l a s b a s e s d e l 
c o n c u r s o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
í e r r o o a r r i l c e n t r a l d e l a I s l a d e 
C u b a . 
T E L E G R A M A S D E H O ? . 
M a d r i d , 19 de agosto, á l a s ) 
8 y 35 TOS. de la m a ñ a n a , s 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e t a n luego 
c o m o s e r e ú n a n l a s C o r t e s p r e s e n -
t a r á l a d i m i s i ó n de s u c a r g o e l M i -
n i s t r o de E s t a d o , S r . E l d u a y e n . 
D i c e s e t a m b i é n q u e e s t e s e ñ o r 
p i e n s a r e h u s a r l a G r a n C r u z q u e l e 
h a s i d o o f r e c i d a p o r e l gob ierno de 
A l e m a n i a , y q u e e s p r o b a b l e s e d á 
l a ó r d e n p a r a q u e r e g r e s e á e s t a 
C ó r t e e l M i n i s i r o de E s p a ñ a e n B e r -
l í n . 
L a p r e n s a de e s t a c a p i t a l t i e n e 
p o c a s e s p e r a n z a s d e q u e A l e m a n i a 
a b a n d o n e s u s p r e t e n s i o n e s s o b r e 
l a s i s l a s C a r o l i n a s . 
A y e r o c u r r i e r o n e n toda l a P e n í n -
s u l a oftatro m i l d e s c i e n t o s s e s e n t a 
y u n n u e v o s c a s o s y f a l l e c i e r o n m i l 
t r e s c i e n t a s t r e i n t a y o c h o p e r s o -
n a s . 
P a r í s . 19 de agosto, á las 9 1 
y 27 ms de la m a ñ a n a . $ 
S e h a p r e s e n t a d o e l c ó l e r a e n T o -
l ó n , o c u r r i e n d o c a s o s f a t a l e s . 
S n M a r s e l l a f a l l e c i e r o n a y e r de l a 
e p i d e m i a v e i n t i s i e t e p e r s o n a s . D e s -
d e e l d i a l O d e l a c t u a l h a n i n g r e s a -
do e n e l h o s p i t a l d e l F h a r o , c i e n t o 
t r e i n t a c e l ó r i c o s v h a n f a l l e c i d o c i n -
c u e n t a y c i n c o . D i e z e n f e r m e s fue-
r o n r e c h a z a d o s por n o s e r e l c ó l e r a 
l a e n f e r m e d a d q u e p a d e c í a n . Q u e -
d a n e n e l h o s p i t a l , s u j e t o s a l t r a t a -
m i e n t o facu l ta t ivo , 6 5 p e r s o n a s . 
S a n fa l l ec ido d e l c ó l e r a d o c e p e r -
s o n a s e n S a l e n y u n a e n A u b a g n e . 
VBWBAH D B V A L O K B 8 E O T . 
10 acciones del ferrocarril de la Habana, al 6"$ p § D . 
oro 0. 
$13,000 Renta del 3 pg y uno de amortización 7Pi 
pg D. oro O. 
Ayer, A úl t ima hora, 11 acciones del Banco del Co-
mercio, al 5 i j p § D. oro O. 
2.r> acciones del mlnmo Banco, á 56 pg D oro O. 
17 aoolonea del Banco Español de esta Isla, á 10 p g 
D. oro, C. 
5 acciones del mismo Banco, á 9 p g D. oro C. 
17 acciones del referido Banco, á H p g D . oro C. 
C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE Lá. BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Joan Saavedra. 
. . José Manuel AlnJi. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo Ooncalea del Vaüe. 
. . Castor L l a m a y Agnirra, 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon, 
Pedro Malilla. 
Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada, 
— Fadartoo Oraspo y Kemla. 
DEPENDIENTES A U X I U A M 8 . 
D. «elmlro Vleytis. D. Pedro ArtldieUo y D. Eduardo 
Autrau y Picabla y D. Eloy Belllny y Pido. 
NOTA.—Los demás señores Uorredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autorisa-
Ina para operar en la «nprarfioha Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
O A M B I O S . 
«SPAÍÍA. | 3 ¿ 6 i > S P . fl.p. f . y c 
5 SíQLATERBA j19» * 20 P- 60 ^ 
{ .4 á 6} pg P. 60 diy. 
" ^ O á O i p g P. " tí R A NOIA 
ALEMANIA.. 
Sdiv. 
P. 60 drr. 
p g P. 3 dir. 
Í2J &3p 
«XADOS -TTmDOS | g ^ pP 3 ^ 
5 6 pg hta. 2 meses. 7 pg hta. 8, 8 pg hta 4, y 12 nS ht«. C. OTO y bt*« 
RIBR.CADO N A C I O N A L . 
AZOGABEB. 
Blancos, trenes de Derosne y í 101 (n* •.. «m arroba. 
Rlll ie i i , bajo i regular.... í1¿l *13 010arroD'-
Idem, Idem, Idem, Idem bueno á ) m & u ra oro 
superior • i 1 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. H5J & 16 ra. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, nú- f 
I meroS 69 (T. H.) i "T4bTl0dtmT.rÍ0!llÚmer016 * «i « • •>«> uroba. 
Idem bueno, número 15 á 16 id. >íij á 9 ra. oro arroba, 
(dem superior, núm? 17 4 18 id. ) 9, 4 12 . arroba 
dem florete, n Amaro 19 4 20 M. 1 ̂  * u r8- 010 ftn;oD» 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OENTRÍFUQAB DB OUARAFO. 
Polorizaolon 94 4 97. De 54 4 61 ra. oro ar,, aegun «o 
raaa y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 4 90 Da 4 J á r. ra. oro arroba, aegue 
•ivaae y número. 
AZUCAK UASCABADO. 
Goman 4 regalar refino. Polarlzaolon 86 4 80. D« 4| 
6 ra. oro arroba. 
COSOBMTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S DB SEMANA. 
DB CAMBIOS.—D. Melitou López Caervo. 
D E FRUTOS.—D, José María Zayaa y D. José Ma-
nuel de Molina. 
Xa copia.—Habana 19 de agosto de 1885.—El Blndio) 
«TOTICIAS C O M E B t C I A L K M . 
N u e v a Y o r k , agosto 1 8 , ú l a » 6% 
de l a t a r d e . 
Onzas esyaBoIas, & $15-65. 
Idem mejicanas, fl 9 15-05. 
Desoaento papel comercial) 60 dfr.* 4 ñ 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (beuqneroa) 
á $4-85^ ots. £ . 
Idem sobre Par í s , 60 div., (banqueros) d 5 
Cráneos 20 ets. 
Idem sobre Uamborgo, 60 drr. (banqueros) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estad os «Unidos. 4 
por 100, d 123^ ex-enpon. 
Centrífugas admero 10, pol. 96, 5 15 i l6 . 
Regalar & buen refino, 5% ft h % 
Izdcar de miel, 4)^ d 5 
V Y e n d i d o s : 2,250 bocoyes de azllcar. 
Idem: 17,000 sacos de Idem, 
Mieles, á 1 7 ^ cts. 
Manteca (Wlloox) en tercerolas, fl 0^. 
Toclneta l o n g e lear , & 10%. 
N u e v a - O r l e a n s , agosto 1 8 , 
M a r i n a s clases super iores^ A $4.15 cts. 
jbarril. 
L ó n d r e s , agosto 1 8 . 
tsrtcar centrifuga, pol. 86, & lOfS. 
idem regalar reflno, 14 & 14i6. 
Consolidados, á 1003^ ex-Interés . 
3onos de los Estados Unidos, 4 por 100, t 
120% ex-enpon. 
Oescaento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Flata en barras, (la onza) 48% pen. 
D i v e r p o o l , agosto 1 8 . 
JLtgodon m i d d l i n g u p l a n d s , t 5 7 i l0 
l ibra. 
JParis, agosto 1 8 . 
H m t M , 6 por 100, 81 Ir. 05 ets. ex-Inter ís . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n rl 
lo» t e l e g r a m a s que anteceden, con a r r # 
glO a l a r t í c u l o 3 1 de l a T ^ y de F r o w i * 
•t(td JrttM»fítijlíiL } 
0OTIZA0IONSS DE LÁ B0LBÁ 
oí dia 19 de agosto de 1885. 
a w n n v i (Abrid « 2 8 6 por ICO y 
i i S a F H P A f e í i i ) cierra de 280 4 280^ m O E 8 F A N 0 L . / por 100 & lflS ú m 
Jé 
g i l 
p § D 
Han ta 8 pg interés y uno de 
amortiEaolon anual 704 4 7C p3 D oro 
Idem, Idem y dos ídem. .—.. . ^ 
Idem de anualidades 
BUlotos hipotecarios ~ . . . _ 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Bioo —. 
Bono» del Ayuntamiento — _„ 
A C C I O K B M . 
pgD( 
— 55 4 54JpgD 
Bauoo Xspa&ol de la Isla de 
Cuba 9 4 8i 
ÍJanoo Industrial . 
B»nt)0 y Compañía de Alma-
cenes de Kogla y del (Jo-
Derolo — . - • » ~
Oompa&ia de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 
Banco Agrícola 
O^Ja do Ahorros, Deacuentoa 
y Depóaltoa de la Habaoa.. 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba . . . . 
Xmpresa de Fomento y Nave-
sacien ael nnr ~ 
Vnmera Compafiia de Vapo-
res de la Bahía 
Oompafiía de Almacenos de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Deposito de la H»b»nn 
Oompa&iaEsva&ola de Alam-
brado de (ias — . . . 
Oompañift Cabana de Alum-
brado de G »8 — 
Oompañl» Española de Alum-
brado de Gas de Matoii « e . 
Hueva Compañía de O-as de 
la Habana 
ücmpafií» de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminoa de Hie-
rro de Hatanaae 4 Baba i illa, — 
Oompaula de Caminoa do Hie-
rro de C4rdenaa y J ú o a ' o . . — 
Oompafiía de Caminos de Hie-
rro de Oleafuegoa 4 Vlila-
Oompafiia de Caminos de Hlo-
rro de Bagua la Orando 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Caibarlen 4 BauoM-
Spiritua — 
Oompafiía del Ferrocarril del 
Oeate — 
Compañía de Caminoa de Hle. 
rro de la Babia de la Ha >t-
na 4 M^r»""! ...MM 
Compañía del Ferrjoarril Dr-
cano — . 
tferroaarrll del C jbre — 
ftRoearrll de Cnbs m̂mm — 
ÍUñnmtÍM i» Oirdenaa.. 
O B U O A O I O N B 8 . 
Peí Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cuba 
Cédulas hipotecarias al 6 pg 
Interés anual Idem de los Almacenes de San-
ta Catalina con el 8 pg in-twto asn^l 
08(4 00 p g D . oro 
4 631 












APOSTADE#b DE L A H A B A N A . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A . 
S E C R E T A R I A D E CAUSAS. 
Don Victoriano Suanoea y Campo, Contra-
almirante de la Armada, Comandante Ge 
neral de eete Apostadero y en Escuadra etc. 
De acueido con el Sr. Audi to r i n t e r í co 
de ésto Apostadero D . Aríet idea Maragliano 
y Tamero, he dispuesto que la visi ta gene 
ra l de preeos sujetos á la judiedicolon do 
Marina que deba preceder á la fiesta de la 
Nat iv idad de Nuestra S t ñ o r a , tenga Ingar 
el miércoles doa del entrante mea de Se-
tiembre, empezando á las ocho de la maña -
na por el P o n t ó n H e r n á n Cortés y t e r m i -
nándo l a en la cYircel púb l i ca de óata Capi 
tal . Dóae conocimiento á laa Comandan 
cias de Marina de Jas Provincias y á las 
A y u d a n t í a s de loa Distri tos en que haya 
proaoF; par t ic ipes» al Sr. Fiscal del Apos-
tadero y publ íqneaa en la Qacetg, Oficial y 
DIAKIO DE LA MARINA para general co:-
nodmiento. 
Habana, Agosto 14 de 1885.—Victoriano 
Suancee,—Arís t ldea Maragliano,—Ante m i , 
Luis Garc ía CarboneU. 
EB Ĉ  pía fiel do! auto superior de Visi ta 
g'Mipral do presi s.—Habana, Agosto 17 
(Je 188'i.—El Secretario de causas, L u i s O 
Carhonell. 3 19 
COMANDANCIA G E N E R A I i D E L A P R O V I N C I A 
DE I-A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
COPIA QXTK SE CITA. 
KlEiOBio. Sr. Capitán General con fecha 10 del ac-
tual me dice lo siguiente: líxcmo. Sr. —Siendo muy irft-
canntes los casos en que los Jefes y Olioiales que se 
titulan de Milicias Honorarios y Hovllizados de las Ar-
mts «le lufantería y Caballería, ocurran por medio de 
Instancia con «llversas Holioitudes sin qno asistan en 
alguno» canos antecedentes en ninguno de los Centros 
oficiales y debiendo formular las correspondientes hojas 
do servicio 4 aquellos que careizcan de esta, sp 8ervir4 
V. E , disponer que en el término que media desde esta 
fecha hasta el 31 de Diciembre del corrifinte año, exhi-
ban 4 su Autoridad tudo» los Jefes y Oflolales el Beal 
Djupaítho, Títu'o, 6 documento que ju i t iüqne la conce -
sión del empleo do [que manlíl^ste hailarBe en posesión, 
remUlenílo después V, E. 4 este Centro relación general 
olasidcada de los que residen en esa Comandancia Ge-
neral 4 su digno cargo para quo surta los electos que se 
dejan expresados, A esta comunicación ee servir4 V. E , 
darle la mayor publicidad posible, con el fin de poder 
después considerar con fundamento que no trate de ha-
cer valar sus derechos oí que no responda de la convo-
catoria que se haga en esto sentido, sirvióndose al pro-
pio tiempo acusar recibo de la presente. 
Lo que he dlspuento se publique en la Gaceta, y Bole*-
tin O/ícíaii de esta IProvinnia, a^í como en los periódicos 
DIAKÍO DE LAMABINA y Voz de Cuba, 4 fin de que tenga 
la mayor publicidad posible, llegando 4 noticia de los 
S. S, Jofos y Oficiales de MUiclau, puedan presentarse 
en días h4biles en la Secretaría de este Gobierno M i l i -
tar ó en las Comandancias Militares con los Kealea Des-
pachos 6 Documentos justificativos de los empleos de 
quo se hallen en poBOsion. 
Habana, 17 do Agosto de 1885,—Acogía 
3-19 
3? C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Los individuo» slgaientea, que pertenecieron 4 la do-
tación del Vapor Bahía Honda, ee pre3entar4n en esta 
dependencia, en btra hábil, para un apunto que les In-
teresa, 
Callsto Jonlluan. 
José Leste López. 
Antonio Cereyro 
Habana, 13 de Agosto de 1885. - />op((¡ík) fíoado. 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
líl Individuo do la 2? reserva de Vivero, Antonio Mos-
quera y Alvaro'/, cabo de mar, lioenoiado del servicio d» 
1* Armad», se prereBtar4 en esto negociado para ser 
notifioa-ío de una disposición superior. 
Habana, 18 de Agostode 18?,') — K l Jefe del Negociado, 
Juan B mlosxi. 3 20 
Real Audiencia de la Habana. 
( Oontim'M.) 
Resultando: que ou Ja Habana, 4 12 de mayo de 1884, 
celebraron acto conciliatorio 4mb08 contratantes, con-
vinieron: 19 Ka que Ooioooohna pagaría los tres plazos 
do la compra a lendada 4 las feotiaa do 31 de marzo de 
lo» anos mr), IhíC y 1887, con el interés dellO p .g de 
los plazos quo vayan vouclendo. 29 Que ti el deudor 
dejuse do pagar algunos de loa plazos convenidos, el ac-
reedor oxtraeri toda la maquinaria vendida por la ante-
rior escritura, para lo cual pedirá el cumplimiento ante 
los Jueces de 1? Inatancla de la Habana, 4 cuyo fuero se 
somete el comprador con renuncia del propio. 39 Que 
en este caso abonari el deudor como indemnización, pe-
sos veinte mil, y 4'.' Quo sin novarla esoritnra de 19 de 
octubre de I8í3, en cuanto 4 la propiedad quo conserva 
eo xa maquinaria, ni las garantías acordadas on su con-
aeouenoia 4 la Sociedad vendedora y puesto que han 
adquirido la condición de bienes inmuebles dichos efec-
tos,, conforme 4 loa art ionios 124 y 125 de la Ley Hipote-
caria, so tome razón dJ la esoiitara en el Registro 4 que 
corresponda ol ingenio "San José" con presentación de 
la misma y oertiticaciou de este acto, siendo los gratos 
de cuenta de Goicoechea, quien pidió so adicionase al ac-
ta; que llegado el caso d é l a multa so recibiese 4 cuenta 
de loj $29,000 los 10,000 que al contado entregó al vende-
dor y de lo que no so hizo mención en la escritura, con 
lo que so ron formó el acreedor—Resultando: qae pre-
sentados ámbos desamen tos en el Registro de la Pro-
Ídedad do Roiundlos, el Registrador consignó al pié de a certificación, 'a siguiente nota: "No admitida la ins-
cripción del título que precede ni la escritura 4 que el 
mismo ao coiitrao, poique no refiere 4 contratoa aobre 
bienes que nn son ins uibibles por su naturaleza de 
muebles, y ai bien éstos so dicen convertidos en mue-
bles, no cabe su Inscripción con Independencia de la 
iinoa4quv se lian adherido y que no se describe, no 
siendo tampoco la oertlficaclun de na aoto de couollla-
olon. titulo sntlcient*.) para inscribir el dominio ni la 
constitución de ningún derecho real "—Resultando: qae 
el mencionado reproseutinto de la Saciedad acudió con 
instancia al Registrador y para en parte subsanar los 
defootoa notados hizo la desoripcion del ingenio "San 
José ," mencionándolos gravámenes hipotecarlos 4 que 
la finca estaba afecta, y se licitando la inaoripcion pedi-
da de la oaoritura, alegando que ésta er* inscribible por 
cuanto la maquinaria vendida se habla convertido en 
iumueble por haberse colocado por comprador en la 
finca, segan la doct.i ina de la ley 29, t i tulo 69, partida 0? 
que expret-a que ios bienes muebles que están ayunta-
dos 4 bienes raices do modo que forman un todo, no 
pueden venderse con separación del fundo, como lo co-
rroboran los artículos 124 y 125, núm. 19 de la Ley H i -
potecaria, pnrlooual procedía la icscripolon con arreglo 
al 29 de la misma v 29 de sn Reglamento; quo no habla 
preténd elo la insoiipoiou de loa efectos de maquinaria 
conaeparac'o i de la finca, sino por el contrario, que ae 
hiciese constar el derecho real do d'imiBio que lo asis-
tía sobro esos objetos on la Inscripoion del fundo, 
para lo cual basUba ee tomase razón de la escritura y 
no de la cerliflcacion dsl acta de conciliación que solo 
comprohaba el convenio soiue la inseripi'on solicitada. 
-Roaultando: que el R-slntra tor volvió 4 consignar Ja 
siguiente nota: "Desestimada la inatancla que precede 
por ios mismos fundamentos de la nota puesta al pié del 
t i tulo 4 que la misma se reflai e, y porque ésta no es ad-
mlaible tampoco al efecto de subsanar defectosde aquel 
título."—Resaltando: que el mismo representante de la 
So iedad atompafisn'iO loa documentos de referencia, s-
oudió al Juez deieg do pronjoviendo el presente reourao, 
reproduc endoaus alegaolonea y reaervándose, luego que 
aedenliiio la. iirpro •ednnoia de la negativa, subsanar 
para la I s rip Í"ÍÍ íti documento público el dofecto de 
Iialiüí li li a M.-en la iru tanda que prodnjo la descrip-
ción que fiitabfi <1o la finca: y pasada 4 Informe del 
BefUirador, lo evacuó manlfestaudo as trataba do la 
venta de efectos de maquinaria con destino 4 un Inge-
nio, en cuyo contrato por resultar htbarae satisfecho 
en parte por adelantado el precio, implicaba la consu-
mación de la venta y la trasmisión del dominio de la 
cosa vendida y entregada, segnn la ley 46, t i tulo 28, 
partida 3*; que no obstante, habiendo pactado los con-
tratantea, no se entendiera traamitido el dominio al 
comprador hasta el completo pago del precio, y dispo-
niendo la 38. tí ralo 59, partida 59 y eentenoia del Supre-
mo de 5 de marzo de 1866, ser obligatorias laa condicio-
nes en la compra-venta, ai no se oponen 4 laa leyea y 4 
las buenas costumbres, negaba en el presente caso la 
efloacia de dicha condición, porque desde que ee verificó 
la tradición y se consintió la adherencia de la maquina-
ria al inmueble, el dominio exclusivo de ella pertenece 
al dueño de la finca, que 4 falta de otro t i tulo la baila 
auya por accesión, aegun la ley 38, t i tulo 38, partida 39, 
siendo consecuente con esta doctrina la conaignada en 
el articulo 122 de la Ley Hipotecaria; razones que alr-
vleron de fundamento 4 au nota, porque si ae considera 
aisladamente la maquinaria, como bienes muebles no 
son inscribibles, y si han adquirido la condición de i n -
muebles, no pueden ser objeto de inaoripoion con inde-
pendencia de la finca 4 que están adheridos v mediante 
t i tulo en qae ae consigno el hecho y loa derechos que 
aobre todo el Inmueble ae adquieren; que la condición 
estipulada tampoco es admisiole por aer en perjuicio de 
terceros acreedorea hipotecarios en el ingenio, que ae 
verían en parte privados del alcance de aua derechos, 
aegun loa artículos 124 y 13S de la mlama Ley Hipote-
caria, y que, por último, la escritura adolece de otro 
defecto no mencionado en la nota, como es, no resultar 
acreditada la existencia del mandato del representante 
de la Sociedad 
(Se continuar A). 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El viérne* 91 del corriente mea, 4 laa doce en punto 
de au mañana, después de un conteo general y escru-
puloso ex4men, ae introducir4n en sus respeotivoa glo-
bos las 613 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo 
que con laa 16,387 qne exlaten en el mismo globo, com 
pletan loa 17,000 números de que consta el sorteo ordl 
nario número 1,196, 
A la vez se introducirán las 613 bolas de loa premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con laa 13 
aproximaciones forman el total de 626 premios. 
E l sábado 22 del mismo mes, 4 laa siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros di « 3 hábiles contado a desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración loa Srea. suscritores 4 recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,197; en la inteligencia de que pasado 
dicho término ae dispondrá de ellos. 
Loque sobaco público para general inteligencia. 
Habana, 17 de agosto de 18S5. Kl Administrador ge-
neral, SI Marqué» de Omniri* 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 22 del oorrionte mea, ae dará principio 4 la 
renta de loa 17,000 billetea de que ae compone el aorteo 
ordinario número 1,197 que ae na de celebrar 4 laa 7 de 
la mañana del día 5 de setiembre del corriente año, dis-
tr ibuyéndose el 75 por 100 de au valor total en la forma 
aiguiente: 
IMPORTE 
KÚMKKO DB PREMIOS, DB LOS PREMIOS. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Afft9 20 City of Puebla; Veracruz y escalas. 
20 Harato«ra: Nueva-Tork. 
20 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
— 20 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
-- 22 B. IcrlnMan: Pnm-ttv-Rlco. Uolon y eaoaUM. 
. . 24 Guillermo: Liverpool y Santander. 
. . 25 City of Alexandria; Nueva-Tork. 
. . 27 Ciudad de Santander: c&i i i y escalas, 
. . 27 Cienfuegos: Nueva Tork. 
27 City of Washington: Veracrua y escalas. 
Sbre. 3 Newport: Nueva-York. 
5 Manuela: Thomas y esoalaa. 
6 Español: Liverpool y Santander, 
15 Moutera: de Gnba. Gibara, Baracoa y Naevltaa. 
. . 21 Puerto-Rico, Colon y escalas. 
S A L D E A N . 
Agt9 20 Bremeña: Bromen. 
. . 20 T. J . Coobran: Cayo Hueso. 
. . 20 Newport: Nneva-lfork. 
. . 20 Moriera, St. Thomas y escalas. 
. . 21 Ville do St, Nazaire: St, Nazaire y eaoalaa. 
. . 22 City of Puebla: Brueva-Vork. 
. . 25 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
25 Ciudad de Cádiz: Santander. 
27 Saratoga: Nueva-York. 
29 City of "Waahington: Kaova-Tork. 
30 B. Igleaiafii Pnorvi-Ttlo.-». Colon y eecalaa. 
Sbre. 3 Cienfue^oa: Nueva Tork. 
. . 10 Manuela: Santhomas y escalas 
. . 30 M . L . Villaverde: Pto.-Rioo. Colon y escalas. 
Malí Bfceam Ship Oompany. 
HABANA Y NEW-Y0EK. 
uasmx D I R S O T A . 
M»S BflRBSOSOa V A P O R E S DB m'B&lK<& 
Mpitaa T . S. C U B T I 8 . 
¿aplt&a J . H I3ÍX03H. 
sapiten í . B. B A K S B . 
Coa magnlfloaa oimaraa para paa^am, «aldrán £e 
díahos puerto» como ai^nei 
1 de 
1 de.'~'"r!Tiij. 'rr"!."rrT"i. 'TrT" 
2 de~"o"óo".iiirr!iiiir.iiiiimiii 
10 de 1,000 
697 de 500 ~ -
9 aproximaciones de 4 500 pesos 
cada una pora la decena del pre-
mio mayor.. — 
2 idem de 4 500 pesos para id . id . 
del 29 premJo.,. . . 











626 premios $510,000 
Precio de los billetes,—El entero $40: el medio $20: y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 17 de agosto de 1885.—Bl Admlinstrador (ir-
naral. M MarauÁ» de fí»nirim. 
TKÍBUH AUSS. 
Apcstadero de la, Eabana.—t omisión Fiscal,—D. FSDHO 
MURO DOMINGO, alférez de Infantería de Marina, 
Habiéndose aupentado del vapor espalol mercante 
"Manuela" en el Puerto de Santo Domingo, los mari-
neros de primera clase José María Torres, Idem de se-
gunda Agustín FlorestReu, José Pérez Ramírez y Ma-
nuel Salas Carbonell, al ser trasportados con destino al 
Aviso de Guerra ' Fernando el Católico", en las aguas 
de Puerto-Rico, 4 quienes estoy sumariando por el de-
lito de deserción. 
Usando las facultades qae conceden las Reales Orde-
na zas on estos casos, cito, llamo y emplazo por segundo 
edicto 4 los expresados marineros, señalándoles el Pon-
tón "Hernán Cortés", donde debetón presentarse den-
tro del término de veinte diae, 4 contar desde la publi-
cación dpi presenta edicto, 4 dar sus descargos; y de no 
presentarse en ei termino se&alaio, se las seguirá la 
causa y se sentenciarán eu rebeldía. 
Abordo del Pontón Hernán Cortés.—Habana, Ig dq 
Agosto de 1885,—El Alférez Fiscal, Pedro Mxír.o. 
3-20 
Comandancia militar de marina de la previndy de la 
Habana —Comisión Fiscal,—Don JUAN DE Dios DJS 
USURA Y JIMÉNEZ DE OLABO, comandante de infan-
tería de marina, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina de la Haba-
na y fiscal en comisión de la misma. 
Por el presento, cito, llamo y emplazo al individuo 
Franoiaoo Ferrer y Castel'ó, para que en el término de 
diez días, contados desde esta fecha, se presente en es-
ta Fiscalía, 4 hora hábil de despacho, para evacuar un 
acto deju; t i j la 
Habana y Agosto 17 de 18?5.—El Fiscal, Juan de Diot 
de Vsera, 3-19 
Oomaitdancia militar de marina de la provincia de la 
Hafediid.-Uomisign Fiscal —DON JOAQUÍN GÓMEZ 
D£ BARREPA teniente de navio de la Armada, ayu-
dante de la Comandancia de Marina de esta Provin-
cia y Fiscal eu Oomislou de 14' misma. 
Por esta mi primera carta de edlote. olí», llamo y em-
plazo 4 la persona que se considere con derecho 4 la pro 
piedad do la oa ihucha fólio 300, que ae hallaba el 5 del 
actual debajo del muelle de San Francisco, ee presente 
en esta Fiscalía en día y hora hábil de despacho. 
Habana, 13 de Agosto de 1885.—Joaquín Gf>mez de 
Barreda 3-16 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E S A N . 
Agt9 19 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 23 Villac'ara: en Batabanó de Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 26 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
taa. 
. . 26 Trinidad: de Batabanó para Cienfueeoa, T r i -
nidad, Júoaro , Sonta Cruz, Manzanillo y 
Cuba, 
Sbre. 6 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
S A L D K Á N . 
Agt? 19 Villaolara: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad y Túnas . 
. . 19 Habanero: para JTuevitaay Gibara. 
. . 20 Moriera: para Naevltaa, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 23 Gloría: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas , J ú o a r o , Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuba. 
. . 30 Trinidad: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaro, Túnaa, Trinidad y Clen-
fuegoa. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caibarlen con escala eu 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarlen directa-
mente parala Habana, todos loa domingos. 
Se despacha, O'Reilly 50. 
Adela: de la Habana para Sagna y Caibarlen todos los 
sábados, regresando los juévea. 
Se despaona 4 bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos loa sábados 
4 Ion 10 de la noche regresando loa miércolea. 
José R. Rodríguez: de la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Berranes y San Cayetano, todoa loa a4badoa 
4 laa 9 de la noche, regresando loa miércoles.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entre Sol y Muralla. 
-4 O WAff i l COOv<S 
ÜANO LEGITIMO DEL PERU. 
Impor t ado directamente del P e r ú s in mezcla n i m a n i p u l a * ' 
d o n de n inguna especie. 
Juan Conill é Hijo. 
T E N I E N T E HEIT 71. 9264 CS-16JI 
LISDSA D B V A F O R B S > C O R R E O S , D B A OBRO» 
D B 4,130 T O N E L A D A S . 
jueea 
V E R A C R U Z y 
LIVERPOOL!, 
CON BBOALAS KN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R . 
S A M A Ü L I P A S Anciano Oglnaga. 
O A X A O A TIburoio de Larrafiaga, 
M E X I C O Manuel G. de la Mata. 
V I R A O R U Z — A g u s t í n Gnthell y O» 
L I Y B R P o O L ~ ^ , . . . i . . . , — ^ . . Baring Broters y Cp? 
COEUSA Martin de Carríoam. 
SANTAKDBK Angel dsl Valle. 
HABANA.— Ofioioa n? 30, 
J , M. AVENDAtiO Y C» 
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H* tOH»M. tO tO t-' W 
VAPORES COSTEROS. 
Y A P O K 
e i R O S D E JLETRAS. 
HroAL.ÍÍOyC 
Obrapía 25. 
Hacen pagoa por el cable, giran letras 4 oorta y larga 
viata y dan cartas de crédito aobre New-York, Phlla-
delphia, New-Orleana, San Franoiaoo, Lóndres, Paria, | Capiiau F A I R O L O T H 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todoa loa puebloa de España y ana pertenencias. 
1 CUPluUV 5j, UUli tUÍS. 
L a carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta la 
Tintara del dia de la salida y ae admite carga para I n -
laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Carre y Ambérea, con conocimientos directos. 
L a correspondencia ee admitirá únicamente en la Ad-
•Iniatraoion General de Correos. 
Se dan boletas de Tiaje por los vapores de esta linea 
directamente A Liverpool, Lóndres, flouthampton, H a -
rrc y París, en conexión con las líneas Canard, whita 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para mis pormenores, dirigirse A la casa consigna ta-
rta, Obrapía n° 35. 
Línea entre New-Tork y Oienfnegoi, 
O O N B S C A L A S BN NASSAU Y S A K V I A O O » B 
C U B A . 
tto» nuevos y hermosos vapores de hierro 
c a p i t á n D . J O S E L E O N D E Q O T Á . 
T I A J B S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Eabana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano ios domingos, y á Malas 
Aguas loslúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos días lúnes por la tarde, y 4 Bahía Honda loa 
m4rtes 4 las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga 4 P R E C I O S R E D U C I D O S loa juévea, 
vlómea y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose aua fletes 4 bordo al entregarse firma-
dos por el capitán lop conocimientos. 
También se pagan 4 bordo los pasajes. De más por-
menores informará su consignatario, M E R C E D l a . 
COSDIE D E T O C A . 
T n IB 1M» 
'I 
O - R E I L L Y 
•c^ss}.» w ^ a w a a a ® . » A L Í C A H T B . ALHB» 
RIA, A I . « B C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
H Ü R C I A , ORENSE, O V I E D O , P A L E N O I A ; 
F A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P ü B R V O 
aS 8 A N * A M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L Ü -
C A R a s B A R R A M E D A , SAN SBBASVXAN, 
8AHi?.ARl>ER, S A N W A S O , S E V I L L A , 9 A R R A -
« O N A , T E R U E L , T U D B L A , V A L S N C I A , V A L L A -
B O L I D , V I L L A N U B V A Y O B L T R U , SABZORA. 
B A R A O O X A , 
SASTÁ H A R T A D E O B f l Q Ü E I S A 
m 
CUBA 43, 
PUERTO DE LA HABANA. 
M̂'fRADAa su if 
Do Barcelona y Torrevieja en Oí días bca. esp Fran-
cisca Tila, cap. Nevase, tr ip, 10, tona. 413, con carga 
general, 4 Santa Maiía. 
[ 3 P Qaedó ou observación por 3 días. 
Dia 19: 
De Kueva Tork en 8 días, vap. esp. Alpoe, cap. Zu 
loaya, tr ip, 33, tcns. 1275, con carga generid, 4 H I 
dalgo y Cp. 
Sagua en i dia vap. atner, Noivpori, capitán Cúrtis. 
trip, 70, toneladfis 1800: con azúcar de tr4nBlto, 4 
Hidalgo y Cp. 
iCemandlna (Florida) en 13 días barg amer. Mig-
non, cap. t lako, trip. 11, tona. 461, con modera, 4 
Diaz Alv^rez. 
Bran-wu k en 13 dias boa amer. Joslma Lorine, 
cap, Bdiry trip, 10, tona i 'S, con madera, á Darán 
yCp. 
X A L I D A t f . 
Día 18: 
Para Progreso y Ver íc ruz vap. mej. Casaca, cap La-
rrafiag*. 
«WVJMIENTO D E P A S A J E R O S 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK eu el vap esp. Alpes: 
Sres, D. Ceferino Pardo—Franoieco Montea—Enrique 
Ortlz—Isidoro Lauza Alonso—José Fianoisoo A b a z -
Bartolomé Pous— Jotó CasMas—Kzequiel Baldomar 
Celrtdonlo Cxarcín—Laudino S i u o h e z — A n d r é s Otero-
Salvador Baria—José Pnga Fernández—G. González de 
la Pella—Petro José —José Petro—J. Muasi—Antonio 
José—José B idro—Lelas José—Marco Cari—J, José y 
Sra.—José Miguel. 
SALIERON. 
Para PROGRESO y VER A.ORUZ en el vapor mejica-
no Oaxaea: 
Sres. D. Juan Moreno López—Vicente Soler Pacán— 
Arturo Soler— Antonio A, Rodr íguez—Ana Lebrón— 
Andrés, José y Juan Roiiriguez—Manuel Fernández 
Gutiérrez. Sra. y 6 hijos—F<;iminia Miranda—Domiuga 
Martínez de Córduva—Demetrio Sartoalaila—Justo Or-
tiz—Augusto Benitt-z— Jaau Anizaba laga—Cármen 
Mendoza—Elena. Petra, Juana, Rosa y Alejandro A r r l -
r aba l aga - José Hazas—Genaro Canel—Cármen García. 
—Además, 37 de tránsito. 
E O T R A D A S D E C A B O T A J E . 
I e B. Honda vap. B. Honda, cap. GoUa:con3iO ter-
cios tabacos; 110 sacos azúcar y efectos. 
Do B. Honda vap. José R, Rodri^uez, cap. Febrer: 
con 8; 0 tercios tabacos. 
I ) 3 Baracoa gol. A.nita, pat. Torrea: con 38,000 COCOP. 
Uo Cubanas gol. Eaaior vida, pat. Juan: con 122 saco?, 
l.r)3 caiaa y 9 bocoyes aadoarj 53 pipa% aguardiente. 
De Tejaa gal. Dos Sofías, pat, Almacza: con 800 sacos 
carbón. 
De Mulata gol. Paquete de Nnevilas, pat. Orbaj : con 
105 solinea; 150 cortes de vago; lOOvaras maderas labra-
da; 20 estacas; 15 camas carreta y 10 caballos leña. 
De Teja goleta Leonarda, pat. García: con €00 sacoa 
carbón. 
De Canasi gol, Sabas, pat. Coll: con 1 tercerola miel, 
8 cajas turrón, 35 bocoyes azúcar, 205 cujas azúcar. 
De Jaruco gol Paquete Tejano, pat, Coili con 99 saces 
maíz. 15 bocoyes azúcar. 
D»SÍ'AÍ;SÍADO8 BB <-IA«O«A^S 
Para Mulatas gol. Dolores, pat. Planas: con efectos, 
Para Caba&as gol, Esmeralda, pat. Juan: id . 
Para CabaHaa gol. Caballo Marino, pat laclan: id . 
Para C4idenas gol, Angídita, pat. Cuevas: id . 
Para Santa Crnz gol. I . Salvador, pat. Masip: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E B V O . 
Para Canarias (vía Nueva Tork) bca. esp Feliciana, 
cap. Su4re7: por Galban Ríos y Cp. 
Gijon berg. epp. Mercedes, cap. Molí: por Claudio 
G. Saenz y f p . 
Santlulaian. Puerto Rico y escalas vap, egp. Mor-
tera, cap. Ventura: porRamcn de Herrera. 
Nueva Yoi k vap. esp. Hernán Cortés: capitán Bus-
que!.»: por .T. M . Avendafio y Cp. 
Para Deluwaie (cía Sagua) bca. smer. Ada Cárter, ca-
pitán Dorp: por Hidalgo y Cp, 
D.laware (1$ W.) > erg. amer. John H. Crandon, ca-
pí lan Plerco: per Francke, hijo y Cp. 
S; A ? « B N P . t í ' I P 
Para Veraoraz y escala» vap, esp, Alpea, cap. Zuloaga: 
por Hidalgo y Cp : con carga de transito. 
S« l -< í imS« i ; :£HAH A B I E R T O B £ G K < m C 0 H O V 
Para Nueva Yoik vap. amer, Newport, cap, Cúrtl»: por 
Hidalgo y Cp 
Dolaware (B. W,) bca. amer, Protecs, cap, Poter-
son: por Hidalgo y Cp 
E X V R A O V O D B L A O A R O A B B VtVmr&i 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
¥ OB.EAPI 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
H A C E N PAGOS 
Faeiíitan sartas de crédito 
9 gmi/n k l m s á cofia y l & g a vista Bobrt 
í r t r -Xor i : , Nueva Drleana, Vcraorui, Méjico, San Joaa 
Puerto-Bíflo, Lóndres, París , Bordaos, Lyon. BÍVCHA, 
HjMiburgí», Horas, Ñapóles, MUair Génova, Maraíilja, 
íiavre, Lille, Nintes, St. (¿ointin., Djispps, TouJoso. V*-
isola, Florencia, Palermo, Turla. Mesma, aac., *íl oo*ao 
ií>br« todas lac oajdtidM y pueblo* tío 
m m i l iL&g m m M 
BANQUEROv-OBISPO 21 p 
H A B A N A . M 
ta y larga vista sobre todas las principales pía- m. 
GURAN L E T R A S en todas cantidades 4 cor-
zas y puebloa de esta I S L A v la de P U E R T O ' 




También sobre los prluoipalea plazas da 
Francia, 
í n g l a t e r r a . 
ÍKÍM na 
V A F O S 
Los "R. Unidos. 
21, OBISPO 21. 
BUQUES A Í J A CJAKGA. 
DE NEW-VOBK PAEA LA WANA. 
Admite un resto (je c^rgi á fleta modera-
do la barca americana J O S E P H I N E hasta 
el d ía 2^ del eorríenta Para informes Ofi 
cios 5, Codina y Uno. 
10668 8 13a 8 14d 
P A R A C A N A R I A S 
saldr4 el día 20 de este mes la velera y sólida barca Fe-
liciana, su espitan D. José Saarez Admite carga y pa-
saje qne aer4a bien tratados. Impondrán sus consigna-
tarios, San Ignacio 36, Gallxw) Rio» v O» lOfiOB 10-11 
Compañía de vapores de J B. Morera y Cp. 
El sábado 22, 4 las 5 de la tarde, saldrá para 
Nueva Y o r k y 
Barcelona 
el magnífico vapor 
HERNAN CORTES. 
Admite carga 4 flete y pasajeros. 
J . M. A v e n d a ñ o y ffp. 
10947 3-10a 3-20d 
EHJ» vaporas de esta acreditada línea 
Oity of Fisobla. 
Capitán S. Deakes. 
POIJIZAS CORRIDAS m , DÍA I S O B 
JÜLIO. 
áLZÚcar b'coyes... 
«zucar sacus . 
Cigarros cajetillas..—.. 







L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas él 19 de agosto de 1885. 
2000 resmas papel amarillo am?.. 3̂  rs. una. 
150 qtls. cebollas de Islas.. — $4J q t l . 
300 barriles harina española $9| uno. 
50 barriles frijoles blancos 9 rs. »r. 
6616 vino seco ? „ „ „ 
50(10 vino mistela „ í ^ wl0-
150 sacos café Puerto-Rico. .—.. . . $14 qtl. 
10 0. tOOino fM.*M«»m< $18 qtl, 
(tompañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses, 
SANTANDER. (BSPASA.) 
ST. N A K A T R B . (FRANCIA.! 
lai&ti '^«r* dlwhos puartoa, haoiendo ceoalaa en H»? 
í9yK)-BĴ iC y Santhomas. aobre el día 21 d i agosto, 
el espléii:iido vapor francés 
m i B DE ST, RAZAIRE, 
oa/piian V I E L 
Admite oarga 4 flete y psaŝ Jeras para Francia, Ambé-
ta», Kotterdan, Amstardan, Hsmburgo, Brémen, L6n-
iraa, Santhomfia y dómás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Borte y Sur. Los oonoolmientos de carga par» 
Silo Janeiru, Montevideo y Buenos Airea, deberán espe-
oiftoar el peso bruto en t i los y el valor de la factura, 
lia carga ao recibirá únicamente el día 20 de agosto 
eu el muelie de Caballería, y los conocimientos deberán 
íntregarse el dio anterior en la casa conslgnataria, ooa 
E S P É C í P I C A C i O N DHIL PBSO B R U T O D B 1 A 
MERCANCÍA. 
L O S B Ü I . T 0 8 D E T A B A C O S , PICADURA, A, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E I X A D O S , 8 1 » 
C U Y O R E Q U I S I T O LA COMPAÑIA NO S E HA-
RA R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R A NÍWülDN B U L T O D E S P U E S 
O E L D I A SEÑALADO. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico, STortey Sur 
Dentro América, se pagarán adelantados. 
£ 0 5 vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los señares pa s t e ro s el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a L ó n d r e s 
directo con u n solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de f e r roca r r i l . 
KSPIíOTA,—No se admite» bultos de tabacos de até- I 
EOS de U i kilos bruto, 
De más pormenorea, Impondrán San Ignacio s. ns 
««mignatarioa, BRIDAT. MOWT'BOS TO» 
Capitán J . "W. Keyaoldi. 




'jalen de la Habana todos ¡os s ábados á las 
i de la tarde y de N e w - T o r k todos lot 
ütá&es á las % de la tarde. 
Línea semanal entre New-Iorfc 
f la Habana. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Juévea Agosto 20 
C I T Y OP P U B B I i A . — Sábado Agosto 22 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 29 
A L P E S — „ , Stbre. 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 12 
8c dan bolstas de viaje por estos vapores «Ureetasnaa-
tc iOidia, Oibraitar, Barcelona y Marsella, en conoxica 
son los vapores franceses que salen de Kew-York 4 me-
diado do cada mes, y al Havre par los vaporea ous aala» 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes p«r la línaa de vapores fraaoesea, vlí 
Burdeos, hasta Madrid, en *1IS0 Ourrenov; y hasta Bar-
aeloua en $95 Ourranoy desdo Kow-Ycrk. y por loa va-
pores de la Une» W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en WíOOurrea-
tsy desde New-York. 
Comidas & 1» parta, servidas «n míese peQueKas en loe 
•mores C M T T O F P U E B L A . C I T Y ALKSASí . 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rápi-
da» y seguridad de eus viajes, tienen exoeleníea comodi-
dades para pasateroa, aa! como teuiblen las nuevas HU-
zaa oolgaatts, en laa «nudos no «eeiperimanta movimlasi 
te alguno, pírmaneeiendo siempre horíseataloa. 
£«6 cargas se rsdbea su «i atselle d» Osbailerí» basta 
'8 Tíepora Sal dia d* la salida y sa admita caiga pan 
taglafam, Hjunbur^o, Brérasa. AmsWdaja, Sofer-
V » . H*-rr*y tariMnia, vos •xts.Mtnda**>.<)> •iitncf»» 
EMPRBSá DB FOMENTO 
Y NAVEGACION D E L SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D l , se avisa 4 los aefíorea cargadores y pasa-
I Jeros, que el vapor COLON hará con el car4cter de 
Erovisionalé ínterin dure la reparación del L E R S U N -H, un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los jué ros 
por la tarde después de la llegada del tren do pasajeros. 
E l retomo lo hará los domingos, esliendo de Cor tés 4 
las ocho, de Bailen 4 las diez, de Punta de Cartas 4 la 
una y de Ootena 4 las cinco del mismo día; amaneciendo 
los luués en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
oontrarán un tren que loa conduzca 4 San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar 4 esta capital 4 laa nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se reciba en Vi l l a -
H. UPMANN Y 
C A L L E DB CUBA NUM. 64, 
IMPORTACION DIRECTA DB 
CP. 
HABANA. 
6 ERÜ. UANO M 6 I T I M 0 DEL 
y únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco. 
Cn 9S2 s *• V 1S6-12A 
V A P O K E S P A Ñ O L 
AL. A VA, 
capitán DON ANTONIO B O M B I . 
Viajes semanales 4 Cárdenas, Sagua y Caibarica. 
S A L I D A . 
Saldr4 de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegara 4 Cárdenas y Sagua los juévea, y 4 Caiba-
rlen los viémes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen directo para la Eabana, todos loa 
domingos 4 las once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La oarga para Cárdenas, sólo ae recibirá el 
dia de la salida. 
Bs despachan 4 bordo 6 Informaran O'KaiUy 50. 
£ 3 0 
isr9 4 , — O r d i n a r i o d e S a n L t - i a , 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAÑIA 
DK 
CAMINOS DE DIEBRO DE LA HABA5ÍA, 
AdmiiUstradon general. 
Aprobado por el Gobierno Gsneral el nuevo plan de 
itinerario para los trenes de esta Compañía, se advierte 
al público que desde el día 19 de setiembre próximo, el 
movimiento ordinario de loa trenes de viajeros se hará en 
la forma siguiente: 
TRENES D E V I A J E R O S . 
N " 1 . — O r d i n a r i o p a r a U n i o n . 
E n combinación con las cempañias de Matanzas y 
Cárdenas. 
nueva los lunes, martes y miércoles, y la que se embar-
que para Ooloms y Colon, los Juéves y vlérnea, será 
| oonduoida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasajeros ¿ Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa O F I C I O S 38 . 
Habana, mayo 11 de 188S Bl nir«e*o?. 
VAPOR E S P A Ñ O L 
H A B A N E R O 
O a p i t m U B B U T I B E A S C O A . 
Saldrá para 
Nuevitag, 
Paerto Padre y 
Gibara, 
el dia 19, 4 las cuatro de la tarde. 
Atraca 4 todos los muelles de su itinerario. 
Se despacha O ' R E I L L Y N. 10. 
10868 2,j gd 
Y i l l a n u e v a . . . . . . . 




Crucero del Oeate 
Bejucal 
Qulvlcan— 
San Felipe——..^.. . 
Durán 
Guara . . . . . . 
Me lena , . . . . . . . . . 
Güines 
San Nico lás . . 
Vegas 
Palea. 






































IT? 5 . — E s p e c i a l d i r e c t o á B a t a b a n ó . 
E n combinación con las líneas de vapores de 
Vuelta Arriba. 
(1) Este buque hará el viaje al lo garantizan loa ne-
gocins. 
NOTA.—Durante el invierno de 1835 86 los vapores 
de la línea de la Habana, tocarán en San Agustín, Flo-
rida, para el pasaje solamente. 
PíMije» por Ambas linea» 4 opsicn dol viajera. 
Par» fla w dirigisa© 4 
L U I S V. P L A C á , O B R A P I A ÍÍ8, 
O B R A PIA^N^liS ™' impoidrÉs sus ccnalgnstaritu 
. H I D A L G O & C» 
1 " 788 29 Ato. 
V A P O H E S - C O E B E O S 
DI L¿ 
ñ i 
V A P O R 
J O S E R . R O D R I G U E Z , 
íjatrem Febrer, 
Viajes semanales entre Bahía-Honda, 
Rio Blanco, Berraoos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R S A . 
Este nuevo vapor, oonatruido con todos los adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para los 
seüorss pasajeros, aaldrá todos Ipa sábados, á laa 9 de la 
noohe, llegando el domingo por la tardo á SAN C A Y E -
TANO, de donde aaldrá el lúues por la ma&ana, y de 
B A H I A H O N D A los mártes 4 las 10, pudlendo tam-
bién los Sres pasajeros embarcarse en el muelle de Ge-
rardo y el Carenero en donde parará el vapor el tiempo 
necesario. 
Por el muelle de Luz recibirá carga el v iémes y sába-
do basta el oscurecer, á precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despaobon conocimientos directos paro laa eataolones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pasajes y fletes se abonarán 4 bordo 4 la entrega 
de conocimimientos y para más pormenores sua consig-
natarios 8 4 « ÍÍSÍSACIO m , entre 8o¡ y •Muralla,-
T R A I T f i V f ! ' 
P A R A OABAÑAS 
V A P O R 
JOSE R. RODRIGUEZ 
Deseando los cons'gnatarios de este ráp'do vapor co-
rresponder 4 los reiteradaa solioltndea que ae loa han 
hecho, hemos doterminado y aparta de los cuatro viajea 
ordinarios qae tiene anunciados, haya uno de extraor-
dinario todos los juévea, prinoipiandb el di* 20 del actual, 
j Saldrá el juéves 20 4 las olnoo de la mañana para Ca-
banas y de esta 4 las cinoo de la tardo llegando aquí por 
la noche del mismo día. 
A precios módicos admite pasajeros de 1? y 3f y carga 
por el muelle da Luz, los miércoles todas las tardes. 
Cn 888 26-2A 
S OIUDAl) DE CADIZ, 
© I c a p i t á n D . Adolfo Chaquert. 
Saldré para SANTANDER ei 25 de agosto llevando la 
correspondencia pública y do ofloio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y oarga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santandery Cádiz solamente. 
Recibe carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y GiJon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ios billetes d« 
li&aaje. 
Las pdllaas do oargn se lirmarán por los coas lgta i» 
nos antes de corrorlaa, sin cuyo requisito serán nula* 
Beílbe oavga 4 bordo hasta el dia 22. 
De más poraannorea impondrán sua oonslgnaíahriíwí 
M. CALVO Y OQKpa «Molos n i 38. 
1 n M Ato. 18 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
Bl vapor correo 
F. J . COCHRAN, 
saldrá el juévea 20 y lúnes 2 4 de agosto, 4 las 6 de !s 
tarde. 
Esto vapor har4 dos viajas semanales saliendo los lú-
nes y juéves de ésta, y do Cayo Hueso los sábados j 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Uuldoa, la cual solo se admitirá en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
La oarga ae reoibW en el muelle de Caballería hasta 
laa tres de la tarde. 
De más pormenores Impondrán Obispo 21, altos, 
C 967 4-Í9 SOMEILLAN É HIJO. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAHüLIS 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
TKá.SFOKTES Mí,LIT ABES 
E á l O i D B J 1 M S E A . 
V A P O R 
M O R T E R A , 
cap i t án B Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor Baldr4 de esta puer-




G n a n t á n a m o , 
Santo Bomingo, 
guess. 
Agnadi l ía . 
F u e r t o - í i i c o y 
Santhomas. 
O^Not*—I'f ts pólizas para la carga de travoaía, aolo 
se admiten hasta él dia anterior al de au salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Srea. Monés y Comp. 
Guautánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Ouba,—Srea. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp* 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagilez.—Srea. Patxot, Castelló y Comp, 
Aguadilla.—Srea. Amoll, Ju l lá y Comp. 
Puerto-Rico.—Srea. Irlarte Hno. de Caraoena y Cf 
Santhomas.—"W. Brondsted y Cpí 
Se despacha por RAMON D B H B R R B R A , SAN 
P E D R O N. 26. Plaza de Luz. 
I n. 14 At9 18 
VUlanueva 
C i é n a g a . . . . . . . 















J á i b a , 
Seiba Mocha 
Aguacate 
Sabana de Robles.., 
Catalina 








Crucero del Oeste. 
Rincón 
Oiónaga 
T neblo Nuevo. . . . . . . 
VUlanueva 







































T R E N E S M I X T O S . 
N" 6 . — O r d i n a r i o d e M a d r u g a á S . 
d e R o b l e s . 
Madruga 
Sabana de Robles. 




T R E N E S D E V I A J E R O S . 








Chucho Rio Seco 









Crucero del Oeate 
Rincón 
Aguada 
















































1 0 . — O r d i n a r i o de B a t a b a n ó á S a o , 
F e l i p e . 
o oo 
6- 15 
0 43 o r.i 
7- 09 
7-19 
1?? 7 . — O r d i n a r i o p a r a S a n L u i s . 
VUlanueva 
Pueblo N u e v o . » . . . . . 
C i énaga . . . . . . . . 
Aoiiarin 
Rincón 













San Lula _ 
T A R D E . 










Seiba del Agua. . 
Guanajay 























N - H . - O r d i n a r i o d e S a n F e l i p e á 













TRENES M I X T O S . 
N? 1 5 . — O r d i n a r i o d e S. d e H o b l e s 
á M a d r u g a . 
V A P O R 
c a p i t á n D. FAUSTO ALBÓNIOA. 
Eite hermoso y rápido vapor aaldr4 de este puerto el 





Nueritua.—Sr. D. Vicente Rodrigues, 
¿•uerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Podi oa 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y O? 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monea y Cí 
Guautánamo,—Sres. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cí 
Se despacha por RAMON D B H E R R E R A . — 8 A R 
PBDHO N. 20.—PLAZA DBLÜS. 
Tu u A 20 
VAPOR 
c a p i t á n B . H i l a r i o Qorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Gaibarien. 
SALIDA. 
a a l d r á de la Habana todoa loa aábadon 
á las á o m del dia, y l l e g a r á á Sagna al 
amanecer del domingo. S a l d r á de Sagua el 
mismo dia después da la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l e g a r á á Caibarlen al 
amanecer del lúnea 
I n. 635 
H I D A L G O Y C? 
19 Ato. 
S a l d r á de Caibarlen todos los m á r t s e , i 
las ocho de la m a ñ a n a , y l l e g a r á á Sagua á 
las dos. y á s s p u e s de la llegada dol Sren 
de Sam- Domingo, s a l d r á el mismo di» 
para la ^ n h » n a y l l ega rá Á -ai ocbo de U 
ñ a f i a n * d$l miéreolas. O BIS 1 3 
Sabana de Roblea. 
Madruga 
MAÑANA. 
blegada Parada Salida, 
Mi. ¡US. US. 
1 7 . — O r d i n a r i o d e S. d e R o b l e s 
á M a d r u g a . 




a. Parada Salida. 
,HS. MS., MS, 
Batabanó 









T R E N E S M I X T O S . 
N? 1 6 . — O r d i n a r i o d e M a d r u g a á S j 
de H o b l e s . 
T A R D B í 
llegada. 
Madruga.. . 
S ibana de Robles. 
Parada Salida. 
TRENES D E V I A J E R O S . 
N? 1 8 . — E s p e c i a l d i r e c t o d e B a t a * 
b a ñ ó . 
Batabanó 










































T R E N E S M I X T O S . 
Nv 3 4 . — O r d i n a r i o d e Gf-uanajay. 
G uana ja y 







































!IS. MS MS. 
Salida, 







Aguada. . . — . . . . . . 
Rincón - . . 

































T R E N E S D E V I A J E R O S . 
2 — O r d i n a r i o d e G r u a n a j a y . 
Guana jay , . . . . . 
Seiba.!. 
Seborucal 
San Antonio . . 
Govea 





































COMERCiANTfiS Y YEGÜEROS 
D E 
Fuelta-Abajo. 
Los que auacriben propietarios de los Almacenes del 
Surgidero de San Cayetano, titulado ' T •. Kaporan ía" , 
ofrecen & loa cargadores en general que todo el que de-
see pagar el importa del almacenage en (a Habana, ob-
tendrá el beneficio de un 20 por 100 de d.eao ciento sobre 
la tarifa que signe rigiendo, que es la de 15 cta. oro por 
cada un caballo de toda clase do morcan cías, incluso el 
guano del Perú . 
Loa tercioa de tabaco en rama, estos pagarán 26 ots. 
oro por cada un tercio. 
Loa cotniaiouadoa para el cobro de dichos almooona-
gea, lo serán los capitanes ó patronea de los buques en 
donde la oarga sea embarcada. 
Fisperanza, 15 de Agosto de 1885.—Rozas Psrrer y O* 
10749 8-15 
ÜCOMEJS! 
Unico procedimiento infalible, por Francisco Lajara. 
C U A R E N T A AÑOS D E P R A C T I C A . 
Me encargo de matar el comején en fincas de campo, 
casas, pianos, carruages, muebles y donde quiera ^uu 
sea, garantizando la operación por siempre. 
K K C I B O ORDKNES»! A D O L F O A N G Ü K I R A , Sol 
n9 110, tienda de ropa ' 'La Física Moderna," Salud n9 9, 
6 en mi casa calzada del Monte n'.' 239, F R A N C I S C O 
L A J A R A , H A B A N A . 
1046T ¡LQ 
Regimiento Infantería del Roy n° 1, 
SEGUNDO B A T A L L O N . 
Debiendo adquirirse por este batallón 700 sombreros 
de jipijapa para la fuerza del mismo, ee hace público por 
este anuncio para que laa peraonaa que deséen tomar 
parte en la contrata, ae presenten con muestras y pro-
posiciouea por escrito el día 29 del actual á las tres da La 
tarde, en la casa oficina coronela, Contadur ía 68, eu esta 
ciudad, donde reunida la junta de ordenanza, se adjudi-
cará dicha contrata al qae en mejores condiciones haga 
offli ta. en el concepto de que los gastos de anuncios y ^ 
por 100 para la Hacienda del valor de aquella han de ser 
de cuenta del que hag« el suministro. 
Paerto-Prínoipe, 4 de agosto de 1885,—Ei oomandante 
capitán comisionado, Oomalo Fernandez, 
10543 8-12 
MA K Z A N E D A , G A M B A Y C í H A N T R A S L A -dado sn almacén de ropas á la calle de Riela n. 18, 
entre Habana y Aguiar. 
10595 fe-12 
V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
Me encargo de matar C J o m t X O j o 33. en ñucas da 
campo, casas, pianos, oairuajts. muebles, embarca-
oioues y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 
Tengo 40 años de práctica y persogas que lo acredi-
ten. 
R E C I B O O R D E N E S I M C T A X - a J J l E a . 5 8 , 
papelería P R I M E R A D E P A P E L y eu aa casa CO-= 
R R A L f * i S Q . ^ y , tUQUB y 0% Hatiwia. 
H A B A N A ; 
M I É R C O L E S 19 D E AGOSTO D E 1885. 
Gobierno y administración de los pueblos 
modernos. 
Cuando 6n todos loa paísefl civilizados, 
regidos por instituciones representativas, 
las clases m á s numerosas de las grandes 
ciudades y de las poblaciones de corto ve-
c indar io , se ocupan activamente de la polí-
t i c a y de la a d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca ; cuando 
en todas partea un cuerpo electoral nume-
roso escoge loa representantes de las co-
marcas en donde residen los electores, y 
cuando, en fin, los representantes elegidos 
toman parte activa en la discusión y vota-
c ión de las leyes, es necesario dilucidar 
ciertos asuntos, á fin de evitar el ex t r av ío 
de l a opinión públ ica . De al ganos a ñ o s á 
eata parte ha ocurrido un cambio notable 
en el modo de ser de los pueblos, y de aqu í 
ha resultado la necesidad de discurrir y 
proceder de ana manera muy dis t inta de 
tiempos no muy remotos por cierto. L i b r e 
nos Dios de a t r ibui r este cambio á las doc 
trinas de los partidos n i al proceder de los 
gobiernos: á nuestro ju ic io , el cambio en el 
modo de ser y do pensar de loa pueblos 
de los gobiernos se debe á un conjunto de 
causas Imprevistas, y sobre todo, á las lec-
ciones de la experiencia. 
No hace t o d a v í a muchos a ñ o s , no sólo 
los escritores y maestros de las escuelas 
m á s avanzadas sino hasta una gran parte 
de los que profesaban principios conserva 
dores, se e m p e ñ a b a n en sostener que la 
acc ión de los gobiernos era perjudicial en 
todos los casos para las grandes empresas; 
de aqu í sus quejas contra la cen t r a l i z ac ión 
gubernativa y administrat iva y la gran v i r 
l u d que se a t r i b u í a al principio de la l íber 
tad de acción ind iv idua l , que se expresaba 
en lengua extranjera. Hoy el "dejad mar-
char, dejad hacei", ha perdido una gran 
parte de su c réd i to en todas partes. Loa 
gobiernos de las m á s adelantadas y poten-
tes naciones, sin coartar la acción par t icu-
lar de individuos 6 colectividadea, toman 
parto activa en cierta clase de empresas, lo 
que no pudiera ocurrir sin una centraliza-
ción gubernativa y administrat iva, que en 
otros tiempos, por no ser necesaria, era 
completamente desconocida. 
• ¿Es este cambio favorable? No contes-
t a rémos sino observando que el cambio ha 
sido impuesto á los legisladores y á los go -
bernantes por el modo de ser de los pue-
blos. Por consiguiente, tan infundadas son 
las declamaciones contra los sistemas de 
gobierno y de adminis t rac ión que se han 
seguido en tiempos pasados y distintos de 
los que ahora atravesamos, como las espe 
ranzas que ee fundan en el planteamiento 
de ciertas instituciones sociales y pol í t icas , 
que probablemente no a l canza rómos los que 
vivimos en la edad presente. 
Es un hecho que sin la cent ra l izac ión gu-
bernativa y adminis t rat iva, la gran trans-
formación pol í t ica y social que desde 1830 
viene efec tuándose en el mundo civilizado 
no hubiera tenido efecto, porque es el re-
sultado forzoso de la fuerza de acción y de 
la solidez de los gobiernos. E l gran desa-
rrollo que en todas partes se ha dado á 
la cons t rucc ión de obras públ icas , á la 
creación de establecimientos industriales, 
á la cons t rucc ión de carreteras, vías férreas , 
puentes, canales, puertos y faros, se debe 
en todas partes á les recurses que han pro-
porcionado la cen t ra l i zac ión adminis t ra t i -
va y á la conflanza que á los capitalistas 
han inspirado los gobiernos só l idamente 
éstablecidoa. Y no se nos arguya diciendo 
quo oa to los los pa í ses la acción Individual 
y la «le las sociedades y empresas par t i cu-
btres han sido las qua de medio siglo á esta 
parte han llevado á cabo las m á s colosales 
obras: á esto c o n t e s t a r é m o s que, aún las 
empresas y los particulares que las han l le-
vado á feliz t é rmino , deben su buen éx i to á 
la pro tecc ión m á s ó ménos directa que les 
han dispensado los gobiernos. Sabido es 
que laa sociedades colectivas 6 anón imas y 
loa Individuos ricos y emprendedores, cuan-. 
do se han propuesto llevar á cabo una obra 
de gran costo, han pedido y conseguido la 
excepc ión de pagos de derechos de a r t í c u -
los extranjeros, se han aprovechado de las 
leyes de exprop iac ión forzosa que al efecto 
los gobiernos han diotado y han sacado 
part ido de las ventajas que ofrecen las sc-
eiedades a n ó n i m a s para acometer empre-
sas de éx i to p rob lemát i co . Sin estas faci-
lidades que han dado los gobiernos al 
capital y al e sp í r i t u de empresa, no se 
h a b r í a n podido construir ferrocarriles, 
abrir canales, levantar puentes sobre los 
grandes ríos, cerrar puertos, alumbrar las 
costas, establecer l íneas de vapores, ex-
plotar minas en grande escala y crear nue-
vas industrias. 
Los gobiernos actuales no administran 
como los de otros tiempos, pero su acción 
directa e s t á en todas partee; y no para ser-
v i r de remora, como dicen los economistas 
de las escuelas radicales, sino para impr i -
mi r á toda empresa part icular el c a r á c t e r 
y fuerza que necesita para inspirar confian-
za á los capitalistas nacionales y extran-
jeros. Esto se va viendo cada d ía m á s claro, 
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Novela escrita en francés 
POR 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
Antonle ta se encogió de hombros, y con 
tr iste acento r e spond ió : 
— C r é e m e , t í a ; lo mejor que podemos ha 
cer ea no ocupamos de esa gente. Luchar 
contra ellos ea una insensatez; son m á s fuer 
tes que nosotros. C e d á m o s l e s el campo, y 
s e r á lo m á s prudente 
Así diciendo, se l e v a n t ó ; Crolx-Meanl l se 
a p r e s u r ó á ofrecerle el brazo, y ella se apo 
yó en él con t a l dejadez, que & pr imera vis 
ta ae conocía el aniqui lamiento que l a do-
minaba. Koberto y au t í a l a aiguieron; al 
l legar a l coche que les esperaba, subieron 
todoa m é n o s el j ó v e n Clalrefont, que d e c í a 
ró francamente que a ú n no q u e r í a volver á 
casa. 
—¿Qué vas á hacer?—le p r e g u n t ó A n t o 
nieta, llena de inquie tud . 
—Diver t i rme como todoa los a ñ o s , 
mal que le peso á ese necio de C a r v a j á n . 
— P r o m é t e m e que no vaa á a rmar cnea-
tion nuevamente Anda , ven con noso-
tros Me q u e d a r é t r a n q u i l a . . ¡ N o sé por 
q u é , me parece que te va á suceder una des-
g r a c i a ! . . . . 
Roberto hizo un gesto de impaciencia, y 
exc l amó con á s p e r o tono: 
—¿Sabes , n i ñ a , que te ocupaa demasiado 
de lo que no te Importa? ". .Vete á caaa, 
a c u é s t a t e , y duerme t ranqui la , que ea lo que 
m á s conviene á una muchacha de t u edad... 
Y en cuanto á lo que me correaponde hacer, 
no necesito consejos para pract icar lo 
Buenaa noches. 
y de a q u í reculta ol CÍ mblo necesario que 
ae e s t á efectuando en el gobierno y a d m i -
n i s t r a c i ó n de los pueblos, y que tanto se 
aleja del pr incipio proclamado en otro 
tiempo por loa que todo lo esperaban de la 
l iber tad del Indiv iduo, emancipado de la 
acción adminis t ra t iva y gubernativa. 
Ahora que loa capitalistas y loa hombres 
emprendedorea, alecclonadoa por la expe 
r ienda , ven mucho máa claro que án tea en 
materia de admin i s t r a c ión y gobierno de 
loa puebloa, ae preguntan: ¿Qué resultado 
puede dar al capitalista y a l hombre em-
prendedor una obra, al ha de llevarse á cabo 
en un p a í s cuyo gobierno carece de estabill 
dad y de fuerza moral y mater ia l para pro 
teger la propiedad y dar Impulso á la pro-
ducc ión y al progreso? H ó a q u í por q u é 
en los pueblos modernos, por la fuerza de 
las circunstancias, la admin i s t r a c ión ha te-
nido que ser m á s centralizadora y la mano 
del gobierno se ha debido sentir en todo 
con m á s fuerza que en otros tlempoa. Ya 
verémoa en otro a r t í cu lo de q u é modo en 
Inglaterra , en loa Estados-Unidoa y en laa 
coloniaa iogleaaa, cuando no se han hecho 
sentir la acc ión adminiat ra t iva y la guber 
nativa, en las grandes empresas, las obras 
que ae han acometido han dado resultados 
poco satisfactorios. 
Hoy hemos le ído la prueba de que en la 
misma Ingla ter ra , que se nos presentaba 
constantemente como un ejemplo vivo del 
poder de la acc ión par t icular emancipada 
de la In t e rvenc ión gubernativa y adminis-
t r a t i va que el gobierno sólo se preocupa de 
in tervenir directa ó indirectamente en todo. 
M i é n t r a s estudia el medio de evitar loa per-
juicios que le causan las leyes protectoras 
que se e s t á n dando los franceses y los ale-
manes, siguiendo el ejemplo de los Estados-
Unidos, el gobierno Inglés t r a t a de averi-
guar haata d ó n d e alcanza la depres ión de 
los negocios; á q u é se debe esa d e p r e s i ó n ó 
baja de las exportaciones; si esto ocurre 
p e r i ó d i c a m e n t e ; si la dep re s ión afecta sólo 
á determinadas industrias y localidades y 
cómo afecta a l trabajador, á las clases me-
dias y á los empleados Por este solo he-
cho, que fué disentido en L ó n d r e s el d í a 12 
del mes actual, se c o m p r e n d e r á que en l a 
glaterra no se c r é e que con á m p l i a s l iber ta-
des puede remediarse todo mal social y 
dar el posible desarrollo á la p r o d u c c i ó n y 
al t r A fleo, aumentando el bienestar y la r i -
queza de los pueblos. 
Hemos de ver q u é es lo que constituye la 
mayor diferencia que hay entre el modo de 
gobernar y adminis trar los pueblos antiguos 
y los modernos. 
Junta gestora. 
Nos part icipa el Sr. Secretarlo de la Jun-
ta gestora en favor de las provincias espa-
ñolas invadidas por la epidemia a s i á t i c a , 
que en la p r ec ip i t a c ión con que se hic ieron 
las copias de las listas para enviarlas á los 
per iódicos , dejaron de Incluirse algunos 
nombres de loa que componen la misma. 
Son los siguientes: 
Sr. D . J o s é Navarro, mayor general del 
Apostadero. 
Sr. Coronel de A r t i l l e r í a , D . A . Alza . 
Sr. Comandante de Ingenieros, D , J o a q u í n 
Ruiz. 
Sr. Coronel de Estado Mayor , D . Emi l io 
Arjona. 
Pbro. Sr. D . P í o G a l t é s , director de las 
Escuelas P í a s de Gnanabacoa. 
Morcado de azúcares, 
De la carta que con fecha 13 del actual , 
nos e n v í a nuestro act ivo corresponsal de 
Nueva Y o r k entresacamos el siguiente p á 
rrafi-: 
E l mercado de a z ú c a r presenta buen ES 
poeto, con una alza de h c. en todoa loa 11 
pos y a'gona dieminucion en las existencias. 
Las noticias de Europa siguen siendo favo 
ables por lo que toca á la c a m p a ñ a m t r 
cauti l de la p r ó x i m a zafra; la p r o d u c c i ó n 
se rá escasa en todos loa pa í ses y loa precios 
s o s t e n d r á n A buena a l tu ra . 
E n Cárdenas. 
L a exc i t ac ión que hicimos á nuestros a-
preciables c o m p a ñ e r o s en la prensa y que 
tan solíci ta como calurosamente ha patroci 
nado nuestro Ilustre amigo ol respetable 
Sr. Conde de Casa Moró , ha encontrado un 
eco s impá t i co en nuestro dis t inguido colega 
el D i a r i o de C á r d e n a s , al igual que en loa 
habitantes de esa industriosa p o b l a c i ó n . E i 
Diar io ab r ió suscricion en sus columnas, 
encabezándo l a con $100 on billetes, y el 
Sr. Alcalde Munic ipa l do l a expresada c lu 
dad, D . Francisco Comas, i nv i tó para una 
jauta á loa Sres. Presidentes de las socieda-
des Casino y Club, de las de Beneficencia 
Gallega, Asturiana y Catalana, Coroneles de 
los Cuerpos de Yoluntarioa, Cura P á r r o c o y 
otras varias personas, con objeto de orga 
nizar comisiones y l levar á cabo la suscri-
cion con que la c iudad de C á r d e n a s de-
muestre una vez m á s su generosidad y pa-
triotismo. 
Secundando las excitaciones del DIARIO, 
nuestro querido amigo el Sr. D . Francisco 
G. Secada, Presidente del C o m i t é de U n i o n 
Constitucional en C á r d e n a s , a b r i ó suscri-
cion con igual objato en su ingenia Soledad, 
la cual h a b í a producido las sumas de $G15 
50 ota. en oro y $97 en billetes. 
Reciban nuestro querido amigo el Sr. Se-
cada, al igual que nuestro colega el D i a r i o 
de C á r d e n a s , nuestros p l ácemea m á s since-
ros por su oportuna y pronta coope rac ión á 
tan humani tar io pensamiento. 
En Alfonso X[I. 
E l pueblo de la ju r i sd icc ión de Matanzas 
que lleva el nombre del Ilustra Monarca 
que rige los destinos de nuestra Nac ión , ha 
sido el primero en responder al llamamiento 
del digno y respetable Presidente de la 
Junta gestora, en favor de las provincias 
azotadas por el cólera , remitiendo desde 
luego al Exorno. Sr. Conde de Caaa-Moró 
laa somas de $333 75 cts. en c o y $83 50 
cts. en billetes, producto de la suscricion 
promovida por comisiones del Ayuntamien-
to, Casino E s p a ñ o l y Cura p á r r o c o del ex-
presado pueblo. 
Agradecemos á cuantos han tomado par-
te en esa obra benéf ica su noble ayuda, y 
muy particularmente á nuestro distinguido 
amigo y correligionario el Sr. D . Rafael 
Bango, Alcalde Munic ipa l de Alfonso X I I . 
Snsorioion en favor de nuestros 
desgraciados hermanos de la Península. 
ORO. B I L L E T E S . 
Suma an ter ior . .$ 29 50 1.673 80 
Recibido de la fábr ica 
de tabacos " L a Co-
l la de Sant Mus," 
s e g ú n l ista 8 50 51 
Recibido por la Junta 
Gestora, del Sr. A l -
calde del Alfonso 
X I I 333 75 83 50 
—Roberto, sé p r u d e n t e , — a ñ a d i ó la seño-
r i ta de Saint-Meurlce. 
—No tengas miedo, t í a , que no me come-
rán ; tengo los huesos duros ,—repuso el 
a t lé t ico j óven r i é n d o s e . 
Y corando la portezuela, dijo al cochero: 
—¡Arrea! 
Tarareando entre dientes una sonata de 
caza, volvió Roberto a l baile; a t r a v e s ó el 
salón, y e n t r ó en el café. 
L a noche estaba templada; los m u r c i é l a -
gos revoloteaban en torno de los faroles del 
ja rd inc i l lo , y los bebedores gri taban y r e í a n 
á los lejanos acordes de los instrumentos, 
rodeando las mesas. 
E l viejo Chassevent, á horcajadas en un 
tonel, entonaba una canc ión de color muy 
subido. Era la cuarta aquella noche, y en 
los intervalos de una á otra, r ecor r í a los 
grupos de consumidores, bebiendo copas de 
aguardiente 6 vasos de cerveza. No pa rec í a 
estar borracho, pero su an imación se acre-
centaba por Instantes. Sus gestos eran ca-
da vez m á s picarescos, y la l e t ra de su can-
ta r m á s soez. 
E n un r incón , el gendarme á cuyo cargo 
estaba el ó r d e n , porque loa oampealnoa 
cuando se embriagaban r e ñ í a n con mucha 
frecuencia, sentado sobre un taburete, es-
cuchaba a l corsario, riendo como un loco. 
Roberto so detuvo un momento, y p r e s t ó 
a t e n c i ó n a l es tr ibi l lo aquel, aprendido en 
alguna c á r c e l por el vagabundo. 
E l audi tor io le h a c í a coro, golpeando con 
los vasos aobre laa meaas con e s t r é p i t o ho-
roroso. De pronto , e l silencio reinaba de 
nuevo; la voz del cantador salvaje resonaba 
nuevamente, aguardentosa, v ibrante , pro-
nunciando aquellas g r o s e r í a s , que resulta-
ban m á a innoblea en medio de la esplendi-
dez de aquella hermosa nocho. 
Todaa laa mujeres de conducta e q u í v o c a I 
que h a b í a en Neuvl l le y sus contornos, es-1 
$ 371 75 $ 1.808 30 
E n la l ista de los donativos, que publica-
mos el mié rco le s ú l t imo , del d u e ñ o y de-
pendientes de la p a n a d e r í a L a F l o r de C i l -
l a , situada en la calle de Compostela n ú -
mero 173, se puso " D . Antonio J o s é Sonto" 
en lugar de " D . Antonio Pose Sonto." 
TERMINO MUNICIPAL DE A L F O N S O X I I . 
Suscricion promovida po r comisiones del 
Ayuntamiento, Casino y Cura P á r r o c o de 
esta V i l l a , p a r a socorro de nuestros her 
manos de la P e n í n s x ü a asolados po r el 
cólera morbo. 
ORO. 
D . Rafael Bango y Rosalez $ 34 
Sr. Cura P á r r o c o 34 
Sr. Juez de pr imera Instancia 31 
D . Marcel ino Abelenda 17 
Casino E s p a ñ o l 34 
Sres. Bango Hnos. y C? 12 75 
„ Venero, P é r e z y Ca 12 75 
j , Rio, Serrera y C^ 8 50 
D . Eugenio Manzaneda 5 30 
Eduardo Nuala t 5 30 
Migue l Capote 5 30 
Casiano del Foyo 5 
Benito D u r á n 4 25 
M i g u e l Marrero 4 25 
D * M a r í a Rosales de Bango 4 25 
Suces ión de D . Pablo Bango 4 25 
ü n c a t a l á n 2 1 2 i 
D . Francisco Alvarez 2 12^ 
Francisco M a r í a L e ó n 3 
L d o . D . Eugenio P é r e z Cubas 4 25 
D . R a m ó n Aldama 2 
J o s é F e r n á n d e z 8 50 
Anton io P é r e z Linares 4 25 
Víc to r del Busto 4 25 
L d o . D . Manue l de Calvez 2 12^ 
D . Ensebio G a r c í a Rios 1 
J o s é Fajardo 4 25 
Da Josefa Piedra de Toledo 1 
U n gaditano 58 30 
L d o . D . Anton io F ú n e s y M o r e j o n . 5 30 
D . Pedro B a r d a j í 4 25 
Rafael M a r í a Duar te 2 1 2 i 
T o t a L , . .$233.75 
B I L L E T E S . 
Manuel G a r c í a Lauda 
T o m á s Madernes 
Celedonio Venero 
Isidoro Oirea y Comp* 
Juan Anton io Unea 
Cr la tóbal Poey 
J o a ó Isabel Pedroso 
R a m ó n Arenas 
A g u s t í n Herrera 
Sixto D í a z 
As iá t i co T o m á s 
D . Manuel A Fre ra 
Juan Quintana 
Juan O. V a l d é s 
Casimiro Lav iana 
Dependientes de los Sres. Rio, 
Serrera y Comp 
D . Gregorio de la Cruz 
J o s é L a v l n 
An ton io D í a z 
Francisco R a m í r e z 
Sres. G a r c í a , Ríos y M a r t i n 
D . Juan A . Bos 
Anton io F u e n t e s . . . 
U n vecino 
D . Ceferino Gonzá lez del Cam 
pi l lo 
J o s é Dolores V a l d é s 
Roque Corrales 
Otro vecino 
D . Manuel Molina 
ü n gallego 

















T o t a l $ 83 50 
Nombramientos. 
Por el Gobierno General at) han hecho 
loa eigalentea de Alcaldes y Tenientes A l -
caldes: 
T r i n i d a d . — A l c a l d e , D . Antonio Coucey-
ro San M a r t i n . Pr imer teniente, D . Estania 
lao Olaris. Segundo, D . Vicente Forniaa L i 
riano. Tercero, D . Jaime Rub íe s y Ltorens. 
Cuarto, D . Casimiro Viras T a r d í a Qainto, 
D . Ja l lo Baatida y T a r d í a , 
Santa Cruz del ¿J?;»-.—Alcalde, D . Do-
mingo H e r n á n d e z M u ñ i z . Pr imer teniente, 
D. Francisco M a r t í n e z M é n d e z . Segando, 
D. Juan Gonzá lez P é r e z . 
Socorro íl la desgracia. 
Hemoa tenido el gusto do rec ib i r la visi ta 
de nuestro querido amigo el Sr. D Fran-
cisco Gonzá lez y Alvarez, celoso y activo 
Presidente de la Asoc iac ión de Dependien 
tes d« la Habana, el cual nos ha par t ic ipa-
do que la expresada sociedad, Ident if icán-
dose con la s i t uac ión angustiosa en que se 
encuentran laa provinciaa penluaularea azo 
tadas por la epidemia del có le ra y no que 
riendo retardar n i un momento m á s el au 
x l l io á la calamidad que las a f i j e , ha dona 
do $1,000 billetes y abierto a d e m á s euscri-
cion entre sus asociados, remit iendo desde 
luego hoy por el cable, á cuenta de lo que 
se recaude, $1,000 en oro a l Cí rculo de la 
Union Mercan t i l de M a d r i d , con encargo de 
que sea óate el que realice la d i s t r i b u c i ó n 
de los socorros. 
A lo que antecede, publicado en el A l -
cance de hoy, a g r e g a r é m e s la siguiente ex 
presiva man i f e s t ac ión , que con mot ivo de 
la suscricion aludida, d i r i g ió á sus aaocla 
dos nuestro amigo el Sr, Gonzá l ez y A l v a -
rez: 
taban allí mezcladaa con loa hombrea, pro 
vocándoloa con impudor. 
Pourtois, deapuea que hizo en la sala en 
oficio de acomodador, volvió á la taberna, 
y dando rienda suelta á su a l eg r í a , lea g r i -
taba: 
—Ánimo , aeñorea, á n i m o . . . .que eato no 
sucede máa que una vez a l a ñ o . Esta es la 
noche en que yo cierro loa ojos para que to 
do el mundo abra la boca 
Y el pr imo Anastasio, el hojalatero de 
Neuvllle, tomando a l p ió de l a le t ra las pa-
labras del cafetero, acababa de encontrar, 
d e t r á s de unos á rbo le s del bosqueolllo, & la 
silenciosa y morena s e ñ o r a Pourtois, y le dló 
un par de beaos sin que ella opusiera la rae 
ñor resistencia. 
Roberto se dir igió de nuevo a l sa lón; pe 
ro al llegar á l a puerta oyó que le l lamaban 
desde uno de los t ú n e l e s del emparrado en 
donde los farolillos de papel h a b í a n ardido, 
y, por consiguiente, no d i fund ían su c la r i -
dad. A la luz de l a l lama de u n bol de pon-
che, Edennemare, S a i n t - A n d r ó y otros va-
rios de los habituales c o m p a ñ e r o s de caza 
del jóven , rodeaban una mesa. 
—Ya se fueron las señoras , y hace u n ca-
lor que abraza ah í dentro,—le dijo uno de 
ellos. 
— A ú n tengo algo que hacer, y 
—Si busca V . al Alcalde y á su hi jo, es 
inút i l , porque se acabando marchar. 
—No importa; quiero que me vean, para 
que toda esa canalla que rodea á Ca rva j án 
so convenza de que no me aauato yo por tan 
poco. 
—¡Eh! Dójeae V . de t on t e r í a s : ¿quién ha 
de creer semejante cosa? 
Roberto e n t r ó en el sa lón. E l aspecto del 
baile era ya dist into. L a ausencia de la 
sociedad, como sol ían l lamar á la formada 
por los a r i s t ó c r a t a s y secos burgueses, a-
r r a a t r ó en pos de sí el c o m e d l m e o t o , I 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTIS DEL CO-
MBRCIO, 
" S e ñ o r e s Asociados: 
Nuestros hermanes, nuestros padres, re-
sidentes en otras provincias, se hal lan su-
friendo una calamidad inmensa, nna t e r r i -
ble desgracia. 
En la a tmósfe ra , en el aire, en los á to -
mos; en algo, en fio, que vuela, que azota 
con la vertiginosa rapidez del rayo y que 
todo lo hiere y todo lo destroza, fantasma 
de terror y realidad de muerte, se cierne el 
cólera sobre aquella t ie r ra veneranda de 
nuestro amor y nuestros recuerdos. 
L a epidemia se propaga, la miseria cun-
de por d ó quiera y las clases pobres, las 
clases desamparadas por la fortuna no ha 
l ian en su lecho de dolor n i un brazo amigo 
en que reclinar su cabeza desmayada; n i 
los recursos de la ciencia, n i el inefable 
consuelo de la esperanza. 
Los pequef ínelos , h u é r f a n o s y sin abrigo, 
pululan en la Inclemencia sin u n pedazo de 
pan para mi t iga r el hambre y sin u n seno 
misericordioso que los ampare. 
L a enfermedad i n s t a n t á n e a , devoradora, 
pavorosa; el desamparo, el t e r ro r que ahu-
yenta; y como colmo de t an Inmensas des 
dichas la miseria que renueva todos les ho-
rrores. 
Dependientes, hagamos un esfuerzo, no 
miremos á la honda crisis que atravesamos, 
observemos la gran calamidad que debe-
mos remediar. 
Las pasiones po l í t i cas no, laa luchas per-
sonales no, las rencillas no; reine la paz en 
el e sp í r i tu , hable el sentimiento, la ta el co-
razón por el hermano, por l a humanidad; 
b r i l l e esplendorosa la car idad en blanco 
cendal de pureza y de modestia y extienda 
sobre este m a g n á n i m o pueblo de Cuba en 
mano de bend ic ión , porque él s a b r á mere 
cerla hoy á cesta de Eacrifioios. 
L a "Asoc i ac ión de Dependientes del Co 
merclo do la Habana" ha acordado hacer 
todo lo posible en favor de los desgracia-
dos de las provincias invadidas, y á este fin 
ha destinado comisiones colectoras por to 
das las callos de l a ciudad. 
Todo lo que recaude la Sociedad por este 
medio y todo lo quo tengan á bien donar 
sus asociados, se p u b l i c a r á en l a prensa, se 
d e p o s i t a r á en el Banco E s p a ñ o l y se i r á re-
mit iendo a l á d r e n l o de la Union Mercan 
t i l do M a d r i d " , que tantas pruebas de ab 
negac ión y de car idad ha dado en Anda lu -
c ía cuando los recientes terremotos, y que 
responde mejor que ninguna ot ra á nuestra 
índo le y á nuestras tendencias. 
L a Sociedad ha abierto la suscricion de 
la manera siguiente: 
B I L L E T E S . ORO. 
L a Sociedad, de sus fon-
dos , 
F . G o n z á l e z , 
C. C a r r a n c á . . . 
A . G. Castro 
A . Gonzá lez 
F . Pons 
A . M a r u r l , 
J . M . M a n t e c ó n , 
B . A lonso . 
E . Cabrera 
F . Palacios 
R Cifuentes , 
G. Las t r a , 
L . Gueirere 
S. G. Pola 
M . R o b é s , 
Secretario 
C. F e r n á n d e z 
B . Go ícoechea 
A . Grana 
P. Lobato 
A . A l v á r e z 
A . Gonzá l ez 
J . D í a z , 
H . M e n é n d e z , 
A . Calvo 




























To ta l $ 1,530 8 50 
Habana 19 do agosto de 1885.—El Pre-
sidente. J . G o m á l e e . 
Por ú l t imo , los Srea. L . Rulz y Compañ ía , 
por cuyo conducto se ha efectuado el giro 
de los $1,000 en oro remitidos hoy por la 
Asociac ión de Dependientes del Comercio, 
han cedido generosamente el premio que les 
c o r r e s p o n d í a por el expresado envío . 
T e r m i n a r é m o s felicitando á nuestro ami 
go el Sr. Gonzá lez y Alvarez, por haber 
acogido con el celo ó In t e r é s que les son 
propios, la exc i t ac ión que le hizo el DIARIO 
DE LA MARINA en favor de nuestros des 
graciados hermanos de la P e n í n s u l a , apre 
s u r á n d o e e á r emi t i r la suma donada por la 
Sociedad quo preside, con objeto de que 
cuanto á n t e a pudiesen disfrutar do sua be 
neficios los def graciados. D f a s á b a m o s que 
perentoriamente ee socorriese nna calaml 
dad púb l i ca , y cuantos lo efectúan realizan 
nna obra en extremo m e r i t o r a . 
Elecciones provinciales 
Eu el Bolet ín Oflaa\ de vSé» provincia fe 
ha publicado lo f iguieme: 
En ta Gaceta del d í a de ayer, se publica 
e! siguiente Decreto del Excmo. Sr. Gober 
nador General de esta Is la . 
" E u cumplimiento d o l o diapuesto en el 
«rt . 20 de la Ley provincia l y 98 de la elec 
toral , y de acuerdo con el Gobierno de S. M 
VnDgo en decretar lo siguiente: 
Ar t ícu lo 1?— Las elecciones ordinarias 
para la r enovac ión bienal de las D i p u t a d o 
r ed provinciales de esta lala, ae verifica 
i á a en los d í a s 1 0 , 1 1 , 12 y 13 del mea de 
eetiembre p r ó x i m o venidero. 
A r t . 2o—Estas elecciones ae a j u s t a r á n 
on un todo á lo prevenido en la Ley elec 
toral de 20 de agoeto de 1870 y en la dis 
posición 1.a del a r t í cu lo 2? de la de 16 de 
diciombra de 1870 publicadas en la Gaceta 
de 17 de agosto do 1878. 
A r t . 3?—En v i r t u d de lo prescrito en el 
art, 27 de l a Ley provincia l vigente, las 
Diputaciones se r e u n i r á n en la capi ta l de 
1» Prov íno la el pr imer d í a ú t i l del mes 
de noviembre, y p r o c e d e r á n á todas las 
operaciones conaiguientea haata au conatl 
tuclon defini t iva con arreglo á lo que día 
pone la ci tada Ley . 
A r t . 4?—Loa Gobernadorea Civilea cui 
d a r á n del exacto cumplimiento de lo p r e 
venido en laa referldaa Leyes, en el Deere 
to da este Gobierno General de 10 de ages 
to publicado en la Gaceta del d í a 20 del 
propio mea y a ñ o y en ol preaente. 
Habana 14 de agosto de 1885 — R a m ó n 
Fajardo ." 
Cuyo Decreto ho dispuesto ae publique 
en el BoUt in Oficial, con el objeto de que 
llegue á conocimiento del cuerpo electoral 
do esta Provincia, y consecuentemente con 
lo mandado en el mismo y lo prescrito en 
el art . 28 de la L s y provinc ia l , y en v i r t u d 
de lo que p r e c e p t ú a el ar t . 100 de la Ley 
electoral de 20 de agosto de 1870 se pro 
c e d e r á á la e lección de Diputados p r o v i n 
c ía les eu loa diatritoa siguientes, que aon 
loa que representan loa que fueron elegldoa 
en setiembre de 1881 y deben cesar en el 
presente año , 
I o - T e m p l e t e . 
2n—Paula. 





13 - Ja ruco . 
18 —Nueva Paz. 
Las parejas h a b í a n abandonado au afeo-
tacloo; loa brazos c e ñ í a n loa talleacon fuer 
za, y haata l a orquesta, contagiada de la 
oomuu locura, aceleraba el c o m p á s , y toca 
ha con mayor ene rg í a , como si los pulmo 
nes de loa múalcos y las piernas de los ba i -
larines lucharan en competencia. 
E l j ó v e n Clalrefont b u s c ó en vano á Car-
va ján y á su hi jo . Como le dijeron sus ami 
goa, uno y otro h a b í a n par t ido de igua l mo 
do que el Subprefecto, que, juzgando haber 
hecho baatante en p r ó de su popularidad, 
a b a n d o n ó el sa lón de baile en c o m p a ñ í a 
del Comisario general y del C a p i t á n de gen 
darmes. Roberto unos cuantos paseos por 
entre los grupos de alegres j ó v e n e s , procu-
r á n d o s e el placer de afrontar las miradas 
de todoa. E l ascendiente que la famil ia del 
M a r q u é s t e n í a en el pala, no obstante la 
decadencia de su nombre, obligaba á los 
presentea á saludar a l j ó v e n Clalrefont, y 
no estando ya el temido Alcalde, h a b í a mu-
chos adversarlos que lo h a c í a n con benevo-
lencia. 
D e s p u é s de todo, ¿quién era capaz de sa-
ber lo que suceder ía? Muchas veces se ha-
b ía c re ído totalmente arruinado a l Mar -
qués , y , sin embargo, a ú n estaba en pió. 
Conven ía , pues, proceder de t a l suerte, que 
on el caso de que el a r i s t ó c r a t a se escapara 
de entre las garras de Ca rva j án queda 
se una puerta abierta por donde pasar á su 
campo. 
A d e m á s , P l t u r y y Tondeur, loa m á s a c é -
rrimos partidarios del A'.calde, daban ejem-
plo con au diplomacia, y rodeaban á Rober-
to de una falsa a tmósfe ra de g a l a n t e r í a y 
adhes ión . En esto estaban, cuande loa a-
migos del j ó v e n se lo reunieron, con el pro-
pósito de bailar un rato con las muchachas 
del pueblo. 
Una danza propia del p a í s daba fin, y 
entre los m á s f renét icos bailarines! Rousgot 
19.— San Antonio de los B a ñ o s . 
Estas elecciones se ve r i f i ca rán por los 
electores comprendidos en las listas para 
las de Concejales, rectificadas y ul t imadas 
en el mea de marzo p r ó x i m o pasado y t en-
d r á n lugar, dentro de sus respectivos dis-
tr i tos , en los mismos colegios y secciones 
establecidas para las municipales. 
Los Ayuntamientos en cuya local idad 
ha do tener lugar la e lección, c u i d a r á n del 
exacto cumplimiento del a r t . 101 de la L e y 
electoral, acordando y publicando el local 
en que haya de conatituirae cada colegio 
ó sección el dia 2 del p r ó x i m o mes de se-
t iembre. 
Los miamoa Ayuntamientos a c o r d a r á n 
t a m b i é n , el dia 8, el Alcalde ó Regidor que 
haya de presidir la mesa Interina, con arre-
glo á lo que determine el a r t . 51 de la c i -
tada L e y , aplicable á estas elecciones, se-
gún lo dispuesto en el a r t . 102. 
E l mismo d í a 8 se e x p o n d r á á la puerta 
de cada colegio ó secc ión la l ista de loa 
electores que comprendan. 
A cada colegio ó sección se l l e v a r á por 
la autor idad que deba presidirlos el l ib re 
talonario del censo electoral y nna l is ta por 
ó r d e n a l fabé t ico y n u m é r i c o de los electo-
res del mismo, redactada del modo y forma 
que previene el ar t . 52. 
L a cons t i tuc ión de la mesa inter ina, la 
de l a definit iva y todos los d e m á s procedi-
mientos electorales, so a j u s t a r á n á los ar-
t í cu los 53 al 59 de la tar ifa Ley electo-
r a l . 
E l d í a 10 t e n d r á logar la elección de la 
mesa definit iva y los d í a s 11 , 12 y 13 l a vo-
tac ión de candidatos. 
E l dia 14 se p r a c t i c a r á el escrutinio de 
los colegios quo eatuvieaen divldidoa en 
aecciones, y el dia 10 el general del día 
t r i t o , su je t ándose los procedimientos para 
l levar á cabo estoa actoa á lo que disponen 
loa a r t í cu los 118 a l 128 de la Ley, aplica-
bles á estas elecciones, s e g ú n lo p r e c e p t ú a 
do en el 103. 
Con laa instrucciones anteriores no puo 
de ofrecerse duda alguna acerca de loa 
procedimiento a que han de segnirae, por-
que ellas determinan clara y precisamente 
todaa las operaciones que han de verificar-
se y el modo y forma de llevarlas á cabo; 
así ea que, al recomentar á los Alcaldes y 
Ayuntamientos, au exacta observancia, he 
acordado prevenirles t a m b i é n no omitan 
diligencia alguna para cumplir las con r i -
gurosa exact i tud, tanto por evi tar protes-
tas y reclamaciones, enojosas siempre, co-
mo para quo todos los actos electorales 
revistan el c a r á c t e r de la legalidad m á s 
extr ic ta . 
Habana 17 de agosto de 1885. 
A l t a Gracia. 
Cultivo del tabaco. 
v i . 
Tercera memoria acerca de la comhust iU-
l idad del tabaco po r J . Schlossing. 
I I . 
Los dos siguientes cuadros presentan los 
resultados de loa análiaia de loa principios 
minerales de los 12 tabacos; l a ap rec i ac ión 
de los cigarros en el punto de vista eape 
cial de la combustibi l idad y las proporcio 
nes de muchos principios o rgán icos , tales 
como la nicotina, el amoniaco y los ácldoa 
o rgán icos . 
Del cuadro n? 1 resulta deade luego una 
conclusión esencial. Loa suelos que no han 
recibido potasa ( 1 , 2, 9 ,10) han producido 
tabacos incombustibles. Los suelos, que 
fueron provistos de potasa (3, 4, 5, 0, 7, 8, 
11,12) han dado todos tabacos combuatl 
bles, pero á d i versea gradea. 
Así se encuentran verificadas por la ex 
porieccia, las deducciones t eór icas , preaen-
tadaa en mia precedentes comunicaciones 
acerca de la importancia de los abonos a l -
calinos en el concepto de la combust ibi l i -
dad. 
Expongamos algunas observaciones se-
cundarias que presentan cierto in te róa . 
Las cantidades de á lca l i contenidas en 
los tabacos 1, 2, 9 ,10 aon bien inferiores á 
laa m á s dóbilea que ha encontrado en loa 
tabaooa peor constituidoa en eae aapecto y 
los tabaeoa 3, 4, 5, 0, 7, 8, 11, 12 cul t lva-
doa en auelos á los cuales h a b í a agregado 
álcal i , e s t á n muy léjos de haber absorbido 
toda la potasa, correspondiente á la espe-
cie propia del Pa?o de Calais, en la cual 
M r . Beauchet ha encontrado cerca de 4 por 
100 de esta base. Es muy probable que la 
arci l la del suelo, lavada durante muchos 
años por laa aguas pluviales y despojada 
por ellas de las sales solubles, que ordina 
ñ á m e n t e conserva en depós i to , se haya 
apoderado de las sales de potasa In t roduci 
das en el suelo y no laa haya cedido á las 
raices sino eu p e q u e ñ a cantidad. Se sabe en 
efecto que una t ier ra arcillosa pobre, ab 
sorbe por su propia cuenta y en a l g ú n mo 
do hace latentes loa primeros abonos que 
recibe hasta que haya llegado al grado de 
su Katuraolon normal. 
Los tabacos 4, 9, 10 que han vejetado en 
auelos provistos de cloruros contienen de 3 
A 4 veces m á s cloro que loa otros. El tabaco 
a- i lidia, pues, con facil idad este cuerpo. Si 
flfi r- cnerda que I03 ác ido sulfúrico y olor 
}( i !• <>, perjudican A la combustibi l idad 
oombináudoao con la puiasa, a expensas d é 
los ác idos o rgán icos , se d e d u c i r á que la 
abundancia del cloro en un suslo s e r á des 
favorable y que c o n v e n d r á evi tar en lo po 
aiblo el uso de los abonos clorurados. L a 
apreciad ación de la combustibi l idad de los 
tabacos 4, 9, .10 conduce á la misma conse 
cuencia. Vemos que loa doa úl t imoa son ab 
aolutamente inoombuatiblea y que el p r l 
mero tampoco ea ardedor á u n cuando haya 
recibido potaaa a l miamo tiempo que cloro 
E l tabaco 3, a l cual el suelo ha presenta 
do sulfato de potasa, nos conduce á nna 
oonclnalon bien diferente respecto a l ác ido 
sulfárico. Este tabaco es el m á s rico de to 
doa en potaaa y no contiene, sin embargo, 
mayor cantidad de ác ido sulfúrico que los 
otros. Así , el á lca l i del sulfato ha sido asi 
milado y el á c ido eliminado, hecho entera 
mente aná logo a l descubierto por M r . 
Boussingault respecto del sulfato de cal en 
ana Inves t ígac ionea acerca del uso del yeso 
E í t e i lustre sáb io ha reconocido que una 
cosecha de t r ébo l enyesado no contiene 
mayor cant idad de ác ido sul fár ico que la 
que se encuentra en el t r é b o l no enyesado 
á pesar de contener dos veces máa cal . E l 
sulfato, ea, pues, una de las mejores formas 
en la cual se pueda presentar el á l ca l i al 
tabaco. 
Hay m á s : la c o m p a r a c i ó n de las cantida-
des de potasa contenidas en los n ú m e r o s 3 
4, 5 y 7 cultivados en suelos que contenían^ 
en forma de diversas sales, las mismas pro 
porciones de á lca l i , fija la ventaja del sul-
fato en el punto de vis ta del m á x i m u m de 
álcal i asimilado: vienen enseguida el car 
bonato, n i t ra to y cloruro. A p r e s u r é m o n o s 
á manifestar que eatoa reaultadoa reqnie 
ren, án t ea de ser admitidos como constan 
tes, ser confirmados por nuevos experi 
montos. 
Las determinaciones de l a cal y de la 
magnesia suministran una obse rvac ión ge-
neral: la p ropo rc ión de estas dos tierras 
aumenta á medida que disminuye la potasa 
y decrece cuando l a de potasa aumenta. 
E l cuadro n " 2 presenta tantos por 100 
de nicotina en verdad extraordinarios. Es-
ta base, alcanza en el n? 2, que contiene 10 
por 100 de humedad, la p r o p o r c i ó n de 8,95 
por 100, lo cual hace 9,94 por 100 en el ta-
baco seco. Ninguna eapecio de tabaco ha-
b ía a ú n dado esa cant idad . Por este mot i -
vo loa cigarroa aon excepcionalmente fuer 
tes: un catador aguerrido a p é n a s puede 
fumar uno entero. L a abundancia de la 
n icot ina comparada con la pobreza en po 
tasa, p r o p e n d e r í a á confirmar una par te de 
las observaciones que he presentado en m i 
ú l t i m a Memoria , & saber: que los tabacos 
conteniendo mucha potasa son en general 
flojos y con hojas finas: los tabacos calca 
reos son fuertes y su tejido es grosero-
Pero no vemos que los n ú m e r o s 3, 5, 8, 
que contienen doa veces m á s potasa que 
los n ú m e r o a 1, 2, 9, 10 contengan por eae 
mot ivo m é n o a nicotina. ¿ L a p ropo rc ión de 
base o r g á n i c a h a b r á aumentado en loa n ú 
meros 3, 5, 8 á peaar de l a iol luencia con 
t ra r ia de la potasa, á causa de los abonos 
azoados? Ensayos ulteriores p o d r á n q u i z á s 
esclarecer este punto. E n cuanto á l a i n -
fluencia de la potasa sobre l a finura de la 
hoja, el e x á m e n de mis tabacos confirma 
lo que h a b í a precedentemente observado: 
los n ú m e r o s 3, 5, 8, 12 presentan en este 
aspecto una evidente superioridad respecto 
de los n ú m e r o s 1, 2, 9 ,10. 
Las determinaciones cant i ta t ivas de las 
materias o r g á n i c a s , expresadas en el cua-
dro n " 2 establecen poca diferencia entre 
los diversos n ú m e r o s . Estos parecen pre-
sentar poco m á s ó m é n o s l a misma compo-
sición inmediata: el c a r á c t e r dice los dife-
rencian verdaderamente es l a combust ibi l i -
dad. 
Númeroa. 
ae d le t lngü ía por au ardor y sua violen toa 
vaivenes. H a b í a conaeguido que Rosa ba i -
lara con él , como se lo t e n í a prometido, y 
la estrechaba por el ta l le con su brazo ner-
vudo, h a c i é n d o l a g i ra r con Incomparable 
violencia. Con las mejillas p á l i d a s , los ojos 
brillantes, los dientes apretados, ebrio por 
un placer de todo nuevo para él , bai laba 
sin ton n i son, y au aspecto era m á s desa 
gradable que de ordinario. Rosa, marea 
da por la rapidez de los movimientos de su 
pareja, a turdida por el e s t r é p i t o de la m ú 
sica, se dejaba l l evar con la cabeza medio 
CAida aobre el hombro de Houssot. T o n 
deur, encaramado en un taburete, con el 
rostro animado por loa vapores del a lcohol , 
gr i taba con todaa sus fuerzas, golpeando en 
el sombrero con el mango de su garrote, 
que nunca le abandonaba. 
—¡Ánimo, muchacho! Duro , duro. 
Ando el baile! 
T ; el canaanelo agitaba loa pachos; loa 
piés de loa ballarlnea se arrastraban pesa-
damente aobre el tablado; la rapidez de la 
danza d i sminu ía poco á poco. 
Por fin loa instrumentos callaron, loa m ú -
bicos suspiraron con sat is facción, las parejas 
aa detuvieron, y ocuparon los asientos co-
mo náuf ragos que l legan á l a t ie r ra firme. 
Sólo el pastor pros igu ió dando vueltaa, ae 
mejaote á un torbel l ino. 
- ¡Es t a r á rabioso eae majadero! ( exc l amó 
Ton deur, b a j á n d o s e del pedestal). No qule 
a deconerse. Capaz es de estar así haata 
m a ñ a n a . 
Peto en aquel momento Roberto cogió á 
Rosa por la c intura a l pasar, y a r r e b a t á n 
dola d» entre los brazoa de Rousaot, la l levó 
ra-' i i doavaoecida hasta dejarla sobre uoa 
lía E l pastor ae h a b í a detenido, y v e n í a 
si -.IJ-VO ou bnaca de su pareja, g r u ñ e n d o 
frases inarticuladas. 
-No e s t á contento (decía Tondeur, r ien-
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(1) Las determinaciones cantitativas de las materias 
minerales no han sido practicadas siguiendo los métodos 
conocidos, cuyo punto de partida es la reducción & ce-
mzan do la materia orgánica. La Incineración ocasiona 
pérdidas considerables de ácido sulfúrico y de cloro y 
hasta hace perder potasa. He puesto en ejecución en 
lo posible, loa métodos de M r . H . Sanite-Clalre Deville 
para separar las bases minerales, combinándolos con 
procedimientos que me son propios-


























































f C o n t i n u a r á . ) 
El entierro del General Grant. 
Nueva York, 13 de agosto. 
Para este pueblo, poco acostumbrado á 
oatentosaa demoatracioues, deb ió la del eá 
hado sor un eapec tácn lo Imponente, mag 
niñeo y grandioao. 
Para loa que desapasionados lo contem 
p i á b a m o s y p o d í a m o s compararlo con ma 
nifestaciones aimilares de otroa pueblos, 
da la grandiosidad se cifraba en el n ú m e r o 
de los espectadores, toda la magn'flcencia 
eu el ó r d e n y compostura de las masas po 
pulares. 
Renuncio á dar á los lectores una Idea 
del gen t í o que estaba agolpado en estas ca 
lies. H a c í a dos dias que el flojo era ince 
sante por cuantas avenidas terrestres y ma 
r í t i m a s desembocan en la m e t r ó p o l i . 
Loa trenea de los diferontea ferrocarriles 
eran frecuentea ó Interminables y todos los 
coches v e n í a n repletos. Los vapores de r io 
Iban vac íos y vo lv ían atestados de pasaje-
ros que v e n í a n de Brook lyn , Jersey C i t y 
FTobeken, Statsn Is land y de todas las c íu 
dades y poblaciones situadas en las m á r g e 
nea del Hadaou y en laa coatas del mar de 
Sonda. 
E l puente de Brook lyn se conv i r t i ó el s á 
bado, desde muy temprano, en un verda 
doro torrente de carne humana: p a r e c í a co 
mo si esa gran obra se hubieae convertido 
en u n sifón que vaciaba habitantes para 
trasegarlos á la me t rópo l i . 
E n é s t a toda la a n i m a c i ó n , todo el mov i -
miento c o n v e r g í a h á c i a l a gran ar ter ia por 
donde d e b í a pasar el entierro. Las otras ca 
lies p a r e c í a n desiertas. 
E l d í a a m a n e c i ó claro con una tempera 
tura fresca y agradable. A no ser por las 
colgaduras luciuarlas h u b i ó r a s e dicho que 
era un dia de ñ e s t a y regocijo. 
Porque, la verdad sea dieba, las seña les 
de lu to y de dolor estaban m á s bien eu las 
fachadas de las casas que en laa ñaonomíaa. 
Yo no só lo que p a s a r í a en los corazones 
do hasta ahogaras casi). V e r á n Vds. cómo 
quiere emprenderla de nuevo. 
Roberto f runció las cejas, y e n c a r á n d o s e 
con Rnaaot, e x c l a m ó con ené rg ico acento 
—Baata de baile. Deja en paz á Rosa 
Largo de a q u í . Anda , anda á guardar tus 
carneros. 
E l Idiota no p a r e c í a muy resuelto á ebe 
decer, porque p e r m a n e c í a en p ié delante de 
la j ó v e n . Clalrefont, a l ver que no le obede 
cía, como quien sacude una avispa de entre 
os p é t a l o s de una flor, d á n d o l e un capirota-
zo, de un revóa envió á Roussot al j a r d í n 
laudo trompicones 
—¡Ab! (suspi ró Rosa, abriendo los ojos) 
Creí que me ahogaba. 
—Ahí tienes loa inoonveoientes de bailar 
son un animal (dijo el j óven con acento ca 
iñoso) . Ven á tomar un poco de ponche, y 
ee te q u i t a r á eeo. 
-Mnchaa gracias, señor i to ; no me gus-
tan laa b e b í d a a f a e r t e s . Me han costado m u -
chos cachetea de m i padre cuando se embo-
rrachaba, y lea tengo horror. E l fresco me 
p o n d r á buena 
—¡Ab! Vamos: «te quieres i r a l j a r d í n en 
busca de t u adorado? 
-No ; me fastidia. A d e m á s , ya es hora de 
ret irarme. 
—¿No tienes m á s gana de broma? 
—Ee muy tarde, y hace mucho calor. 
L51 orquesta comenzaba otro r igodón , y 
Siente i n v a d í a la sala de nuevo. Roberto 
léjó á hua amigoa, sal ió con Roaa, y l a con-
dujo á uno do los oscuros t ú n e l e s del j a r d i n -
cil lo. En medio del barullo, nadie se fijaba 
en ellos Loa borrachos no t e n í a n ojos n i 
oídos m á s que para sus vasos y para las 
canoionea de Chassevent, que en una sola 
noche le pagaba á Pourtois el consumo de 
café a de todo un a ñ o , reteniendo con sus 
d e s v e r g ü e n z a s á los circunstantes. 
Los j ó v e n e s e s t u v i e r o n n a o s momentos 
pero en las caras de l a gente no se v e í a ex-
pres ión alguna de profunda pena. 
Quiero creer que el dolor era general y 
sincero hasta donde cabe en la id ios incra-
cia de este pu? blo; pero á u n dado que exia-
tiese el sentimiento, fal taba la e x p r e s i ó n , y 
a p a r e c í a en su lugar c ier ta avidez que casi 
p o d í a a tr ibuirse á curiosidad por ver el es-
p e c t á c u l o . 
Ciertamente el hecho de i r un hombre 
jun to al fó ra t ro gri tauco á cada paao " ¡ f u e -
ra sombreros!" para recordar al pueblo u n 
deber que en o t ra gente hubiera sido n a t u -
ra l Impulao, demuestra que no era el senti 
miento de reverencia el que predominaba 
en el á n i m o de las masas. 
Y , sin embargo, el e s p í r i t u de ó r d e n y 0-
bedlencia á la autor idad que se notaba en 
todas partes, la paciencia, tolerancia y buen 
humor que mostraba ese pueblo ar rac ima-
do, apretado, conglomerado en las anchu-
rosas aceras bajo los ardientes rayos de l 
sol, c o n t r i b u í a n á hacer de ese mismo pue-
blo una de las fases m á s notables del es-
p e c t á c u l o . 
Se calcula que no bajan de 300,000 los 
forasteros que v in ieron á Nueva Y o r k á 
presenciar el entierro, y si á esos se agre-
gan los residentes en l a c iudad, puede esti-
marse en u n mi l lón de personas el concurso 
que v ló d e s ñ l a r el cortejo. 
Este t a r d ó m á s de cinco horas en pasar 
por u u punto dado, contando algunas In te -
rrupciones y paradas, una de ellas debida 
á cierta Inoportuna é impropia d i s c u s i ó n a-
cerca de la precedencia de ciertos funcio-
narios en el cortejo. M i é n t r a s d u r ó l a con-
troversia estuvo el carro fúneb re detenido 
m á s de media hora. 
Como las tropas regulares, las mi l ic ias y 
las corporaciones civiles estaban formadas 
unas en c o r d ó n y otras apostadas en las en 
crucijadas entre Ci ty H a l l y M a d i s o n 
Square, y como la famil ia del general 
Q-rant, los dolientes, el Presidente de los 
Estados-Unidos, los miembros del gabinete 
y otros personajes distinguidos estaban en 
el Hote l do la Quinta Aven ida y a l l í so i n -
corporaron a l cortejo en loa carruajes que 
iban d e t r á s de l a carroza fúneb re , sólo p u -
dieron ver el desfile completo los que eata-
ban situados m á s arr iba de la calle 23a 
No b a j a r í a n de 50,000 hombres los que 
formaron en el g ran cortejo f ú n e b r e que 
a c o m p a ñ ó los restos del General Gran t a l 
sarcófago provisional del Parque de R i 
verside. 
C o m p o n í a s e el cortejo de tres grandes 
cuerpos en el ó r d e n siguiente: 1" d iv is ión: 
escolta mi l i t a r . 2* divis ión: clases vetera-
nas. 3"? división: corporaciones civiles. 
L a pr imera divis ión iba formada en este 
ó r d e n : Po l i c í a de á caballo. Varios bata-
llones de tropas de l ínea y de i n f a n t e r í a de 
marina, precedidos por el general Hancock 
y todo su estado mayor. Mil ic ias del Es-
tado de Nueva Y o r k , representada por m á s 
de veinte regimientos y batallones. Mi l ic ias 
de diversos Estados, representadas por va-
rios regimientoa y batallones de Nueva Jer-
sey, Pensilvania, V i rg in i a , Georgia, Con-
necticut, Massachusetts, D i s t r i t o de Colum-
bia y Minnesota. 
S e g u í a luego el carro fúneb re t i r ado por 
veint icuatro caballos enlutados, llevados 
por otros tantos palafreneros negros, á cu-
yos lados iban algunos de repuesto. 
L a carroza era sencilla ó imponente. Es-
taba toda cubierta de c r e spón negro: Inc lu -
sas las banderas americanas que en grupos 
de á tres adornaban las cuatro esquinas. 
Sobre el catafalco Iba colocado el a t a ú d , 
forrado de terciopelo morado, sin una co-
rona, sin una flor, sin una espada, sin una 
insignia siquiera. 
D e t r á s iban los carruajes con la fami l ia , 
deudos y dolientes, y h u b i ó r a s e confundido 
entre ellos, á no ser porque iba t i r ada por 
seis caballos, l a carretela de alquiler , algo 
deslucida por cierto, en que iban el Presi-
dente do la R e p ú b l i c a y el Secretario de 
Estado. 
Formando dos interminables hileras, se 
goian unos quinientos carruajes, algunos 
asaz atropellados, en qu£ iban todoa los 
grandes personajes y dignatarios de l a N a -
ción, como ex-Presidentes, Minis t ros , Se-
nadores, Gobernadores de varios Estados, 
Jueces, el Mayor de l a Ciudad y todo el A -
ynntamlento . 
V e í a n s e algunoa Individuos con traje cla-
ro y sombreroa de paja, otros con hongo 
blanco y corbatas de color, y el aspecto de 
esa parte del cortejo se a v e n í a t an m a l con 
el objeto de l a d e m o s t r a c i ó n , que el p ú b l i -
co, satisfecha ya su p r inc ipa l curiosidad, 
e m p e z ó á desbandarse por las calles t rans 
veraalea. 
E l resto del cortejo hubiera podido su 
primirse y h a b r í a ganado con ello el con 
j n n t o de la m a n i f e s t a c i ó n . La rgo espacio 
tardaron en desfilar el cuerpo de veteranos 
y las corporaciones civiles, y la fal ta de u 
niformes, lo deslustrado de algunos trajes, 
la i r r egu la r idad de laa filas y el aspecto de 
alganoa de los que en ellas marchaban, q u i -
taban a l acto g ran parte de su solemnidad y 
á la man i fe s t ac ión la m i t a d del lucimiento 
que hubiera tenido. 
En las inmediaciones de la t umba p r o v i -
sion&l á e Biverside P a r k so replegaron las 
tropas y mi l i c ia y formaron á á m b o s lados 
del camiao, presentando laa armas a l pasar 
el f é r e t ro . 
Este ae d e p o s i t ó en la b ó v e d a d e s p u é s de 
algunas ceremonias mi l i ta res y religiosas, y 
de haber pronunciado varios discursos pa-
neg í r i cos les veteranos camaradas de l d i -
funto. 
Cerca del sepulcro a o a m p ó un destaca-
mento de tropas, que signo relevando l a 
guardia de honor que hay constantemente 
á la puer ta de l a b ó v e d a . Mi l la res y m i l l a -
res de curiosos han ido desde e n t ó n e o s á 
visi tar la tumba, como van los musulmanes 
en p e r e g r i n a c i ó n a l sepulcro de Mahoma 
E l d í a del ent ierro p u b l i c ó el E v e n i n g 
Telegram un n ú m e r o I lustrado, y uno de los 
dlbojoa repreaentaba un trono con el nom-
bre de "Gran t" , y agrupados en torno y 
depositando coronas de laure l sobre el t r o 
no vacante, v e í a n s e las figuras de Ju l io C é 
sar, Alejandro Maguo, Federico de Prneia 
y N a p o l e ó n el Grande. ¿ P u e d e llevarse 
m á s léjos el fanatismo pa t r i ó t i co? 
Y , sin embargo, la suscricion a l monu 
m e n t ó nacional que se proyecta er ig i r so 
bre los reatoa del general Gran t no parece 
reaponder á esa gran idea y e l e v a d í s i m o 
concepto que parecen tener de él los c iu 
dadanoa americanos. N I el prestlgo de su 
nombre, n i el estar a l frente de l a comis ión 
recaudadora peraonaa como el ex-Presiden 
te A r t h n r , M r . FJah y el Mayor Grace, han 
logrado dar á eaa suscricion el impulso que 
corresponde á la grandiosidad del proyecto, 
puesto que hasta la fecha sólo hay suscritos 
unos $30,000. 
K . LKNDAS. 
0 R 0 N I G A G E N E R A L . 
—Según ae noa comunica por la F i a c a l í a 
de Impren ta , ha sido denunciado el n ú m e 
ro 17, correspondiente a l d í a de hoy, de E l 
Sufragio. 
—Procedente de Nueva Y o r k , e n t r ó en 
puerto en la m a ñ a n a de hoy, el vapor mer-
cante nacional Alpes, con 2G pasajeros y 
carga general. 
—El Sr. D . Francisco A r r n f a t ha sido 
investido hoy de escribano, por la Excma. 
Audiencia, d e s p u é s del e x á m e n de ordenan 
za. Que sea para bien. 
—Con conocimiento de lo Informado por 
el Subinspector del Cuerpo de Sanidad M i 
l i tar , sobre la a d u l t e r a c i ó n del pan y las 
hai inasen la plaza de Nuevitas, por la Ca-
p i t a n í a General se remite á los Comandan 
tes Generales de Provincia copiado una 
circular en que EO interesaba el m á s escru 
escuchando los gri tos que s e g u í a n á la t e r -
minac ión de cada eatrofa. Roberto fué acer-
oándoae poco á poco á Rosa, y a c a b ó por 
apoyá r se l a contra el cuerpo, e s t r o c h á n d o l a 
por el ta l le . Esta, de ordinario v iva y ale 
gre como una alondra, estaba pensativa y 
no opuso resistencia. Se e x t r e m e c l ó , y ro 
d e á n d o s e á la cabeza l a toqui l la que le sir 
vió para abrigarse al i r a l baile, e x c l a m ó : 
—Hay aqu í mucha humedad, y me quedo 
fria. 
—¡Giarol ¡tlenea el cuello desnudo! 
E l j óven sacó del bolsillo u n bonito pa -
ñuelo azul con au cifra bordada, y , d á n d o -
aelo, añad ió ; 
- Toma, a b r í g a t e la garganta. 
E l la hizo un movimiento de a l e g r í a al 
eotir el suave contacto de la seda. 
-Muchas gracias, señor i to ; pero, ei V . 
lo permite, me marcho; me hace ma l el r u i -
do y este olor á vino. 
—Vámonos ,—di jo Roberto. 
Y l e v a n t á n d o s e , la hizo pasar delante 
para salir del j a r d í n . D e t r á s de ellos, s i -
lencioso, des l i zándose como nna culebra, 
pa r t ió t a m b i é n Roussot. 
A unos cien pasos de la taberna estaba el 
sendero que conduc ía a l Gran M a r g a l . Ro-
berto y Rosa ee detuvieron u n Instante. L a 
casa de Pourtois, el j a rd inc i l l o y el s a l ó n de 
baile se divisaban por entre las hojas de los 
boles; pero el ruido de risas y voces, de-
bi l i tado por la distancia, ee p e r c i b í a a p é -
nas. E n la semi oscuridad de l a noche, 
doa formas difusas aparecieron sobre e l ca-
mino de la Saucelle. A medida que se a-
proximaban, se v e í a n m á s claramente, y re-
conoció en ellas á unos campesinos de Cou-
brechamps. que, debiendo madrugar para 
entregarse á los trabajos de reco lecc ión , a-
bandonaban á su pesar l a fiesta. Ü n o de 
ellos, con voz oue t r a s c e n d í a á aguardiente, 
«solamó: 
pu l oso reconocimiento de los a r t í cu lo s de 
al lmenraclon. 
—Con rumbo á Progreso y Veracrnz, ee 
hizo á la mar ayer tarde, el vapor mejicano 
Oaxaca, con 28 pasajeros de eata c iudad y 
57 de t r á n s i t o . 
— E n te legrama oficial recibido en l a Ca-
p i t a n í a General , se manifiesta por el Excmo. 
Sr. D i r e c t o r General de I n s t r u c c i ó n M i l i t a r 
que han sido promovidos a l empleo de a l -
fé rez , loa quince alumnos de l a Academia 
de eata Is la , que por haber curaado ana es-
tudloacon aprovechamiento, fueron propuea-
toa oportunamente 
— L a barca nacional F r a n c i s c a V i l a , que 
procedente de Barcelona y Tor rev ie ja , fon-
d e ó en b a h í a en l a t a rde de ayer, fué pues-
t a en o b s e r v a c i ó n por tres d í a s . 
—Se ha circulado en este e j é r c i t o lo dis-
puesto acerca d e l sueldo que corresponde á 
los que marchan á la P e n í n s u l a con l icencia 
por enfermo, 
—Esta m a ñ a n a fa l leció repent inamente 
en e l muel le de San Francisco, D . Alonso 
H e r n á n d e z . 
—Se ha dispuesto se nombren barberos 
de entre los ind iv iduos de este oficio que 
s i rven en los cuerpos de g u a r n i c i ó n en esta 
plaza, para que asistan á los hospitales m i -
l i tares de l a misma. 
—Se ha aprobado l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
las c o m p a ñ í a s de Vo lun ta r ios de las Minas , 
San J e r ó n i m o y Roque, en l a j u r i s d i c c i ó n de 
Puerto P r í n c i p e . 
—Se ha concedido el aumento de u n pa -
sador en la medal la de constancia á i n d i v i -
duos del b a t a l l ó n Volunta r ios L ige ros de 
Sagua. 
— E l vapor americano Ketcport ha i m p o r -
tado de Sagua con destino á Nueva Y o r k , 
1,185 b ocoyes de a z ú c a r . 
— E i A y u n t a m i e n t o de Placetas ha sido 
autorizado por e l Gobierno General , pa ra 
que en el ac tua l ejercicio e c o n ó m i c o pueda 
u t i l i za r el resargo de u n 50 por 100 sobre 
el impuesto que percibe e l Estado por las 
c é d u l a s personales. 
— H a sido nombrado segundo comandan-
te de mar ina de esta p rov inc ia el c a p i t á n 
de fragata D . Pedro Cardona. 
— H a eido nombrado comandante de l a 
fragata A s t u r i a s , escuela nava l de aspi ran-
tes, el c a p i t á n de navio D . M a n u e l S á n c h e z 
B a r c a í z t e g u i . 
— H a zarpado de Veracrnz p a r á o s t e p n e r » 
to , ayer 18, por l a m a ñ a n a , e l vapor mer-
cante f r a n c é s Vi l le de Saint Naea i re , que 
l l e g a r á e l d ia 2 1 , saliendo á las pocas horas 
para e l puer to de su nombre, sin hacer en 
este viaje eacala en Santander. 
—Reaoluciones del Min i s t e r io de l a G u e -
r ra , recibidas en l a C a p i t a n í a General por 
el vapor-correo C a t a l u ñ a : 
Prorrogando por u n a ñ o l a s i t u a c i ó n de 
supernumerario de l teniente D . L u i s Sar-
toriua y a l fé rez D . Pablo L ó p e z . 
Diaponiendo c o n t i n ú e en Puer to-Rico , no 
obatante au ascenso, e l teniente D . J o a q u í n 
Ferrer . 
Concediendo ingreso en l a eacala de as-
pirantes para e l pase á Puer to-Rico , a l 
c a p i t á n de l a Guardia C i v i l D . M a n u e l Me-
l lado . 
Diaponlendo quede de reemplazo en esta 
Is la el m é d i c o pr imero D . Mateo Alonso. 
Concediendo p e n s i ó n á Dtt M a r í a de las 
Mercedes Rulz , y re t i ro a l comandante don 
Anton io M a r t i n y p e n s i ó n por l a cruz de 
San Hermenegildo, a l comandante D . M a -
nuel A r r a y á s . 
Disponiendo se considere con derecho & 
i n d e m n i z a c i ó n , á los jefes y oficiales de I n -
genieros y A d m i n i s t r a c i ó n que prestan ser-
vicio en la v í a f é r r e a de J ú o a r o & M o r ó n . 
Concediendo regreso á l a P e n í n s u l a , a l 
sargento segundo Francisco Varqnero ; eon-
t inuacion en e l servicio, a l sargento p r imero 
Ignac io Santos; p e n s i ó n , á Da Josefa Caba-
ñ a s ; pase á s i t u a c i ó n de supernumerario, a l 
al férez D . T o m á s Alonso; rebaja en nn a ñ o 
en l a misma s i t u a c i ó n , a l a l férez D . V e n a n -
cio Alvarez ; pase á l a misma s i t u a c i ó n , a l 
Idem D . M i g u e l Provenza. 
Quedando sin efecto el pase á i gua l s i tua-
ción del a l férez D . Severlano Zulnaga, 7 
dispensa por no haber presentado l a p a r t i d a 
de casamiento a l teniente D . Juan Reyes. 
Desestimando l a instancia del a l fé rez de 
Voluntar ios D . Rogelio Fuentes. 
Concediendo re t i ro a l m ú s i c o mayor don 
J o a q u í n G ó m e z , a l a l fé rez D . Francisco Se-
bastian, a l c a p i t á n D . M a n u e l M á r q u e z y 
pens ión á D"? M a r í a del C á r m e n Rios. 
Se aprueba en e l segundo b a t a l l ó n del 
regimiento de l a Reina el destino del te-
niente coronel D . Rafael Her re ro . 
Concediendo regreso a l teniente D . Ma-
nuel G a r c í a y a l m ú s i c o mayor D . Cár los 
G o n z á l e z . 
Remit iendo propuesta de clasif icación de 
jefes y oficiales de I n f a n t e r í a . 
Destinando á la Comis ión l iquidadora de 
Cuerpea disueltoa a l c a p i t á n y teniente don 
Victor iano V i l l e n y D . J o s é P é r e z . 
Concediendo re t i ro á loa capitanes don 
J o s é Alvarez y D L á z a r o G a r c í a , y coman-
dante D . Migue l M u ñ o z . 
Concediendo traslado de residencia á esta 
Is la en s i t u a c i ó n de reemplazo a l teniente 
D . Enr ique G a r c í a , y p e n s i ó n á D * M a r í a 
El isa Arcaya . 
— E s t á acordado el nombramiento del ca -
p i t á n de navio de p r imera clase D . G a b r i e l 
P i t a Daveiga para comandante de M a r i n a 
de Huelva , y el de D . Ignacio G ó m e z Lof lo 
para ejercer Igual cargo en Sevil la . 
— E n l a A d m í n i a t r a c i o n L o c a l de A d u a -
nas de este puer to , se h a n recaudado e l d í a 
18 do agosto, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 17,198-25 
E n p la ta $ 430-08 
E n bil letes $ 3,021-31 
I d e m por impuestos: 
E o o r o $ 410 86 
—Admin ia t r ac ion P r i n c i p a l de Hacienda 
P ú b l i c a de l a p rov inc i a de l a Habana . Re-
c a u d a c i ó n de contr ibuciones el d í a 14 de 
agosto: 
Suma anter ior desde e l 
Io de enero de 1885.$343,355 03 3.169 75 
Por corriente 699 03 , „ . . . . . 
I d e m atrasos 133 31 . . . . . . . . 
T o t a l $344 188 31 3.169 75 
CORREO E X T R A N J E R O . 
Por la v í a de los Es tados-Unidos hemos 
recibido p e r i ó d i c o s de L ó n d r e s y P a r í s que 
alcanzan hasta e l 1? de l mes ac tua l y de 
Nueva Y o r k hasta el 13. D e los ú l t i m o s ex-
tractamos las siguientes not icias: 
I N G L A T E R R A . — B r í s t o l , 9 de agosto.—A 
peaar del t í m i d o informe dado por el Jura-
do respecto a l mar inero que ha fa l lecido de 
una enfermedad parecida a l c ó l e r a , algunos 
miembros de l a facu l tad de medic ina d u -
dan que el caso sea de c ó l e r a a s i á t i c o i m -
portado de Marsel la . H a y , s in embargo , 
bastante a g i t a c i ó n . L a s condiciones de c a -
llea y oaaas son malas . 
L ó n d r e s , 10 de agosto.—hoa t ipos de l des-
cuento se han mantenido firmes d u r a n t e e l 
curso de l a semana. 
E l conde de Carnarvon, que e s t á su f r i en -
do de u n reumatismo agudo, e s t á a lgo m e -
jo r . Su con f a réne la entre e l p r í n c i p e de 
B í s m a r c k y el conde de K a l n o k y , p r i m e r 
minis tro de A u s t r i a , t e n d r á luga r el m á r -
tea p r ó x i m o en V a r z i n . 
M r . Robert Bou rke , subsecretario de ne-
gocios extranjeros ha d icho esta ta rde en 
la C á m a r a de los Comunes que no se h a n 
confirmado las noticias referentes á l a ane-
xión de t e r r i to r ios de Z a n z í b a r á A l e m a n i a . 
En el discurso de M r . B o u r k e se ha p rocu -
rado ocul tar l a par te grave de l a s i t u a c i ó n . 
Sir John K i r k e , c ó n s u l general de I n g l a t e -
r ra en Z a n z í b a r , qu ien t e l e g r a f í a que e l 
—No hay miedo de que te roben, Rosita; 
llevas buena c o m p a ñ í a . 
—El s e ñ o r i t o es t a n amable, que me a-
c o m p a ñ a haata e l atajo de Clalrefont ( r e p l i -
có la j ó v e n ) ; ¿ t i e n e esto algo de par t ion la i? 
—No, todo lo cont rar io ; con t a l que no te 
parea Porque á los doa lados de l 
camino hay una hierba t an fresca 
Roberto se e c h ó á r e í r , y Roaa, cor r ida , 
se a p a r t ó de él , exclamando: 
- ¡ V e V d ! ¡Se bur l an de m í porque me 
a c o m p a ñ a ! Mejor s e r á que me deje I r sola. 
E l j ó v e n l a detuvo gor el brazo, y con a-
cento ca r iñoao le di jo casi a l o ído: 
—No hagas caso, tonta ; tenemos que ha-
blar de t u padre y de l a casita que deseas. 
Y torciendo á l a derecha, tomaron por el 
sendero que conduce á l a meseta, á t r a v é s 
de las pendientes de l a col ina. Roussot los 
s e g u í a con silenciosos pasos, sin que el ro -
dar de una piedra 6 el roce cont ra nn ar-
busto revelara su presencia. Los dos J ó -
venes andaban lentamente, m u y jun tos , 
respirando con del ic ia el aroma de las flores 
de t r é b o l . L a luna a ú n no habia salido, y 
las estrellas complacientes, a p é n a s I l umina -
ban el espacio lo necesario para ver la sen-
da. D e cuando en cuando el eonido de nn 
beso i n t e r r u m p í a el m u r m u l l o de l a conver-
sac ión , y en l a enramada, como eco de esta 
amorosa a r m o n í a , u n gemido aordo como el 
de una fiera her ida, ae p e r c i b í a d e b l l í e l m a -
mento. 
S u b í a n sin apresurarse, disfrutando de l a 
profunda calma que les rodeaba. 
Y a no alcanzaban á oir m á s que como nn 
lejano m u r m u l l o el ru ido de l a fiesta, y em-
briagados por el p o é t i c o ambiente que les 
envo lv í a , se estrechaban con c a r i ñ o , y a-
quel la voz d é b i l que á n t e s se p e r c i b i ó , l a de 
su e s p í a misterioso, s e g u í a resonando celosa 
6; i r r i t a d a . 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Saltan ha pedido el aux i l io de l a escuadra 
inglesa. E l almirante Paohin de la eficua-
dra alemana p r e s e n t ó su u l t i m á t u m el sá-
bado, diciendo que su escuadra empeza r í a 
sus operaciones activas, si las tropas del 
Saltan continuaban como tr ibutarios los 
terr i tor ios que l a Alemania reclama. Se a-
segura que l o r d Salisbury ha pasado al e-
feoto comunicaciones al pr ínc ipe de Bis-
marok p r e g u n t á n d o l e cómo debe conside-
rarse el asunto. 
L a comisión de fronteras del Afhganistan 
se encuentra á nueve mlüaa al Oeste de 
Herat , comprando malas y camellos. Una 
carta de Askabal, dice lo sigaiente: ' ' E l 
ferrocarril ruso q u e d a r á terminado hasta 
aqu í el 1? de octubre. Los oficiciales e s t á n 
ocupados activamente en comprar granos. 
Desde la conquista del terr i tor io de A k h a l -
tek se han muerto cuatro m i l rusos, á causa 
del clima." Cartas de Herat , recibidas en 
T e h e r á n , dicen que los herates e s t án com-
prando y almacenando granos en grandes 
cantidades, y que tienen dos m i l hombres 
trabajando constantemente en reparar y 
mejorar las fortificaciones. E l autor de las 
cartas dice que reina en Herat gran entu-
siasmo entre los habitantes, quienes e s t á n 
dispuestos á resistir los ataques de los rusos. 
Lóndres , 12 de agosto.—Esta tarde, en l a 
Cámara de los Lores, el m a r q u é s de Salis-
bury, al pedir un voto de gracias para el 
Ejérci to y Real Armada por los recientes 
servicios que han prestado en Egip to , ha 
pagado un significativo t r i bu to de res-
peto al general L o r d Wolseley y a l general 
Graham, como á los d e m á s jefes, oficiales, 
soldados y marinos, que tomaron parte 
en la exped ic ión de K a r t u m , por el valor, 
perseverancia y elevado esp í r i t u que des-
plegaron en los trabajos de aquella terr ible 
c a m p a ñ a del desierto. T r i b u t ó entusiastas 
elogios á los individuos que formaron parte 
del contingente de Austral ia , á las tropas 
de la I nd ia y á los voluntarios del C a n a d á , 
que se hicieron todos acreedores fi un voto 
especial de gracias. 
E l pr imer miaisCro elogió hasta lo samo 
el valor y la abnegac ión de los generales 
Gordon, Earle y Stewart, y de los jefes, 
oficiales y soldados que perdieron sus vidas 
en la guerra del Sondan, enviando ol m á s 
sentido p é s a m e á sus respectivos parientes 
y amigos. L o r d Carrlngton, l iberal mode-
rado, apoyó con calor la moción que faé 
aprobada. 
E s de notar que durante la sesión no es-
tuvo presente ninguno d é l o s jefes del par-
t ido l ibera l en la C á m a r a de los Lores. 
Es ta ausencia fué considerada como una 
mani fes tac ión contraria á la moción. 
E n la C á m a r a de los Comunes Sir M l -
chael Hicks Beach, canciller del Exche-
quier p r e sen tó nna moción parecida. Ha-
blando de la parte que hablan tomado los 
australianos y canadenses en la expedic ión 
de Ka r toum, el canciller dijo que esto de-
mostraba el buen esp í r i tu que reinaba en 
las colonias donde Ingla terra encon t r a r í a 
elementos de fuerza en cualquier emergen-
cia. E l m a r q u é s de Har t ing ton apoyó la 
moción de Sir Michael y en sudiseurao de-
fendió al general Wolseley de los cargos 
que algunos le hablan hecho respecto á la 
c a m p a ñ a del Sondan. E l m a r q u é s ce-
l e b r ó l o s servicios de los australianos y 
los canadenses y el modo como los h a b í a n 
Srestado y dijo que esta prueba de lealtad e los habitantes de las colonias daba gran 
fuerza al imperio br i tán ico . L a moción fué 
aprobada. 
L ó n d r e s , 12 de agosto.—En un discurso 
pronunciado en Wimborne Mlnstor esta 
tarde. L o r d Randolph Churchil l , Secretario 
por la l ud i a , ha dicho que no h a b í a proce-
dido por animosidad personal contra el 
conde Spenoer y L o r d Rlpon: que sólo con-
denaba el modo de gobernar que h a b í a n 
practicado. Luego L 3 r d Randolph condenó 
el proceder de los radicales que deseaban 
recargar los derechos de la cerveza, que es 
la bebida de los pobres, y para estos tan 
necesaria como el pan. H a b l ó de arreglos 
con los liberales y dijo que cre ía que los 
torios sa ldr ían triunfantes en las p r ó x i m a s 
elecciones generales. 
Negó que los conservadores necesitaran 
recargar los derechos del alimento del po-
bre: p idió que pasara el bilí de la renta y 
acusó á los radicales de no tener po l í t i ca 
definida, m i é n t r a s que los tories teniendo 
la suya propia y siguiéndola siempre t e n í a n 
por objeto fortalecer el imperio b r i t án ico 
en el In te r io r y en el Extranjero. Los con-
servadores esperan dar la paz á la Ir landa, 
la necesaria seguridad á la India , aumentar 
el poder naval, á fin de que pueda defender 
debidamente las costas de la Gran B r e t a ñ a 
y de sus colonias y protejer el comercio; y 
por ú l t imo, dfjo que esperan poder impr i 
mir nueva vida á la industr ia y al comercio 
de Inglaterra . 
E l comandante de un buque inglés , yen-
do para Nagasaki, J a p ó n , comunicó hace 
poco que cuando p a s ó por frente del puer-
to del Sur de Guelpart Is land, vió tres bu-
ques de guerra rusos allí estacionados; que 
la bandera rusa 11 otaba en t ierra y que se 
hablan construido fuertes. 
L o r d Salisbury p a s a r á las fiestas en Dlep-
pe, pero niega lo que se ha dicho respecto 
á que se ha de encontrar allí con e l p r ínc i -
pe de Blamark y con el preBidente del Con-
sejo do Ministros de I t a l i a , M r . Dapró t l s 
A su regreso oe a b r i r á la c a m p a ñ a elec-
tora l con discursos en las provincias. 
Correspontlencia de la Isla. 
Jovellanos, agosto 17 de 1885. 
"Esta V i l l a ee hal la do pláoemet,": esta 
es la frase que entre sus vecinos se pronun 
ola á cada paso. L a r azón es porque aca-
ban de efectuar unas luc id ís imas , aunque 
improvisadas misiones, dos sacerdotes en 
tueiastas de la Compañ ía de Josus, los muy 
conocidos en osa ciudad P. P. Guezuraga y 
Salinero, quienes, do paso en esta pobla 
clon y á Instancias del Sr. Cura P á r r o c o de 
esta fallgresía, D . Cipriano Juanes, em-
prendieron la obra con t a l deolelon y con 
tanto empeño que han obtenido un éx i to en 
extremo satisfactorio hasta conee^nir que 
hayan tomado el p a n de los ángeles , m á s 
de 200 personas. Sois d ías han durado las 
misiones y en ellos ha sido frecuentado 
nuestro templo por fieles de todas las ola 
ees y condiclonos eocialcs. Los misioneros 
han probado tener corazones generosos y 
delicados, pero cuerpos de piedra. Y digo 
esto, Sr. Director, porque no han escatima 
do momento para trabajar, no han perdido 
un Instante eu el ocio y el descanso: en la 
t r ibuna sagrada unas veces, en el al tar ce-
lebrando misas, en el confesionario oyendo 
á los pecadores y p rod igándo los consuelos, 
visitando las escuelas, platicando car iñosa-
mente con los n iños , en fia, de todos los 
modos posibles y necesarios han trabajado 
sin darse un punto de reposo. Como ora-
dores la palabra ha salido dulce y persua 
siva de sus labios, medida con dleorecloE; 
digna eí, pero afectuosa, y esto ha causado 
un buen efecto en los oyentes y ha dado 
por resultado una porc ión de conversiones. 
—Puedo asegurar á V d . , Sr. Director , con 
verdad, que los P. P. Salinero y Guezura-
ga han sembrado buena y abundante seml 
fia de re l ig ión cristiana en la férti l faligre-
sía de Jovellanos y de seguro que o b t e n d r á n 
en su d í a óp imos frutos. 
Nuestro P á r r o c o , e lSr . Juanes, oo ttetivo, 
desprendido, laborioso y hombre de no po 
cas virtudes, y á él indudablemente se debe 
en a l g ú n tanto el éx i to de estas misiones. 
De su propio pocalio (que no debe estar 
muy abundante) dispuso la celebracloruie 
las fiestas á N t r a . Sra. de la A s u n c i ó n , Pa 
trona de esta V i l l a : c an tóae una solemne 
Salve del Maestro Slava y una miga, y por 
la tarde se l levó á cabo una p roces ión que 
tuvo una concurrencia numoros í a ima . A 
ella, como á la misa, asis t ió nuestra prime-
ra autor idad local al frente de los Sres. que 
forman el Municipio , y otras corporaciones 
oficiales de l a pob lac ión , demostrando t o -
dos BU complacencia, aeí para con el P á r r o -
co, como para con los referidos misioneros. 
Ahora bien: eate es un acontecimiento. 
No f a l t a r á n quienes se e x t r a ñ e n de que t a l 
asunto sea para mí tema exclusivo de una 
correspondencia, porque en la é p o c a que 
alcanzamos no es la Rel ig ión lo que se mi ra 
con mayor In te rés ; pero dejemos que cada 
cual haga los comentarios que crea oportu-
nos y nosotros cerremos esta carta dando 
nuestro p a r a b i é n á los Sres. Salinero y Gue-
zuraga y al P. Juanes. 
Y sin otra cosa ordene V d . en lo que gus-
te á S. S. 
E l Corresponsal. 
B A O E T X L L A B . 
FALTA DE A G U A — L o s vecinos de las 
callee de O'Reilly y del Obispo se quejan 
de la fal ta de agua que experimentan des-
de que ocur r ió el incendio de la casa sita 
donde la primera forma cruz concia del Agua-
cate. N I á u n haciendo fancionaf las bombas 
que algunos de dichón vecinos tienen en sus 
establecimientos logran proveerse del pre-
cioso l íqu ido . ¿Qué más? E n la p e l u q u e r í a de 
Mr. Dubio se e s t á usando Agua de Colonia 
para que los parroquianos se laven la cara. 
¡Y do Guer l a ln í Con e x a g e r a c i ó n y to-
do. 
ASALTO v ROBO. —Como á las doce del 
día de ayer, al t r ans i t a r por la calle de 
Neptauo esquina á la del M a r q u é s Gonzá lez , 
D. J i lme Sallerup y López , fué asaltado 
por cuatro homores de color y un blanco, 
loa oaüUa le roturon, pañ* l en ma io , ^56 
pajos 60 oaatavos en billetes y el reloj y 
leontina, 
Las averiguaciones practicadas por el 
Delegado de policía del 7? dis t r i to , en unión 
del celador de 1"? clase, dieron por resulta-
do la de tenc ión de dos de los asaltantes, 
llamado el blanco Ricardo del Val le , y el 
de color Joeé Isabel D í a z , los cuales fueron 
reconocidos por el robado. 
E l Valle es ñ á ñ i g o y ha sufrido varias 
prisiones, y J o s é Isabel D í a z ha estado pre 
so la friolera de diee y seis veces, por ho 
micidio, robo, asalto y robo, hur to , h e r í 
das, haber sido condenado á presidio, ser 
a d e m á s ñ á ñ i g o de importancia y uno de 
BUS jefes principales. 
D E L CALABAZAB .—El domingo ú l t imo 
tavo efecto l a i n a u g u r a c i ó n de la Sociedad 
de I n s t r u c c i ó n y Recreo de aquel r i sueño 
pueblo, que se re t ra ta en la l infa del Casi-
guaguas. E l baile se l levó á cabo con gran 
lucimiento, habiendo tocado en él la acre 
di tada orquesta de A l e m á n . E n el sa lón 
pr incipal ee destacaba u n retrato de S. M . 
el Rey, donado á dicho Insti tuto por el i n -
teligente ar t is ta D . J o a q u í n Miranda. D i -
cho retrato, hecho á punta de pluma, estu-
vo de manifiesto hace poco tiempo en esta 
ciudad, en el establecimiento de D , Quin-
t í n Va ldóa . 
MBTJS SANA m COBPOEB SANO.—Quiere 
decir en castellano que en los cuerpos sanos 
reside la inteligencia baena, lo cual deben 
tener presente, no solo los que se dedican 
á las tareas mentales del bufete y la carpe-
ta, sino t a m b i é n los del trabajo inactivo 
del mostrador, para procurar con los ejer-
cicios g imnás t i cos , lo que su ocupac ión 
no les proporciona, y es la robustez del 
cuerpo. 
Les recomendamos desde luego elglmna 
sio del Prado, que ha sido montado por su 
actual dueño D . Aurel io Granados, á la a l -
tura de los mejores de su clase.—Todas las 
m á q u i n a s se han completado y se han au-
mentado las duchas y depós i tos de agua, 
a g r a n d á n d o s e así mismo la sala de es-
gr ima. 
Por módico precio pueden enconcon-
t ra r en dicho establecimiento todo lo ne-
cesario para hacer un buen ejercicio, ba-
j o la entendida dirección del conocido atle-
ta D. Pi l iberto Fouts, y tomar d e s p u é s una 
ducha h ig ién ica . 
LA. ILUSTRACIÓN NACIONAL,—Cuanto d i -
gamos en pro de esta notable revista que a-
caba de enviarnos, con la puntual idad de 
costumbre, su agente en esta ciudad, re-
s u l t a r í a pá l ido , pues su mér i t o indiscut i -
ble os superior á todo elogio.—Buena prue • 
ba de ello es el n ú m e r o 21, correspondien-
te al d ía 30 del pasado, tanto por su texto, 
como por sus magníf icos grabados. 
Se distinguen entre estos el de la portada, 
que representa un Xaíc? de la escolta del 
Su l t án de Marruecos y el del desfiladero de 
Zulfikar en el Afghanistan, como el t i tu la -
do ' ' L a Vicaria" r ep roducc ión del cé lebre 
cuadro de Fortuny, y el de la pa t inac ión á 
la vela en Holanda. 
Ya saben nuestros lectores que la agen-
cia de L a I l u s t r a c i ó n Nacional se encuen-
tra en la calle de San Pedro n? 2, donde se 
admiten suscriciones, así como en l a l ib re 
ría de D . Clemente Sala, O'Reilly 30, y que 
en á m b o s puntos hay n ú m e r o s á la venta. 
TEATRO DE IRIJOA.—Sigue la empresa 
del mismo explotando el filen de ; Viva m i 
tiexra! Para m a ñ a n a , juóves , anuncia una 
nueva rep resen tac ión de dicha obra, que 
tanto agrada á nuestro públ ico . Después 
se pondrii en escena L a Colegiala. 
L A MONTERA.—Hemos recibido el n ú m e 
ro prospecto del per iódioo jocoso, escrito en 
bable, que se t i t u l a como la presente gace-
t i l l a . Se reparte g r á t i s á los s e ñ o r e s abo-
nados do F l Eco de Covadonga y se sus 
cribe á él en la imprenta de los Sres. Soler 
y C", Riela 40 L e deseamos prosperidad. 
E N UNA MIÍIA.—Por haberse roto el aba-
nico que suministraba aire á la mina de 
ca rbón de la C o m p a ñ í a West End , situa-
da (la mina) en Mooaneun, Pensil^ania, 
se fué acumulando gradualmente h i d r ó -
geno carbonado en la mina , haciendo pe-
recer asfixiados á doce obreros. Algunos 
otros estuvieron á pique de perder la v i 
da por la misma causa, y la hubieran 
perdido sin el oportuno auxi l io que lea 
l legó. L o m á s part icular es que muchos 
mineros perdieron el sentido án to s de que 
pudieran darse cuenta de ello. A un m é -
dico que descend ió á la mina á prestar 
auxil io á los afixiados, hubo que sacarlo 
medio sofocado por el gas. 
D E LA PÍTTI,—Refiere el Wor ld de Lón-
dres euiiosos pormenores sobre el divor-
cio de la Pa t t i . 
D e s p u é s de la ceremonia, que solo d u r ó 
unos veinte minutos, y en el momento en 
que un empleado de la Alca ld ía h a c í a una 
colecta para loa pobres del dis tr i to , el mar 
qaés divorciado se aperc ib ió de que h a b í a 
olvidado suporta moneda. 
En tóneos la incomparable t iple , con ex-
quisita gracia, le ofreció nna moneda de 20 
francos, la ú l t i m a , dijo. 
Después—cont inúa diciendo el Wor ld— 
la Pa t t i , Nlcol lnl y sus hijos se fueron á co-
mer á casa de Brebant para solemnizar el 
divorcio. 
L o que no sabe el per iódico de la Ct iy es 
si la Pat t i a n u n c i a r á esto acontecimiento 
con la fórmula que ahora se usa en P a r í í , 
y es la siguiente: 
' 'Fulano de Ta l tiene el honor de p a r t í 
oipar á uated BU efectuado divorcio por sea 
teucla de t a l fecba. 
T a m b i é n tiene elhonor de participarle su 
nuevo enlace con la señor i ta de cual, que 
se verificará en t a l parroquia, t a l otro dia." 
GRAN CONCIERTO.—LOS productos del 
que ha combinado el eminente pianista Mr . 
Hubent de Blanck y que debe efectuarse á 
fines del presente mes en L a Caridad del 
Cerro, se destinan por dicho artista á la crea-
ción del Conservatorio proyectado por el 
mismo. Oportunamente pub l l ca r émos el 
programa do esa notable fiesta musical. 
FIESTA REtioiosA.—Se EOS ha favoreci-
do con la invi tación siguiente: 
" M u y geñor nuestn : Asoladas las pro-
vincias hermanas de la P e n í m u l a por la 
recrudecencla de la epidemia del cólera en 
ellas reinante; y siendo probable que se 
propague á esta Isla, de la que es patrona 
la S i n t í s l m a Virgen M a r í a en su advoca 
clon de " L a Asunción" , aeí como á esta v i 
lia, do la que, á la vez que Patrona, es T u 
telar, c reóa los que suscriben cumplir un 
dobsr acudiendo á El la en Büplica para que 
se digne Interceder con Dios, á fin de quo 
haga cesar el terrible azote que aflige hoy 
á las provincias penioaularee; y en todo ca 
eo quo no ee haga extensiva dicha calami-
dad á esta Isla, y ruónos á esta localidad en 
la que con taato amor se le venera. 
Y tenemos el gusto de invi tar á V . para 
que se sirva asistir á la Misa y Rogativas, 
que con aquel objeto han de tener efecto 
en la Iglesia Parroquisl, á las siete y media 
en punto de la m a ñ a n a del s á b a d o veinte y 
dos del corriente. 
Guanabacoa y agosto 19 de 1885.—La 
Camarera de la Patrono.—El Alcalde M u 
n i c i p a V 
UNA. CLOACA NECESARIA.—Nuestro a 
migo D. Emil io L . Reyllng, constructor, ha 
obtenido el correspondiente permiso para 
construir la cloaca de la calle de O b r a p í a 
desde Agular basta Monperrate. Esta me 
jora fué pedida hace años per el DIARIO y 
otros per iódicos , á causa de estar siempre 
en dicha calle las casas h ú m e d a s y los pro-
pietarios cansados de gastar en limpiezas 
de sumideros —Pueden ya hoy los mencio-
nados propietarios por un precio módico i n -
ger i r sus fincas en dicha cloaca, d i r ig ién-
dose al citado D . Emil io Reyllng, Prado 97, 
donde se les d a r á n todos los pormenores, de 
once y media á una de la tarde, advlrt len-
do quo en esta forma les será m á s económi-
co y fácil , porque después de pasar dicha 
cloaca á propiedad municipal les cos ta rá 
mucho m á s , aparte de los pasos y moles-
tias consiguientes. 
ABTISTAS EN SARATOGA.—Nuestro co-
lega Las Novedades de Nueva York publ i -
ca lo siguiente, que reproducimos con gusto; 
" E n la noche del miércoles 5 del actual 
so verificó en el salón de conciertos Putnam 
de Saratoga, la soirée musical preliminar 
con quo la eminente arpista española seño-
r i t a Lo la de Bérn i s y los distinguidos ar-
tistas españoles que la a c o m p a ñ a n obse-
quiaron á la prensa do Saratoga. 
Qae és t a aupo apreciar el valor de nues-
tros artistas nos lo demuestran las revistas 
de per iódicos do Saratoga que tenemos á la 
vista. E n ellas se ensalza cual se merece la 
magistral ejecución y exquisito sentimiento 
de la s eño r i t a Bérn i s , diciendo de esta ar-
t ista que posóe un prodigioso talento y do-
mina enteramente el arpa De la s eño ra 
1 t s r n á n d e z se dice que c a n t ó como una ver 
dadora española , con esa gracia y encanto 
indefinibles, á que j a m á s pueden aspirar las 
frías razas t eu tón i ca y anglo sajona. Majes 
tuosa, sonora y ricamente cultivada, hó 
a q u í los ep í t e tos con que un revistero 
de Saratoga califica la voz de la señor i ta 
Slmonl; y no son mónos lisonjeras las pala-
bras que le merece el tenor señor An lb ru , 
cuya voz ensalza justamente. 
Estas alabanzas de extranjeros dicen mu-
cho. 
El s e ñ o r don P. M . Snárez , propietario 
del Everett House de Saratoga, nos escribe 
para dar las prracias por nuestro conducto 
á lo señor i t a Bé rn i s y d e m á s artistas espa-
ñoles, que ol domingo pasado le obsequia-
ron en su hotel coa un concierto que dejó 
embelesados á todoj los oyentes, que eran 
much í s imos . 
E l señor Suiraa es tá enoauca l ) o n la 
delicada ateuohu y grandes dotes de tos 
artistas." 
POR UN CABELLO .—Loa per iódicos ex-
tranjeros cuentan esta senci l l ís ima y del i -
cada historia: 
U n r ico viajero e n t r ó d ías pasados en 
Viena en un gabinete de p e l u q u e r í a . Al l í 
vió á una j ó ven agraciada y hermosa, pero 
pobremente vestida, que estaba discutien 
do algo muy Interesante con el d u e ñ o de l a 
pe luque r í a . L a jóven q u e r í a vender su mag-
nífica cabellera, y le p e d í a por ella al com 
prador 10 fiorlnee; el peluquero no q u e r í a 
dar m á s que ocho. 
Por ú l t imo , la j óven a c e p t ó el precio, 
ya, entre llorosa y satisfecha, h a b í a puesto 
su cabellera en manos del peluquero, cuan-
do Intervino el viajero. 
P r e g u n t ó á la j óven los motivos que la 
obligaban á tan doloroso sacrificio, y la j ó 
ven dijo sencillamente que sus padres no 
t e n í a n q u é comer y que iba á llevarles pan. 
E l viajero p r e g u n t ó t o d a v í a : 
—¿Quiere usted venderme & mí BUS ca-
bellos? 
— L o mismo me d á , señor—respondió la 
j óven . 
E n t ó n e o s el viajero puso en manos de la 
n i ñ a una cartera; cor tó delicadamente un 
sólo cabello de aquella mata abundante, v 
lo g u a r d ó en su cartera. 
Cuando la muchacha con tó los billetes 
que le h a b í a n dado, vió que representaban 
la suma de 5,000 francos. 
TEATRO DE TORRECILLAS .—La cuarta 
r ep re sen t ac ión de L a Mesalina de Bronce, 
con su correspondiente salsa de guarachas, 
se anuncia para m a ñ a n a , jnéves , en el tea-
t r i l l o de la calle de Neptuno. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , j u é 
ves, en las a lca ld ías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el D r . M . Sánchez . E n 
la de Mar te , de 1 á 2, por el D r . Hoyos. E n 
la de San Isidro, de 12 á 1, por el D r . M . 
S á n c h e z . E n la de Chavez, de 12 á 1, por 
el D r . R. Sánchez . En la de P e ñ a l v e r , de 
1 á 2, por el Ldo . Reol. E n la de Monserra 
te, de 2 á 3, por el Ldo . Mej ías . 
DONATIVOS—Una seño ra que oculta su 
nombre nos ha enviado tres pesos billetes, 
para las tres pobres muy necesitadas D1? 
Ursula Velasen, DR Manuela Valderrama y 
D? Juana B . Camero. 
POLICÍA .—Fué detenido un Individuo 
acosado de ser el autor del robo de un baú l 
con ropas y dinero, de una casa de la calle 
de Aguacate, de cuyo hecho nos ocupamos 
ayer. 
—En la casa de socorro de Regla fué cu-
rado la noche anterior un individuo blanco, 
de una herida de arma de fuego, calificada 
de grave. 
— F u é detenido y remit ido a l vivac, un 
individuo que estaba reclamado por el Juz-
gado del Cerro, por lesión grave inferida á 
otro de su clase. 
—Anoche fueron detenidos dos i n d i v i -
duos que penetraron en la quinta nombrada 
Campo Alegre, situada en la calzada de 
L u y a n ó , pretefltando alquilar una habi ta-
c ión , y registrados por el colador de dicho 
d i s t r i to , r e su l tó que á m b o s estaban circu-
lados por diferentes delitos. 
— E n la calle de Dragones fué detenido 
ayer tarde, á la voz de ataja, un moreno 
que acababa de arrebatar de las manos dos 
pesos 95 centavos á un n iño , y que r e s u l t ó 
estar sujeto á la vigi lancia de la pol ic ía por 
disposición del Excmo. Sr. Gobernador Ci 
v i l de la provincia. 
- E l celador de Ia clase del 2o dis t r i to 
detuvo la tarde anterior en la calle de los 
Oficios á un individuo que estaba reclama 
do por estafa, por el Sr. Juez de ! • instan-
cia de Jeaus Mar ía 
—Fué detenido un moreno que robó doce 
pares de pantuflas de un puesto de frutas 
de la calle de la Industr ia, las cuales le 
fueron ocupadas. 
—De otro robo domés t i co dan cuenta los 
partes, cometido en la h a b i t a c i ó n al ta de 
nna accesoria de la calle de Aguiar , con-
sistente en 300 pesos billetes y un alfiler de 
oro, Ignorándose de momento si faltan m á s 
prendas. Se sospecha que la autora del 
robo sea una jóven blanca que acababa de 
estar en la hab i t ac ión donde se comet ió el 
hur to . 
— T a m b i é n fué detenido un Individuo 
acusado por otro do haberle robado, la no-
che del 17, con amenazas de muerte, 250 
pesos billetes, á inmediaciones de la casa 
de Correos. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMBLIS DE 
VIRGINIA (Wi t ch Hazel) del D r . C. C. Br is -
tol .—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción bo t án i ca de Hamamelis Vi rg ín ica , 
para el alivio y curac ión radical de toda 
enfermedad do c a r á c t e r inflamatorio, tanto 
lotero a como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulcerae, 
Quemaduras-, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nes, Panadizos, M a l do Garganta, de Ojos 
y de Oidoe; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, M a l de los Ríñones , 
Estrechez, Leucor róa , Dia r róa , Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Reefriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de a lmorra-
nas y reumatismo 
Otra forma para uso externo, eeprun rece-
ta del misma sabio auto», es el Ungüento 
de Hamamelis de Vi rg in i a del D r : C. C. 
Bris tol , valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción c u t á n e a Inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales eo requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
Beneficencia Andaluza. 
Suscricion promovida por el gremio de ta-
lleres de Lavado i )a ra socorrer á las víc-
timas de los terremotos de A n d a l u c í a , 
cuya suscricion se llevó á cabo por los se-
ñores siguientes: B Vicente Ojea, don 
Benito Q u e r r á , D M a x i m i n o C á n d i a , 
D Antonio Balseiro. I ) Rafael Carriles, 
D . M a n u ü G a r d a y D . Vicente Vega. 
(Cont inúa . ) 
Oro. 
To t a l . 
Billetes-
Suma anterior $ 203 
Policiana Morena 
Manuel B l a n c o Laurido 
Anaparo Belasco 
M a r í a Diaz de ios Royes 
Víctor Sampsdro — 
Castro y López 
Juan Izquierdo 
Manuel San Juan 
Domingo Cano 
Crisanto _ — 
Pablo F e r n á n d e z . . . . 
Idem señora 
JOEÓ Crespo 








Aauncloo, I d e m . » - . . 
Deeidoria, Idem 
María , Idem 
Juliana, Idem 
Du M a i í a Regla 
D . Severlno Alcórceos y Sra 
JOFÓ Garc ía y Garc ía 
Eduardo Sandela „ „ . 
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y RECREO. 
Presidencia. 
YA domingo 23 del corriente, á las doce del dia, se efec-
tuará en el local de este Centro Junta General extraor-
dinaria, con el objeto de someter á la aprobación de la 
misma, el proyecto de proporcionar asistencia médica & 
los señores socios que lo hubieren menester, asi como las 
reformas y adiciones que en su caso habrán de introdu-
cirse en el Reglamento general. 
Según el inciso 2? del art. 9? del mismo, la Junta se 
constituirá sea cual fuere el número de concurrentes. 
Habana 18 de agosto de 1885. — K l Presidente, -Antonio 














Tota l $ 293 40 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
L A MARINA. 
debnjo do los portales de Luz. 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos loa 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á sus numerosos 
olientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para seSoras, caballeros y niBos, digno de verse por su 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa refonnado, cosa muy superior. 
El calzado do nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por sor las hormas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P E L E T E R I A I . A RIARINA, casa importadora con 
K A I I R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Sahn de Luz. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro oalzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que si que estampamos más arriba, para que no puedan 
ooiifumlirio uon otro fabrloante. 
l'IHIfí, CARROÑA Y Cí 
DB 
6 A L I á N 0 59. 
E n el sorteo verificado hoy, 17 de Agosto, 
han sido agraciados los n ú m e r o s signien-
tes: 
N ú m e r o s . Pesetas. 
351 80.000 
3,227 40.000 
Ia Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
2a. Serie. Premios. 
NUMEEOS. PESETAS 
4 . 7 4 5 . . . . 300 4 . 7 4 5 . . . . 300 
6 . 0 0 1 . . . . 300 6 . 0 0 1 . . . . 300 
7 . 2 1 5 . . . . 300 7 . 2 1 5 . . . . 300 
8 . 0 9 6 . . . . 300 8 . 0 9 6 . . . . 300 
1 0 . 0 2 0 . . . . 300 1 0 . 0 2 0 . . . . 300 
1 0 . 4 1 4 . . . . 300 1 0 . 4 1 4 . . . . 300 
1 1 . 1 1 7 . . . . 300 1 1 . 1 1 7 . . . . 300 
1 6 . 1 7 3 . . . . 300 1 6 . 1 7 3 . . . . 300 
1 8 . 1 1 2 . . . . 300 1 1 8 . 1 1 2 . . . . 300 
1 9 . 0 4 2 . . . . 300 | 1 9 . 0 4 2 . . . . 300 
E l signiente sorteo, qne se ha de celebrar 
el 26 de Agosto, consta de 1,220 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. Ga-
11 ano 5P. P r — n QQQ 3.18 
LOTERIá NACIONAL DE 
Importación directa de billetes. 
106, OBISPO 106. 
CORREO A P A R T A D O 4 3 9 . 
T E L E G R A F O ; C A L D E R O N , H A B A N A . 
Iilsta de los números premiados en los billetes expen 
didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid el 
17 de agosto de 1885. 
Los Jugadores qué hayan sido agraciados con los si-
guientes premios, pueden pasar á percibir su importe á 
Obispo 106. 
1? S É R I B . — N ú m e r o s premiados con $80. 
3005-4710—6085-8095-8098—8099—8100-13661—10173 
16175—19042-19049-20208-21001—21005. 
2? SÉRIE .—Números premiados con Í60. 
3605 -4710 -6085—8095—8096—8099-810 0—13651—16173 
16175—19043—19019-20208-21001—21005. 
106, OBISPO 106. 
J O S É M A R I A LOPEZ, 
Unica casa qne recibe los telegramas & las diez de la 
mañana del dia de la Jugada. 
H A Y B I L L E T E S 
para los sorteos de 23 agosto, A 3 esondos, 5 de setiem-
bre, extraordinaiio, & 10 escudos y 15 de setiembre, á 3. 
Cnfi63 P 2-18a 2-19d 
L A VINA 
Reina n0 31.--Telefono n01,300 
Las noticias alarmantes para la salod 
qne se reciben de la Pen ínsn la , obligan á 
las familias á s a r ^ n í í í e « < e s escogiendo los 
víveres m á s sanos y frescos y los vinos puros 
para en alimento, siguiendo así las indica 
cacionea de la i lustrada Jun ta Superior de 
Sanidad á e eetü provincia, L A V I N A , Rei-
na 21, ea el establecimiento qne ofrece al 
público la m á s completa g a r a n t í a de ven-
der víveres buenos, frescos y bien pesados y 
vinos puros y de exquisito eabor, todo á 
precios muy económicos . 
Acabamos de recibir otra factura del sin 
r iva l 
m m m n PUERTO CABELIO. 
Clases: c a c ü o p u r o , v a i n i l l a y canela. 
T a m b i é n han llegado las r iqu í s imas 
Fresas gallegas en latas. 
Las celebradas panetelas de Guanabacoa 
í i medio peso billetes nna. 
Vino t in to do mesa puro y superior, 
A $2-25 ORO G A R R A F O N . 
Sémola en paquetes do media y una l ibra . 
Azúcar blanco refino de C á r d e n a s eu polvo 
A $1-75 ORO L A A R R O B A . 
Volas de Amberes de 4 en paquete, á 21 
centavos oro, ó á medio peso billetes pa-
quete. 
PLITANOS P I S A S 
muy exquisitos, se venden sueltos y por 
docenas y se reciben ó rdenes para prepa-
rarlos para embarque con destino á regalos. 
Los precios de todas las mercanc í a s que 
vende esta casa es t án contenidos en un ca 
tálogo impreso que se e n t r e g a r á á toda per-
sona que se digne solicitarlo en Reina 21, 
donde deben dirigirse los pedidos que pue 
den hacersií por correo ó telefono ó envian-
do un simple recado. Todos los encargos 
serán llevados á cualquier punto de la c iu-
d a í , Cerro, J e s ú s del Monte, Vedado y el 
Carmelo &in cobrar conducción. 
Se compran botellas y garrafones vacíos 
limpios. C 955 P 01—13 6b—13 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 3 0 DE AGOSTO. 
Sin Bernardo, abad, doctor y fundador, y San Samuel, 
profeta. 
Es la Iglesia un edificio espiritual, fabricado sobre el 
inmutable oimiento de la piedra angular Cristo-Jesús. 
K jte Seüor fué el maestro que delineó el plan: los após-
toles, los oficiales y aparejadores que le ejecutaron: los 
fíales son la» piedras vivas, cimentadas y unidas con la 
sangre de todo un Dios. Dichosos aquellos que se dejan 
colocaren aquel sitio, para el cual cada piedra faé la-
brada y destinada. Los herejes qne pretendieron fabri-
car otro cimiento qne el de •Tesuoristo, luego vieron dar 
en tierra todo su edificio. Inúti lmente se esfuerzan & 
formar partidos, y hacer cuanto puedm para engrosar-
los: todos sus artitlaios y todos sus enredos son anda 
m'os que sostienen la obra en falso por algún tiempo; 
pero tarde ó temprano ella se viene al suelo. La Iglesia 
vió naoer todos esos partidos y todas esas herejías, y 
todas las vió morir. Ñingura hubo que sostenida de 
¡os grandes, apoyada con la autoridad de hombres sa-
bios, y áun de algunos prelados, defendida con la mul-
titud de los parciales, y abrigada á la sombra y á la 
gritería dol pueblo, no hubiese dominado, no hubiese 
hecho mucho ruido, no hubiese reinado por algún t.em-
po; pero después, doblándose y arruinándose los anda-
mies, ella misma fué también sepultada entre sus r u i -
nas. Esas miserables reliquias del arrianiemo y del 
cestorisnismo, que todavía be ven el Oriente y en otras 
partes, no son más qne unos tristes fragmentos de aquel 
fantástico edificio. La fe solamente se ha mantenido 
inmoble en la Iglesia católica, apostólica, romana. 
iQué esfuerzos no han hecho las demás sectas para 
derribar ó á lo ménos para hacer bambolear este edi-
ficio.' ¡Pero esfuerzos vanos! ¡empresas quiméricas; 
Ese edificio es eterno: la verdadera Iglesia es invariable, 
inmutable, inalterable, siempre firme, siempre pura, 
como fundada siempre eolamenteeu Jesucristo, su único 
soiidistmo cimiento. También la perfección cristiana 
es otro edificio místico en que deben trabajar todos los 
ñeles. SI las manos qne trabajan en él son puras, todo 
cuanto tocan se convierte en oro y en piedras preciosas; 
símbolo de la caridad y de las más sólidas virtudes. 
A l contrario, por poco manchadas que estén, sólo levan-
tan un edificio de paja ó de madera, figura de las obras 
que extraea y corrompe la vanidad. El julolo de Dios 
será como el fuego, que probará nuestras acciones, d l -
s-pará las tinieblas con que procuramos encubrir á los 
demás, y acaso también á nosotros mismos nuestros 
pecados. ¡Qué vamos á ganar en este engaflo? l a 
muerte y el jui'do quitan la mascarilla á todo cuanto 
hacemos. 
F I E S T A S E l . V I É K N E S . 
Jlf i íds/Soímnes—En Santa Teresa la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8); y en las de-
más Iglesias, las de costumhre. 
U DE M ISIDRO. 
De siete y media á ocho habrá todos los dias misa can-
tada durante la octava de la Asunción, pidiendo á Dios 
porque cese la peste que asóla á los habitantes de la 
Península y qne Dios libre á los de esta Isla de tan fu -
nesta plaga. E l Presidente, Enrique Fernández Villamil. 
10772 4-16 
SOLEMNES Y RELIGIOSOS CULTOS 
QUE LOS PP. D E L A S ESCUELAS P I A S 
D E G U A N A B A C O A , 
D E D I C A N A SU SANTO P U N D ^ D O R 
S. J o s é de Calasanz. 
114 18 de agosto.—Empezará la novena á las siete y 
media de la mañana con misa cantada al órgano. Segui-
rán los ejercicios propios del dia, los que continuarán 
á la misma hora en los demás dias hasta la víspera de la 
fiesta. 
Dia 26.—A las seis y media de la tarde la Rda. Comu-
nidad cantará solemnes completas, finalizando con la 
Salve y letanía lauretana. 
Dia 27.—A las ocho de la mafiana se cantará la misa 
solemne á toda orquesta, ocupando la cátedra del Esp í -
r i tu Santo el R. P. D . Miguel López, religioso de San 
Vicente de Paul. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comulgado 
visitaren el altar del Santo, podrán ganar Indulgencia 
Plenaria, rogando á la intención del Sumo Pontifica. 
ORDEN DE LA PLAZA DEL 19 DE AGOSTO 
DE 1885. 
Éurifi ló para el 20, 
Jefe da día.—El ComancUnte del C? BataUon de Vo-
luntarlos, D. Francisco Rooh. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A i t i -
lleria 
Módico para los baños.—El de la Comandancia Occi-
dental de ArtiUeria, D . Pedro Pinar. 
Capitanía general y Parada.— 69 Batallón de Voluc-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.-Bon. ArtiUeria de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .—It! 2! 
de la Plaza, D. Cesar García Camba. 
Imaginaria en Idem.—El 2? ds la misma. D. Oraoi 
llano Baez. 
E l Coronel Sargento Mayor. Recaño. 
CARLOS AMORES Y SANZ, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho á la calle de Agniai n . 66, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 26-18A 
Dr. Manuel P é r e z Beato, 
M E D I C O - C I R U J A N O , Aguacate 9, al lado de la 
botica E l Santo Angel —Consultas de 2 á 1 de la tarde y 
de 8 á 9 de la noche. Gratis para los pobres. 
10C93 5 Iñ 
COMUNICADOS. * 
E l cútis igual al Alabastro Monumental puede obte-
nerse con eluso del Jabón de Azufre de Gleen, el que 
obvia la necesidad de los baños de Azufre. Señoras, no 
dejen Vds. de probarlo. Es un hermoseador genuino y 
muy económico. 
Hay aquí una indirecta para la gente que está parda 
ántes del tiempo. Dsese " E l Tinte de Pelo de H l l l . " 
6 
E l HIBRRO BRAVAIS es el preparado fe 
rruginoso qae se parece m á s á la forma 
bajo la caal el hierro e s t á contenido en la 
sangre; y sus efectos son saperiores á l o s de 
los d e m á s farruglnosos. Muchas pereonas 
atacadas de debil idad y anemia, han reco-
brado con el empleo del HIERRO BRAVAIS, 
el estado de salud m á s floreciente. 
Por eecritnra otorgada en esta lecha an 
te el Notarlo públ ico D . J o s é Mazon, ha 
quedado disuelta la sociedad que giraba en 
esta plaza bajo la r azón social "Qaeral, 
Corbella y Comp." quedando á cargo deles 
que suscriben la l iqu idac ión de los c réd i tos 
tanto activos como paeivos. 
Habana. 14 de agosto de ISSí . 
Federico Corbella. 
25, OBISPO 25 
Cn 9fi4 4 ISa 4 19d 
Igno rándose en esta Sec re t a r í a cual es el 
actual domicilio de algunos Sres. sócios, ee 
les avisa por este medio para que á n t e s 
del 30 del mes actual pasen á Teso re r í a á 
recoger los recibos que tengan pendientes 
y á dar rason de eu nueva morada. E l que 
para la indicada fecha no lo haya efectuado 
se rá dado de baja en esta Sociedad, según 
acuerdo tomado en Junta general extraer 
dinai ia celebrada el 25 del pasado mes de 
ju l io . 
Habana, 18 da agosto de 1835.—El Se-
cretario. Cn 971 8 19a 8 20d 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Reoreo de Artesanos 
D E 
JBSÜB DEL MONTE. 
La función dramática que se suspendió el 15 á conse-
cuencia de ia lluvia, tendrá efecto el próximo sábado 22. 
El dia 5 d"! entrante mes se da iá otra funejon dramát i -
ca, tocándose en ámbas las piezas de costumbre para 
ios aficionados al bailo. 
Josas del Momle, 19 agosto de 1885.—El Secretario. 
10932 3 20 
GIEGDLO H á B A N E M 
l a Junta Directiva ha dispuesto convocar á la gene-
ral de sósios á sesión extraordinaria que tendrá efecto 
el domiugo 23 del corriente, á las doce del dia, en la mo-
rada del Sr. Presidente, calle de Compostela n. 58, con 
el fin de tratar de los asuntos siguientes: 1? Modifica-
ción del art. 49 del Reglamento. 2? Fijarlas condiciones 
que deben tener los sócios para asistir con voz y voto á 
las Juntas seneraies. 
También ha acordado se recuerde & los Sres. sócios 
que estén adeudando dos ó más mensualidades, que de 
no cubrir su adeudo en todo el presente mes, se les dará 
por separados desde el 19 de setiembre próximo, con 
arreglo á lo prevenido en el art. 89 del Reglamento. 
Habana y agosto 14 de 1885.—El Secretario. 
10764 C-16 
I r A C A R m S N 
Fábrica de cigarros de Dorta y 0a 
GERVASIO 88. 
30 cajetillas de 15 cigarros 
por un peso B i B . son los que d á al públ ico 
esta popular marca como regalo m á s posi-
tivo que todos los prohibidos. 
Fumadores á fumar bueno y barato! 
¡ A L E R T A 
F U M A D O R E S ! 
No olvileis que los cigarros legítimos de IJA B E -
L L E Z A son los que llevan impreso el nombre de la fá-
brl.ia, cuja iuiprosiou se vé colocando oi papel al tras-
luz 
E l fumador qne no desee ser burlado por loa produc-
tos falsttloados do esta fábrica, no debe olvidar la ind i -
cada contri'seña. 
L A BCI . I iEZA. se vende en todas partes, y se halla 
estabieoioa eu Dragones 47 C 941 15-9 
ANUMOIOS. 
INSTITUTO 
PRACTICO DE m w m m ASIML 
de las Islas de Cuba y Puerto Bico. 
FUNDA PO POR Rti DR D. VICENTE LUIS FKKKRH. 
DIRI4»f DO POR LOS ORES. O. ANTONIO D I A Z 
A L B K K T i M Y D. E N R I Q U E n i . PORTO. 
Se vacuoa directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, juéves y viórnes de nna á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y se faoilitan pústulas 
de vacuna todos los dias y & todas horas. 
Cn. 881 C-A 
NARCISO A G U A B E t . I r á , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilo y estudio calle de San M i 
guel n. 84. 16880 20-14A 
GAIMA lilTERAR 
Todos loa correos recibimos E l Imparcial, La Epoca, 
E l Globo, E l Resúmen, La República, E l Dia, E l Por-
venir, La Revista da España , E l Liberal, E l Progreso y 
la Gaceta de Madrid. 
Además todos loa pariódlcos de toroa y los satíricos 
on caricaturas que ee publican en Madrid y Barcelona. 
Las Dominicales del libre pensamiento, 
Se admiten suscriciones & todos estos periódicos y se 
mandan al interior. 
Corridas de toros en oleografías, gran novedad. 
C. 968 4-19 
MARIANO D E L RIO Y B E N I T E Z 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
lOCCü 15-14A C E R R O S O I 
D R . M E D I N A F E E R E R . 
Médico-Cirujano.—Se dedica con preferencia á las en 
fermedades de los nlfios.—Consultas do 8 á 9 de la ma 
Baña, grát is á los pobres. Su casa San José 23. 
10553 1 0 - 1 2 
G r A B I N E T B 
A N A L I S I S HISTO-QUIMICOÍ 
DEL 
DR. F E L I P E F. RODRIGUEZ, 
DECANO D E M E D I C I N A . 
Se practican análisis de humores como la leche, la 
sangre y la orina, arenas y cálculos con nn fin clínico. 
Consultas de 11 á 1 sobre enfermedades del rifion y las 
que se manifiestan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135 . R E I N A 1 3 5 . 
C 942 20-12 
DR, CASAS 
de las Facultades de Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Hígado, aparato Di 
gestivo y sistema nervioso: calzada del Cerro 793. 
10*88 IS-llat? 
Gabinete de Anestesia Quirúrgico-Dental 
D E L 33x*. X l o j c i e i 
PROFESOR DE CLÍNICA MÉDICA Y QUIRÚRGICO-DENTAL 
DEL HOSPITAL CIVIL. 
Occaina: acción local; insensibiliza casi totalmente. 
Cloroformo, Olorah acción general; insensibilidad ab-
soluta y sin el menor peligro, tanto por la calidad, con-
diciones y la peque2a cantidad necesaria. Véase nuestra 
estadística autógrafo. Lamparilla 74, altos de la botica 
E l Cristo. 10297 26-6 
I . ESPADA MONTANOS 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas do 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Teladme. O n. 903 26-iA 
D R . N Ü N E Z 
OIRU JAFO -DENTISTA 
C O N 1 5 A f i t o S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES, 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A B A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL 
Cn 962 12-l^A 
Un s e ñ o r letrado 
se encarga de toda clase de asuntos, y anticipa los gas-
tos necesarios oonvencionalmente: Aguiar C7, entresue-
los derecha. Ip873 4-19 
A I V H 3 R I C 
DE B A M A M O N D B BORBOLLA Y 0A 
Compostela 56, entre Obrapia y Lamparália. 
A l m a c e n e s de j o y e r í a , de m u e b l e s , de p i a n o s , de l á m p a r a s y de e f e c -
t o s de f a n t a s í a . 
E s p e c i a l i d a d e n r e l o j e s c r o n ó m e t r o s , r e p e t i c i o n e s , A s s m a n n , L a u g e s , 
á n c o r a s y r e l o j e s de p l a t a n u e v o s , á $ 1 6 B T B . , de n í q u e l , á $ 7 - 5 0 B i B . 
H a y r i c o s p r e n d e d o r e s , p r e c i o s a s d o r m i l o n a s de b r i l l a n t e s , ( en rose? 
t a s y e n s o l i t a r i o s ) y s o l i t a r i o s d e b r i l l a n t e s p a r a c r b a l l e r o s h a y u n m a g -
n i f i co s u r t i d o q u e l l e n a e l g u s t o m á s r e f i n a d o , e n e l e g a n c i a , s o l i d e z y c a -
p r i c h o . 
B r a z a l e t e s y p r e n d e d o r e s , l a m a r de t o d a s c l a s e s c o n b r i l l a n t e s , c o n 
z a f i r o s , c o n r u b í e s , c o n e s m e r a l d a s y c o n p e r l a s , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
b o n i t o s y de n o v e d a d . 
M u e b l e s y p i a n o s s u r t i d o c o m p l e t o , d e s d e l o s m á s f i n o s y e l e g a n t e s 
h a s t a l o s m á s m o d e s t o s y s e n c i l l o s . 
r o d o s e d a á p r e c i o s de O C A S I O N . S e h a c e n j o y a s de b r i l l a n t e s y z a 
f i ros , p o r t a ñ e r g r a n s u r t i d o d e p i e d r a s s u e l t a s . 
C o m p o n e m o s r e l o j e s y p r e n d a s , g a r a n t i z a n d o l o s t r a b a j e s y d e j a n d o 
l a s p r e n d a s n u e v a s . 
C o m p r a m o s oro v i e j o , p l a t a , p r e n d a s , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s , 
p a g á n d o l o s por todo s u v a l o r . 
Telefono a. 
Nuevo aparato para reconocimientos con lúa etóotrlfla 
L A M P A R I L L A 17 . Horas de consultas, de 1 1 i 1 . 
Especialidad! Matriz, vías nrinarlM. Laringe y ílfl-
ticas. O n. 898 1-A 
DR. SRASTÜS WILSON, 
M É D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P H A D O 1 1 6 
fiMTttS TlSNIENTE-REr Y DUAQOWEfl. 
Haoa tan sólo trabajos de superior calidad, poro A pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormaiesque está atravesando esta Isla. 
NOTA.—En Juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoria de votos, la honorífica ola-
siflcaolon de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 871 26-29J1 
Dr. Abraham P é r e z Miró, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 




ha trasladado su domicilio & la calle de Virtudes n. 93. 
9360 20-30J1 
Énseflanzás. 
Profesor de l a t í n 
y de ioatrnecionprimaria. Da cisses á, domicilio. 
A G U I A R 33. 
10907 12-20 
AGADEMIA MERCANTIL 
D I R I G I D A POR 
M. DE FUNES. 
V I L L E G A S N V M . 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matemáticas, etc.. etc.—Ensetianza perfeccionada 
rápida sin fijar tiempo. 
10815 10-18 
A T E N C I O N 
Una señorita Peninsular desea dar clase de bordados, 
flores de varias clases y otros labores más. Informarán 
San Ignacio 15, hojalatería La Torre de Hércules. 
10787 8-18 
J O . JBS.. 
PROKJESOR DE SOI FEO Y P I A N O . 
Precio: lección tres dias & la semana, 0 
esos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
o adelantado. Prado n. 0 6 en el almacén de pianos 
). T. J . Curtís . Amistad 90. 10701 4-16 
NA PROFESORA I N G L E S A (DE LONDRES) 
con certificaciones, dá clases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa & precios módicos; ensefla músi-
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucción y á, hablar 
idiomas en mnv poco tiempo: dirigirse de 7 á Í2 y por la 
noche de 7 á 9 Villegas 59. 10711 4-15 
S e d a g r a t i s 
á todo el qne lo pide y se remite libro de gastos el nuevo 
y extenso catálogo que contiene gran variedad de obras 
de Historia, Derecho, Medicina. Literatura, M a t e m á t i -
cas, Religión, Agronomía, Poesías, Obras dramáticas. 
Diccionarios, Viajes, Novelas, Obras de Recreo, efe, &, 
las cuales se realizan á precios baratísimos, lo que 
puede verse por los precios que se indican, habiendo 
obras qno valen $200 que se dan por $50, otras que valen 
$8 y $10 que se dan por $2, y así sucesivamente, siendo 
lospreclos en billetes. 
Hay nn apartado de 1,200 tomos que se dan á 10 y ;!0 
centavos & escoger el volúmen. 
SALUD NUM. 23. 
LIBROS BARATOS. 
10852 4-19 
ECHE P E Í 
A D O M I C I L I O . 
Para desvanecer toda idea de adultera-
cien de la lecha, se r e m i t i r á á cada consu-
midor nna vasija lacrada y sellada conté-
niendo la cantidad de leche que haya po-
dido, y si esta g a r a n t í a no bastase al objeto 
apetecido, no se rehnye l a prueba A que 
quiera someterse la leche que se env ía . 
L a leche se vende por cuartillos a l preoio 
do veinte y cinco centavos B . uno, advir-
tiendo que el cuar t i l lo que sirve de medida 
equivale á una botella y un quinto de otra, 
ó sea á la v igés ima parte de' un ga r ra fón . 
Tomando cinco ó m á s cuartl l loa se hace 
una rebaja en el precio s e ñ a l a d o . 
Los pedidos d e b e r á n hacerse en la cho-
c o l a t e r í a 
E L MODELO CUBANO, 
calle del Obispo n ú m e r o 51 . 
10685 15-14A 
LIBROS BARATOS. 
PRECIOS E N B I L L E T E S . 
Obras diversas de Eduardo Eoung, 11 . 30 cts.—Cartas 
Marruecas, por D. José Cadalso, 1 t . $1—Los Crímenes 
de Robespierro, 1 t . 50 cts.—Historia de la Imprenta 
11. $1-25 Noches con los romanistas, 11 . $1—Frailismo-
nía 6 grande historia de los Frailes, por J . del Castillo 
y Mayoné, 3 ts. $3—El hombre en su estado natural eto.. 
1 tomo $1—Los Inoas ó ia destrucción del Imperio del 
Perú, por Marmontell, 2 ts. $3—Ensayo imparcial sobre 
el gobierno de Fernando V I I , 1 t . 59 ota.—Viajes de 
Jacinto de Salas y Quiroga á la Isla de Cuba, 1 tomo 50 
centavos-Compendio de la obra inglesa intitulada r i -
queza de las naciones, 11 . 60 cts.—El derecho del hom-
bre para el uso y provecho del género humano, 1 tomo 
30 cts.—Los eruditos á la violeta etc., 1 tomo 50 centa-
vos-Cartas sobre la I talia etc., por M . Pierre Joño, 3 ta. 
$1-25—Las veladas de San Petersburgo 6 diálogos sobre 
el gobierno temporal de la providencia, 3 ts. $1-25—Com-
pendio de Arqueología, por D. B. S. Castellanos, 3 to-
mos $3—Diario de la lela de Santa Elena, 8 ts. $1—El 
Citador, por Pigault—Lebrun 1 t . 50 cts.—Diccionario 
critico burlesco etc., 11. $1—Cartas de Emeranza á L u -
cía, 2 ts. $1—Arte de dirigir el entendimiento, 1 tomo 50 
cts.—Obras escogidas de Napoleón primero, 1 tomo $2— 
Lecciones de Filosofía, por el Dr . Fél ix Várela, 3 ts. .$1 
El Feliz porvenir 6 guarda de la vida etc., 11 . 40 cts. 
Colección diplomática de varios papeles antiguos y 
modernos etc., 1 t . $ l - L o 8 Campos Eiiseos, fantasía 
nocturna de nn filósofo armenio, 11 . 50 cts.-Cartas de 
Cabarrus, 1 t. 50 cts.—Lorimon ú el hombre según es, 
ts. $1—Corona Gótica Castellana y Austr íaca, por don 
Diego Saavedra Fajardo, 7 ts. $1—Los oficios de Cicerón 
eto., 2 ts. $2—Noticia de los cuadros que se hallan en el 
Museo del Roy en el Prado, 1 t . 50 cts.—EspaBa desde 
el reinado de Felipe 29 hasta el advenimiento de los 
Borbones, 11 . 75 cts.—La Galantería espaSola, sistema 
y diccionario manual del lenguaje de la galantería etc., 
11. $1—Tratado de Etica 6 moral, por Mestre, 1 tomo 30 
cts.—Curiosidades de ia naturaleza y del Arte eto. 1 to-
mo 50 cts.—Lecciones de virtudes sociales etc., 2 ts. $1— 
Oraciones escogidas de Cicerón, 2 ts. $2-50—Respuestas 
del Abate Lampillos á los cargos del Abate Tiraboschi 
etc., 1 tomo 50 cts. 
Obispo 54, L ib re r í a . 
10760 4-10 
10861 
A V I S O 
A LAS DAMAS ELEGANTES, 
Gran taller de corsés, cintura Regente, 
enteramente iguales & los qne se reciben 
de Paris por J . Mosquera de M a r t i n . 
Su precio tres doblones. 
S O L 83. 15-19A 
Z A P A T E R I A 
EL< M O D E L O . 
SAN RAFAEL N? í, 
a l i a d o del res taurant E L L O U V B E , 
Trasladado ya este gran taller & su nuevo y espacioso 
local, suduefio lo ha montado de ta l suerte que pueda 
ofrecer á este ilustrado público, calzado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegantes hormas y 
excelentes materiales, más barato qne el calzado de 
fuera. 
E L M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano & $4-25 oro. 
Idem becerro francés & 5 oro. 
Idem idem idem á $5-50 
Nuestros precios no pueden ser más equitativos. 
Nuestro calzado bien conocido es del público por au 
elegancia, lo que dura y su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado de 
nuestra casa es hecho en E L M O D E L O . 
N O T A — L o s encargos, mediante un peque&o aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 859 26-25J: 
L I B R E R I A " L A POESIA." 
OBISPO 135. 
Sa alquilan libros para leer á domicilio por dos pesos 
billetes al mea y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
eso hay un catálogo impreso que se reparte g rá t i s y 
otro manuscrito, con la variación de los que ae vayan 
comprando 6 vendiendo; también ae compran bibllote-
caa y ae venden baratea. Obiapo 135. 10172 25-4Ag 
OBRAS OS T E X T O 
FRANCISCO 
POR 
V A L D É 3 RAMOS. 
facilidad la letra manuscrita. Declarada ú t i l para la en-
señanza, $3 docena y 30 cts. ejemplar billetes. 
EXPLICACION DEL SISTEMA MÉTRICO-DECIMAL expuesta 
bajo un método sencillo, $2-50 docena y 25 ota. ejem-
plar. Librería Valdeparea, Muralla 01; Alarcia, Múra-
la 01, y Primera de Papel, n . 55. 
10150 10- 9 
rtes v OEcio». 
EL CHEQUE POR D. FEDERICO HORA 
Esta interesante y útil obra tan necesaria á loa co-
merciantes y á todo hombre de negocios, ae vende al 
precio de $7 B. B. cada ejemplar en el Colegio de Abo- 1 
gadoa. Mercaderes 2, en el Banco Industrial (dirigirse 
á D . Antonio Pórez), en 1.a imprenta de la Gaceta, en la 
Audiencia, en la librería "La Historia", Obiapo 40, y en casa del autor, Teniente-Rey 104. 
10948 2G-20A 
SI E H A C E N V E S T I D O S D E B A I L E Y D E NO-vía, se hacen veat'doa de nifia y do señora, de oían á 5 y deaeda á $¡2, ae corta y entalla por $1 y se tablean 
vne loaáSc t s . la vaaa: O'Reilly 05J entre Aguacate y 
Villegas. 10930 4 20 
Solfeo y piano. 
Lecciones perla Srta. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López—Obrapía 23. 
10042 . 15 14 
PROFESOR D E I D I O M A S . 
Enseña el francés y el inglés. Se hace cargo de t ra-
ducc'ones. Dá clases á domicilio. Informarán de 12 á 4 
calle do Juatiz n. 1. 10599 8-13 
NA S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O Y 
labores se ofrece álos padres de familia para dar cla-
se á domicilio y en su casa. Calzada de San Lázaro nú-




Profesóla de ídiomaa, 
otreoe i los padres de f&milia y 6 las directoras de 
colegio, para la enseSanza de los referidos idiomas. D l -
rocclou: oallede loa Doloras número 14, en los (áaamsdoa 
da Marisnao y también informaría «B la Admiaíatr»-
tr-n del DIAE/O ya t,A HABIBU.. 9 ts V 
resos. 
T l i l K R S . 
Historia de la Revolución Francesa, 2 grandes tomos 
gruesos, buena past a, con más de 1,000 láminas de per-
sonajes y episodios notables $10. Obras coupietes de 
Chateaubriand, 21 tomos, buena pasta con 1.800 láminas 
$12. Historia Fniveraal, por Ceaar Cantt'i, 36 tornea oon 
buena pa8ta$;0 Diccionario Inglés-Español y vicever-
sa con la pronunciación figurada. 2 tomos mayor grueaoa 
Predios en billetes. Salud 23, Libros baratos. 
1C898 4-19 
CARLOTA E0HA.VARRIA DE FLORES, 
Modista y s in r i v a l cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de quo 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, cortay 
entalla por un peso, pasa á domicilio ain alterar precios, 
y ae haca cargo de todos cuantos trabajos ao le confien 
concernientes á su arte con mncho gusto, rigurosa per-
fección y sobre todo con equidad. Inquisidor 37, entre 
Luz y Acosta. 10901 4-19 
JUAN NARANJO. 
Ha trasladado su establecimiento de za-
p a t e r í a á la calle del Obispo n" 119, entre 
Villoffas y Bamaza.—Habana. 
10918 8-19 
¡NOVED 
Mme. Sorivanti que acaba de llegar del Japon y E i l i -
pinaa, tiene el (rusto de ofrecer su taller de modistay 
sedería L A S NOVEDADES, qne al eatiio de Europa y 
con arreglo & la más rigurosa moda, ha instalado en la 
la calle de San Rafael número 3 Las seDoras que se dig-
nen honrar eata casa con una visita y favorecerme con 
sus encargos serán atendidas con exquisita amabilidad 
y economía. Agradecerá á las damas de eata capital que 
la honren con una visita y así podrá enseflarles el selec-
to surtido del legítimo encaje tte Bruselas qne ha t ra í -
do, así como pafiaeijs, fiohús, etc. 
En el giro de sederU tiene eata oasa 11 más nuevo y 
elegante en coríó s abanicos, puntas, estambres, boto-
ne*, etc. 
«Vmo murtuti-as, üitíb una peqnoüaexi- tsnciade msg-
nlflou» bunUdo» en seda, alto ralieve en colores, para 
cortinas a moh&dil aa, paüoa, tapeteay también muchoa 
aiticuloade loza del Japón, articulo de indisputable 
mé l i to artístico y de verdadera admiración. 
10T88' Ib 17 3d-18 
Se alquila» pÍMos. 
O 1 , P e r f u m i s t a s 
V i v i e n n e , - 6'. PA 
iso p e r l m n e p a r ; i H p a ñ u e l o , 
ia p r e G i ó s a í l o r c o n o c i d a c o n e 
P i r a s j a p ó n i c a 
i a , clfi ptM-sislerv ' ia s i n i g u a l , r e f r e sca e l a i r e q u e SG 
a vez al r e d e d o r de iu p e r s o n a q u e lo usa , las 
Piones q u o r e i e v a n la d i s t i n c i ó n y ja e l e g a n c i a . 
todos lo.: natos p r e p a r a m o s ios oJores aiffuientes coa loa 
p r i n c i p i o s h i a í e n i c o s del M.A.N&.UiiA. 
l u i n o n 
S ü 
íuaví 
J O C K E Y - C L U B 
M I E L DE i N G L A T E I 
H E R 0 C O R T A D O 
B 0 ü í | Ü E T VICTORIA i ÍHA 
ELIOTRQPQ B L A ^ C Q í KHARECHALE 
ES3- D Ü U O ü ü T Í ' M I L FLORES 
M U S E L I N A 
RESEDA 
W H I T E i m i 
DK VENTA KN PERFUM KIUA 
D E 
D e A c e i t e tía E n e b r o 
Estas cápsu las obran en el cuerpo iiimiano como estimulantes de todos los 
ói'gatíos de s^crecioii, y se recetan en las afecciones signiontes, que curan: 
ojos ó e m i l a s , ex pulsando los cálculos y ueposuos arenosos, 
imaiil lontos, cpie se toriuan en ios conducios cruzados por la orina y amal-
»iií.jtld()'se constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a v e j i g a , desem-
¡aruzanuo lus orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
s impuréznsí que los pulrifican. — La i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
ion de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la h e m a t u r i a 
i derr.-.me de sangre. — La G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo los d e p ó -
^itiis ¡irenOsbs cjité se lijan en las articulaciones. — Los d o l o r e s de los 
t ñ ' óñes y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la sec rec ión y contribuyendo á la 
'M'ÜISÍI.IÍ de los cálculos . 
Cííiínüo la (JÍIis rio se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
ibs l ,n icc iüñe3 hiliárias que producen la i c t e r i c i a ^ la i n f l a m a c i ó n d e l 
hiíf do, y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S d e V I A L 
éisipari este estado restableciendo el curso de los bumores. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y EN LAS PUINGIF 
s FAHMÁeiAS DE ESPAÑA Y AMKP.IGA 
. w.:JiZ.r..'.:i.:r.-..*,ri 
TIVO DE PEPSINA 
Y Cia, Farmacéuticos en PARIS 
La mayor parle de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta de jugo 
gás t r ico en cantidad suliciente para operar la d i g e s t i ó n . La P e p s i n a 
G r i m a u l t y Ca, preparada con ei jugo gás t r i co del carnero, tiene la propie-
dad de sust i tuir en el hombre e s t é .'demento de la d iges t i ón . Es la sustancia 
que unida al ácido láctico, iransforma en el e s t ó m a g o la carne en un l íquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
La formado El ix i r admitida m á s generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para administrar este medicamento. El E l i x i r de P e p s i n a de 
G r i m a u l t y Ca, p r e p a r a c i ó n agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres ds Es tómago , | La J a q u e c a , 
LasNauseasylas A c e d í a s , ! Los V ó m i t o s , i Los E m b a r a z o s gás t r i cos , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias! La D i a r r e a , 1 Las Enfermedades del h ígado 
ombale los vómitos de las mujeres en cinta y dá fuerzas á los aneianos 
y a los convalecientes, 
Cada frasco lleva la Urna y e/ í/móre azul de garantía de GRIMAULT y Cia 
Depósito en Paris, 8, r u é Vivienne, y en las principales Farmacias y Drogue r í a s 
Trenes de Letrinas. 
E L MOFTASTES. 
Grsa tren do limpieza de letrinas, pozos v sumidero* 
Oaudo la pasta deamfectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p § . Recibe órdenes en los puntos Bivalen-
tes; Ouba y Amargura, bodega, Bemasa 72, bodega, es-
quina & Muralla: Habana y LÚE, bodega, calzada de la 
Balna esquina a Bayo, oafó el Recreo y Cuba y Tejadi-
llo, carbonería. Su dueño vive Zanja 118.—Aru»cloto Gon-
mez Bey. 10975 5-20 
A N U N C I O S D E LOS E S T A D O S - Ü N I D O S 
o 
ANT1NAS A D O M I C I L I O . E N L.A C A L Z A D A 
dol Monte 41 se despachan cantinas. Buena comida y 
abundante, 4 platos por la maüana y i por la tardo; pa-
ra una persona $20, por dos, ^4, por tres, 48, por 4, 00. 
Buono y abundanta. 10949 4-20 
'STE valioso remedio lleva ya eincuení* 
y siete años de ocupar un lugar p romi -
nente ante el público, habiendo principiado su, 
preparac ión y venta en 1827. £ 1 consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca ha 
l ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de «u maravil-
l o s a eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
;:».so ha dejado de remover las lombrices de 
tmbos n iños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero-
tas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
E M U L S I O N 
I D 233 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e ^ 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
i V DE I.OS 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. 
Es ian agradable a l paladar como la hche. 
Posee todas las v i r tudes del Aceite Crudo d« 
H í g a d o de Bacalao, y las de los Hipofosf l tos . 
C u r a l a T i s i s . _ 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a i a T o s y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n i o s N i ñ o s . \ 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Facul-
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c. 
CERTIFICO: que he hecho viso con frecuencia en mi clientela d« 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión Ja 
comprender las ventajas (jue produce en los eniermo» que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y qu» 
iiiusau por el mal sabor de la primera de ellas. 
Ademas estoy convencido que los estómagos delicados u 
jonortan sin el inconveniente de la regurgitación. . 
1 MANUEL S. CASTELLANOS. I 
Habana, Marzo 8 de 1881, 
Santiago de Cuba, 2 de Abril, Í8SI. 
Sres. SCOTT & BOWNR, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapíuticos, sobre tod» 
en los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo eran placer en hacerlo público 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 
Ds «ento «p tojas las boticas y al por mayor por los Sres., IMSA. v CiUoJos* S»s»* y Habta.* 
JABON DE AZUFRE 
Afitcs de Usarlo Deapuea áe Uwfli 
DE 
G L E N N . 
C j i r a r a d i e a l n i o d e l a s afecciones (fe Ja 
p i < l , J i e r m o s é a e l cntiff , i m p i d e y 
vt 'Hie i l 'm e l tíeümutimno y ht, y o t n , 
c t c a t r t s n l u n U a y f í S y r o s a d u r o í t de 7a 
e p t i l e r m f s d i s t i e lve Ja ea spa y es u n 
¡ r r e r e n t i v o eoii fy<( e l c q ú t c b g i o . Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, l lagas y cuales de la p i e l , no t an 
solo hr i rn (lesnpnrecer 
L A S M A N C H A S 1 > E L C U T Í S 
origiíadû  [ViHns ¡iipuppzás Incales de l a sangre y la oustrúceion 'it- los puros ; sino que t a m b i é n 
ClnuqiH'ii hi piel y quila las pecas. Le ÚAÚ ia piel TRANSPARENCIA V SUAVI-DAD ASOMBROSA, y cotilo quiera que es u n herínosendor Bü l adab l e , Rv«ntaja a c t m l q u i e r 
'•osim't.ii'n. 
¡ht).-; uuvlioos lo pomler ím mucho. 
El Tinte Insíaneo para ei Pelo y la Barba ¿eTíiÍL 
C. N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
K u n r . t T O R K , E. ÍT ae A . 
Do von la ul por mayor , en Ian D r o g u m i a » 
pr incipales^ y a l m n i i m l e o , e,i> las I t o t i c a » s n 
er^n^ral. 
POCKET 
RKJIEDIO del DB, FÜLLEÍÍÍ^ 
ra, MAS 
Sígure Pronto e ?rifalbl» 4 
- . u ¡ CUBA» 
JLg Gonorren ¿> FurgaoioK 7 
G O T A . 
CURA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsula» n i 
medicinas repugnantes. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona la 
compra de uua. Jeringa,. Se | 
vende en todas las Boticas y 
por, José Sarra y Botica San | 
_J JOSÓ, all». a \ 
1  ,,11.1; u — . . - . - ^ - J 
E l N u e v o S i s t e m a . 
O & A S X B X K PAILA. L I H P I S Z A D B ZJBTBJSÁS 
POZOS Y StnCXDXBOS.— i . 8 BS. P I P A . 
8 B D E S C U E N T A E L 15 P O R 100. 
A B A M B U U U E S Q U I N A A SAN J O S E . 
DcainíeotJtnt* deodorlzador »merlo»no zrfttla. 
JSste ala tema ea el qxie mía ventajas ofrece »1 público 
en ei aseo, prontitud en el trabí^oy economía en los pre-
cios de ajuate; recibe órdenes café L a Victoria, calle de la 
Muralla.—PanlayDamas, Api lar yiEmpedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genlss y Gonaulado—Amistad y 
Vlrtnde»—Oonoordia y San KlcolAa—Oloria y QArdanat 
—LUÍ y E^ldo y Arambum enqnJna i San Jo»*. 
10890 * 10 
Solicitudes. 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N I)«»S JOVENES PE ninaularea edad de 80 años y pretieren estar juntas 
por ser hermanas, una aola para niñera y repasar ropa 
a las horas desocupadas y la otra para criada de mano" 
ó aseo de la casa, eon muy 4 propósito para culdai un 
¿e&ora sola, tienen buenas referencias, darán razón O 
Reilly M , Propaganda Literaria. 109Í7 4 20 
SE D E S E A A L Q U I L A U I UNA L A V A N D E K A )para corta familia que duerma en el acomodo y que 
ayude á la limpieza d é l a casa, ó bien unaciiaua pe-
que&a con corto sueldo para la limpieza: Calzada de Ga-
Uano 88 A, si no trae buena referencia que no se pre 
senté . 10923 * 20 
DE S E A C O L O C A R S E DN S O M B R E R E R O O de dependiente para el campo, es entendido en el ne 
godo. Oflolos 15, tiene quien responda 
10933 4 20 
UNA J O V E N B L A N C A DESEA C O L O C A R S E en una casa decente para coser ó criada dtmano, t ie-
ne quien responda por ella. O'Keilly nume 90. 
10921 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A P E . ninsnlar de 8 meses de parida, & leche entera ó me-
día, con buena y abundante leche, es de moüalidad y 
tiene personas que respondan de su conducta: calle de 
Luz n. 47 darán razón. 1Ü97G 4-20 
Un muchacho 
se sslicita nno en li 
za y mandados. 
i calle de Cuba n. 47, para la iimpie-
10966 4-20 
CR I A D A D E MANO.—SE S O L I C I T A PARA nna familia que está de temporada en Josas del Monte, 
calle del Marqués de la Torre n. 47, esquina á Madrid: 
se le dará buen sueldo, pero se exige que cumpla con su 
obligación. 10971 4-20 
DESEA C O L O C A R S E DE C O S T U R E R A UNA morena, que sabe su obligación y tiene buenas refe-
rencias. San Rafael n. 56 impondrán. 
10B72 4-20 
B A R B E R O S . 
Kn el Salón de "Vega, Bernaza 70, ee necesita un ope-
rarlo que reúna condiciones para ganar $60. 
10*58 4-20 
DESEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A . SAN Nicolás n. 140: en la misma hay un cocinero: ámbos 
tisnen personas que respondan por su conducta 
10961 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E t UN M O R E N O J O V E N 'buen cocinero, aseado y muy formal con personas 
que garanticen su comportamiento en casa particular ó 
establecimiento: Lealtad 125 darán razou. 
10914 4-20 
UN MORENO G E N E R A L C O C J Í i E R O D E S E A encontrar colocación en casa particular ó estableci-
miento, también se acemoda una criandera, tiene perso-
nas que respondan por su conducta, debajo del Arco de 
Belén, puesto de frutas. 116, darán razón. 
10937 lb-21 M-20 
U NA JOVEN BLANCA DESEA i E N C O N T R A R 1 una cria á medta leche, tiene 5 meses do parida, ó 
bien aoompafiar á nna sefioray ayudarla en los aueba-
oeres de la casa. Callejón de la Fundición número 4, 
10931 4-20 
Operarios zapateros de prima. 
Se eolicitan cuatro para la zapatería La Prosperidad 
SS. Bemasa &&—Habana. 
19919 4-20 
TTN P E N I N S U L A R M A V O R D E E I I A D Y D B 
U intachable conducta: como puede acreditar; quepo-
aóe el inglés y el francés: o n buena letra y contabili-
dad desea encontrar una colocación de mayordomo en 
caaapareicular, quinta de salud ó tinca de campo, como 
también de encargado en cualquier clase de estableci-
miento, como lo tiene desempeñado con lamejor y más 
completa exactitud. Cal'e de ObUp» esquina á Oficios, 
Sol ne América, informarán, ó por escrito al Sr. N . HT. 
10950 4- 20 
U NA G E N E R A L COCINERA P E N l f t í t l l L A R desea colocarse en uua casa particalar aunque sea 
de mui b i familia: es aseada, de moralidad 3- con perso-
nas qne garanticen su buena conducta: calle de San I g -
nacio 71 darán razón. 10951 4 20 
Criandera. 
Se solicita una á leehn entera en la calle del Marqués 
Sonza'ean. 78. 1C953 l-19a 3 20d 
SE S O L I C I T A 
u i muchacho de 13 á 15 aüas p á r a l o s quehaceres de 
uua familia. O'ReilIvesqunaá Habana 52. darán r a » n, 
altos Peletería. 10924 4-20 
O EHEA COLOCARSE DMA S E Ñ O R A DE M E -diana edad para criada de mano, manejadora y acem-
paHar nna seüora Encobar v San Migue!, El Gli'bo, i n -
formarán^ 10S79 4 1!) 
Ü i * A S I A T I C O RUEN C O C Í K K R O , ASEADO Y de conducta intachable desea colocarce j a sea en 
establecimiento ó casa paitleular: también nna moreni-
tabuena lavaoderj, ambos ya tes en la Habana ó en un 
pnotode temporada cerca de la capital: Zarja 10 esqui-
na á Rayo darán ra» 02. 10883 4-10 
INGENIO 
Se tema en arreBdamiento uno que se 
halie en buen estado de producción. Se 
prefiere qna tenga a'guna dotación y no 
es té muv lejos de la Habana. Mercadeies 
n. 28, de 2 á 4. 10853 4-19 
Se solicita 
una crladita de 10 á 12 años para entretener niños y pe-
queños quehaceres: se da sueldo seguro y buen trato. 
Someruelos n. 4. 10786 4-18 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO S O L I C I T A colocación para casa particular ó cualquier estableci-
miento, tiene personas que respondan por su buena con-
ducta: informarán Bernaza n. 40 
10785 4-18 
SE S O L I C I T A 
ana criada de mano para el servicio de una señorita, qne 
sea peninsular, de mediana edad y tenga buenas refe 
rendas. Teniente-Bey 71. 10807 4-18 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R ó sea de criada de mano ó bien para manejar un niño 
tiene quien responda por su conducta. Aguiar 62 da-
rán razón. 10840 4-18 
AV I S O — D E S E A COLOCARSE UN E X C E L E N te criado de mano psra casa particular ó estableci-
miento, sirviendo á todos sistemas, ó hotel; lo mismo 
para acompañar á alguna familia al extranjero: tiene 
buenas referencias: impondrán O'Reilly 74, 
10844 4-18 
CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A D E DOS MESES de parida, solicita una casa decente para criar á le-
che entera: no tiene más hijos que la cria: pora más in-
formes Aguila 116, letra A . 10846 4-18 
UN J O V E N DESEA COLOCARSE D E C R I A D O de mano en casa particular, fonda ó café, pues está 
dispuesto á cualquier clase de trabajo: darán razón O-
bispo 76, altos. 10847 4-18 
SE D E S E A C O L O C A C I O N P A R A DOS SENO-ras peninsulares, una de mediana edad y otra de 18 
años para cocineras ú otros trabajos de casa: Inteligen-
tes en todo y aseadas en particular: calle de (Jervaslo 
n. 79 café ó San Rafael. 10791 4-18 
B O T I C A 
Se desea arrendar, comprar ó bien entrar en sociedad 
en una en esta capital, calzada del Principe Alfonso 307 
botica informarán. 10803 4-'8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A O A D E C O L O R P A R A el servicio de mano y cuidar un niño de cinco años, 
teniendo quien responda de su conducta calzarla del 
Monte n. 5, esquina á Zulueta. 10814 4-18 
SE S O L I C I T A U N A F A M I L I A E N E L V E D A D O ó en la Habana que tenga casa capaz para alqui-
lar dos cuartos á dos señeras dándoles toda asis-
tencia, se piden y dan referencias: en Concordia 50 i n -
formarán: en la misma se solicita una muchacha para 
criada de mano. 10818 4-18 
SE S O L I C I T A 
un general cocinero para una corta familia, de no eorlo 
que no so presente. Tejadillo 25 de 10 á 12 de la maña 
10838 4-18 
UN A P R E N D I Z D E S A S T R E QUE ESTK A OE-lentado. se le da sueldo. Ha de tener persona que lo 
garantice. Galiano 25, casa particular, Riera. 
10845 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada de color de 12 á 15 años pora avudar á los 
quehaceres de casa, informarán Manrique 65. 
10822 4-18 
UNA S E Ñ O R A V I U D A Y S I N F A M I L I A S O L I cita colocación para acompañar á una señora ó seño-
r i ta ó niños huérfanos: informarán Obrapia51. 
10799 4-ig 
A t e n c i ó n . 
En la calle d 3 Aguiar n. Cl, se solicita alquilar una 
negrita de 13 ó 14 años para la limpieza de dos habita 
clones, dándole vestido y calzado. 
Cu. 969 4.I8 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de cantinas. Sol esquina á Cuba café La 
Honradez. 10826 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada para manejadora y a y u d a r á Los quehaceres 
de la casa, que sea formal y de buenas costumbres de 
lo contrario que no se presente. Plaza del Vapor número 
71 principal. 1082* 4-18 
Se sol ic i ta 
una baer-a lavandera de caballero y señora. Cárlos I I I 
número 209. 10819 4-18 
DESEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C R I A , do de mano acostumbrado á este servicio por haber-
lo desempeñado á satisfacción de los dueños de las casas 
en que ha servido; es peninsular y con personas que ga-
ranticen su conducta: calle de Dragones esquina áMon-
serrate. fondado los Voluntarios darán razón. 
19821 4-18 
Se solicita 
una criada de maco blanca de mediana edad. Cárlos I I I 
número 209. 10820 4-18 
U N G E N E R A L COCINERO. P E N I N S U L A l í , <iCK ha navegado muchos años, desea colocarse eu casa 
jarticular, tiene qui<m abone por su conducta y trsba-
- ' tnpondrán Amargura 37. 
10792 4-18 
O U C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A D B 
Canarias para Criandera, de abundante leche, de ocho 
meses de parida y tiene quien responda por ella de su 
buena conducta: informarán calzada del Monte SC*. 
10793 4-18 
TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L COS-
J curera de modista que corta y entalla por figurín, EO-
lir ita una caja de familia decente, no exige mucho suel-
do contando que sea una casa estable y que tenga buen 
trato. En la misma una buena crian-lera á lech? entera, 
peninsular, ámbas tienen quien resuonda por su couduo-
ta. Compcstela 60. 10790 4-18 
F I J A R S E E N E L ANDNCIO. 
Se necesita un jóven que tenga algo y que sea honrado 
para darle sociedad en un establecimiento: también se 
toman 500 ól.OOOpssos oro al 2 p g con buena» garan-
tías, Estrella 66 darán razón. 10806 lb-17 51-18 
Cocinera. 
Se solicita una buena cocinera para familia que vive 
en Jesús del Moote, pudiendo dormir fuera. Salud n. 23 
ó calzada n. 50O. 10851 4-19 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COI.O. caree para lavandera ó cocinera: informarán Habana 
número 128 10895 4 19 
UN A J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A S referencias, desea co!ocarse parala limpieza de casa 
y ayudar á coser á mano y á máquina ó bien para ma-
nejar nn niño. Sol 48 darán razos. 
1(891 4-19 
U- ü J O V E N OE C O L O R D E S E A E N C O N T R A R colocación de orlado de mano, teniendo personas que 
respondan de su conducta. Aguila 68, accesoria, i m -
pondrán. 10?S9 4-19 
SE SOLICITA 
una buena manejadora que tenga buenas recomendscio-
nes. San Iznacio n. 17. 10917 4 10 
U NA S E S O E A E X T R A N J E R A D E r l U Y B U E -ñas recomendaciones, desea hallar m.a lamilla res-
petable donde pudiese dedicar algunas horas á laenee-
úanza de los idiomas inglés y francés, y también de bor-
dados: pueden dirisirse á señora insti tutriz. Redacción 
del DIABIO DE LA MAIUSA. 10920 10 19 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O B L A N -oo, una cocinera una muchacha de color de 12 á 14 
años para manejadora: desean colocarse criados y cria-
das de color y blancos; t idan se lo facilitan gratis. 
O'Reillsr 106. 10905 4 19 
UN J O V E N Y E X C E L E N T E CR1AOO D E M A -no con buenas recomendaciones, desea colocarse en 
una casa decente ó para acompañar algún caballero á 
viatar: informarán Obrapia esquina á Villegas, bodega 
10903 4-19 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A BU, 4NCA para criada do manos ó bien para acompañará nna 
señora. Infurraarán Monte n. 5: tiene personas qne 
garanticen. 10862 4-19 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen clicial y un aprendiz, on el Salón 
Joeeflta. Msr.-adwos 17. 10870 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D K H A D E color á leche entera y tiene qui rn responda de su 
moralidad. Callejón de Plñera n. 1, Cerro 
10855 4 19 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COI.O. oarse para manejar niños ó acompañar una fatni ia: 
tiene quien responda per su conducta. Mercaderes 39 
Infirmarán. 10808 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE C U I A . da de mano ó manejadora, tiene personas que res-
pondan por su buena conducta: Informaran calle de los 
Oficios 21. 10854 4 19 
U NA P A R D A J O V E N . DE M O K A M D A D , D £ -seacolocars) para criandera á leche entera con bue-
na y abundante leche, tiene persenaa qae respondan 
por ella, es del campj. En la misma se alquila una babl-
taoion alta propia para hombres, ron asistencia ó sin 
ella. Sol 48 impondrán. 10893 4 19 
SE DESEA C O L O C A R UNA P . « H D A UE C R I A -da de mano ó manejadora, tiene buenas recomenda-
ciones: darán razón Dragones número 76. 
10885 4-19 
Criandera 
Una señora b'anca solicita colocación de criandera á 
leche entera: informarán desde las ocho de la mañana 
en adelante en Antón Recio 5, entre Monte y Tenerife. 
10883 4-19 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A í ' A DE mane, blanca, que sepa cosor, para la limpieza gene-
ral de Ir. casa, sin pretensiones y con personas que i n -
formen de su conducta. Zulueta 73 entre Monte y Dra-
gones, altos, derecha, de 9 á 3. 10909 4-19 
Se solicita 
uua criada de mano v manejadora sin pretensiones de 
éeñora. Galiano 58. altos. 10911 4-19 
U NA M O R E N A DK M E D I A N A E D A D s O l . I C I . ta colocación para criada de mano ó manejadora de 
niños, entendida en ámbas c. -. •, tiene personas que 
respondan por su conducta: calle del Morro f), cuarto de 
Apolonla. 10914 4-19 
SE S O L I C I T A 
un repetidor para repaso de las asiguíduras de la fa-
cultad de Farmacia; dirijanso por escrito especificando 
precio á M . M . Cuba 45 109 9 4-19 §E S O L I C I T A UNA C R I A O A DE MANO, QUE seajóven, que en tienda algo de coser á m a n o y á m á -
qulna y un carpintero por meses de buenas referencias: 
Informarán Zulueta 10, entre Di agones y Monte. 
10880 4-19 
DE * E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE M E -diana edad para cocinar á un matrimonio sin hijos ó 
á una señora, también desea encontrar un matrimonio ó 
señora que se marcho al extranjero y quiera que la 
acompañe. Aguiar 112 entre Amargura y Teniente Eev. 
10767 4-16 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ex'ranjero de bastante intelieeneia y sabe su obl i -
gación qné ha ocupido las casaa principales y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan ñor su con-
ducta v moralidad, Viliegaa 103 \ Obrapia 100. 
Í0767 4-16 
DESEA A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero, tiene quien responda por su cen-
ducta: Dragones n. 45. 
10735 4-15 
NO D R I Z A . — S O L I C I T A C O L i O C A C I O N UNA señora recién llegada da la Pen ínsu la do 23 dias de 
parida, á lecha entera, con bnonaa referencias. Infor-
marán Prado esquina á Virtudes n. 83. 
10752 4-15 
Se solici ta 
un criado de mano de buena conducta y moralidad, que 
tenga referencias San Lázaro 95 B. 
10765 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R l A C A OE M E D I A N A edad para la asistencia de un caballero solo, no tiene 
que lavar n i planchar, se exigen referencias, calle de 
villegss número 75 impondrán 
10769 4-16 
A LOS S E Ñ O R E S P A D R E S DK F A M I L I A . UNA señora deoenta en todos conceptos que no tiene hijos 
desea hacerse cargo ae dos ó tres niñas ó señori tas como 
pupilas enseñándolas á leer, esoríbir y toda clase de la-
bores: vive en lo más saludable de Qüanabacoa, Cerer ía 
n? 72, en la misma se alquilan tres habitac onoa inde-
pendientes. 10714 4 15 
Oasas de salud, Hoteles 
Virtudes esquina á Zulueta . 
En esta nueva y magnifica casa se alquilan á familias 
y caballeros habitaciones puestas con elegancia, todas á 
la brisa, el trato es esmerado y sus precios módicos. 
10832 4-18 
H O T E L SARATOGA 
Galiano 103. 
Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2i onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtióndose que el trato de 
mesa es Igual para todos.—Sirviéndose á las horas de 9 
á 12 y de 5 á 7. 10672 8-14 
"HOTEL ALB1RT" 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W 7 0 R K . 
Con magníflcoa departamontos y esqul-
s i ta "calsine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se Íes b r inda á las f a -
mi l ias que desean demorar su estancia nna 
semana ó por m á s t iempo, pues a d e m á s de 
l a t r anqu i l idad hay l a seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hote l son inmejorables. 
Creo: O. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y t ranqui l idad 
de Ion h u é s p e d e s hacemos manifiesto el j u i -
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de cons t rucc ión de casas. 
"(Report of Building Inspections Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18í3, qne dice así : 
"Hál lase en la esquina de University Placo y calle l l f 
"Oeste el Hotel "AJber t / ' í apa r tmen t house) (casa alo-
"jamiento) de la propiedad del Sr. A . S. Bosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
"cion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego se hallan embuti-
"dos dentro do nn cañón de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar Ins tantáneamente en ca-
"BO de nn amago de fuego." 
f!n. 675 70-17Jr 
i 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
a La única casa en toda la Isla de Cuba qne puede ofrecer un surtido completo de 
las meiores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
I L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. 8 I N G E R N . $40 B. Además las rnagnífloaa 
d e R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . T. También hay R E M I N O -
T O N . N E W H O M E y W I L C O X y G I B E S barat ís imas. Máquinas de mano á $5 
rB. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Vmegas.-Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticos y otras nuevaspara zapateros.—JOSE GON A A I J K A A L i -
V A R E Z . 10798 6-18 
SSlSiSiSiSiSiSlSi 
V I N O D E P A P A Y I N A 
con GLICERINA. -P repa rado según fórmula del 3 3 1 1 . & ^ N t t X J I j , F -nN r ^ T r E R I -
v i rayTargas Machuca, catedráticos d é l a H n i v e r s i d a d . - E I V I N O D E P A P A V I N A CON G L I C E R I -
NA ha merecido un honroso informe á la Academia do Ciencias Módicas, Físicas y Naturales. Este prepa-
rado es inmeiorable en todas las enfermedades del estómago. E l que quiera recuperar las carnes perdidas y 
le repugno el aceite de bacalao, puede tomar este excelente V I N O con ventaoa, pues la glicerma es un 
medicamento de ahorro que suple en todos los tratamientos alertado aceite. L A P A P A X I N A {-pepsina 
tieflefaZ) es superior á la pepsina animal, porque tiene mayor poder digestivo y carece del mal olor y saoor 
nauseoso que caracteriza á las pepsinas animales. , ,T 
Se vende en todas las Farmacias. - Agente único, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Habana. 
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Cn 011 
BAÑOS DE MADRUGA. 
SAN CARL.OS. 
Este acreditado establecimiento instalado en un espacioso edificio y p r ó x i m o á todos 
loa b a ñ o s , ofrece á los Sres. temporadistas, c ó m o d a s y frescas habitaciones como t a m b i é n 
busca asistencia, siendo sus precios sumamente módicos , BUS d u e ñ o s no omiten sacrificio 
alguno para que esta casa r e ú n a todas las comodidades que puedan desear sus h u é s p e d e s . 
Para evi tar molestias á las familias que se d i r i j an a l referido establecimiento, á l a 
llegada de los trenes e s t a r á en la es tac ión un dependiente del mismo, á quien p o d r á n 
confiar sus equipajes. Cn. 893 15 2A 
Se alquila en $40 BiB. la casa Curazao número 43, con sala, comedor, dos buenos cuartos, patio grande f 
demás menesteres Otra en $30 B[B. calle del Marqué 
González 45, con sala, comedor, tres cusrtos y demás 
Las llaves donde dice on el papel: impondrán Manr i 
que 142. 10935 8 20 
SE A L Q U I I . A N 
las pequeñascasas Vhtndes 119, Gervasio 54 y EG y la 
do Angeles 49; se dan en módico alquiler: las de Gerva-
sio tienen agua del acueducto. Impondrán en la peletería 
de Virtudes v Escobar. 10963 10-20 
Se alquila la mu v ventilada y bonita casita la( "" 119J de calle de las Virtndes: soló tiene sala, comedor y dos 
cuartos, tiene agua del acuodneto do Fernando 7? y la 
facbada es de casa grande: s e d á en $30 oro mensuales 
la llave y su duefio en la pelotería que ostá en la esqui-
na de Enobar. 10934 10-"0 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y fres 3a casa Habana 107 propia por su ca-
pacidad para dos familias y otra Lamparilla 38: de ám-
bas t r a t a r án de su s^juste en Amistad 98 de 10 de la ma 
Baña á 3 de la tardo. 10910 8-19 
SOIi ^9. 
Se alquil» asta casa, ca«i esquina á Villegas, con bue-
na sala, comedor con persiana, 3 cuartos, etc.. rn .-•>.-'' 
cts. oro: la llave al lado 6 informarán Virtudes 32 
10959 4-20 
SE A L Q U I L A 
una casa en 25 billetes, con tres cuartos, agua y demás 
comodidades. Aguacate 86 informarán. 
10913 4 2n 
E n el centro de la ciudad se alquilan dos hurmo> as y f r escás habitaciones á precio módico, y un eran za-
guán, propio para lo que se Quiera aplicer. O'Beillv 13 
K O ' S 4-20 
En 38 pesos oro 
la bonita casa de dos ventanas, Trona'lero entre Galiano 
y San Nicolás, sin número, la llave Ancha del Norte 202, 
su dueño Cnsto 26. 10938 4-20 
San José 27 eo alquila un» cocina on lo pasos bil'etes Se venden como dos mil p1 sos bilet"s de muebles en 
800, todo al barrer, ó separado. Tina gran modista que 
cosa de fí á 6: se le dá buen sueldo. San ¿Tesé 27. 
K941 4-20 
Q E A R R I E N D A UNA E S T A N C I A D E UNA CA 
s-'ir..:-: :.i de tierra con sus fábricas y arboledas; en la 
misma so vende una yunta de bueyes y aperos de la-
branza. Darán razón en la Vivora, bodega E l Labrador 
de D. Desiderio Cabrera, que informará. 
10942 4-20 
Se alquila en vein'e y cinco pesos oro, con fiador prin olpal paeader ó dos meses en fondo, la casa n 104 de 
la callo de San José, entre Gervasio y Belasooain: la lia 
ve en la esquina de Gervasio é impondrán Concordia n ú -
mero 97 esquina á Escobar, almacén de víveres. 
10884 4-19 
SE A L Q U I L A N 
á matrimonio solo dos cuartos á poooa pasca de la plaza 
del Varor. Aguila 149, pueden verse de 10 á 1. 
10381 4 19 
En $30 oro so alquila la otsa Geivasion. 58 con 4 cuar-tos, saleta, dos llaves da agua gas y demás comod I -
dedes: en la bodega esquina á Virtudes está la llave: 
para su ajuste Amargura 23 de 8 á 4. 
10912 4 10 
SE A L Q U I L A 
en 51 pesos oro la casa Cnb» n. 22: informarán Amargu-
ra 23 de 8 á 4. 10913 4-19 
SE A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos. Caarte'es esquina á Habana, 
n. 24: se alquila barata: Impondrán Cuba n. 39, altos, de 
12 á 4 Estudio del Ldo N . de la Cova. 
10910 15-19A 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan prandes. frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pssajo, á precios módicos: en la 
misma informarán. 10915 4-J9 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E L A pardita Valentina Lasa, que perteneció al ingenio T i -
naja y hace como 10 alios vino á la Habana: era esclava 
de D. José de J e sús de Lasa: el interesado que es su 
hermano Florencio Lisa agradecerá infinito tener noti-
cia de ella en la calle de Fa güeras esquina 4 Rosa ó en 
cl mismo ingenio. 10737 4- 5 
SE DESEA C O L O C A R U N A S E Ñ O R A G A L L E ga de cocinera en uua buena casa, tiene personas que 
respondan por ella y sabe guisar bien á la esp?.Gola y á 
la inglesa: Dragones 1 informarán. 
10734 4 15 
Se solicita 
una criafiita de 12 á 14 aílos paia cuidar un niño y nna 
general lavandera y planchadora: Prado 40. 
10721 4-15 
UNA J O V E N DE ítO ANOS OE E D A D , R E C I E N llegada de la Península, desea colocarse de criada de 
irano o manejadora de niños: tiene personas qne abonen 
por su conducta: informarán Belascoain n. 6. 
10706 4 15 
Ü E S O L I C I T A E N CASA DK C O R T A F A M I L I A 
Cjparticular ura buenacoDÍnera%ue ayude á los que-
haceres de la casa y traiga buenos informes: también se 
necesita en casado hnéepe-les un corredor, informarán 
de 9 6 1 da la tarde, Villegas 59. 11743 4 15 
AVISO, 
Se solicita al receptor c'e una caja da tejidos marcada 
A nómero 1, qne haconduc do á este puerto consignada 
4 la órden, el vapor espaBol Navarro procedente de L i -
verpool, cuya caja se halla depesitida en los almace-nes 
dn esta Aduana. 
Habana 14 de agosto de 1885 — J . V. Arendvño y C? 
10716 8-15 
SE S O L I C I T A N 
varias manejadoras de nlfics, sean blancas ó de color, 
pero con referencias: en la misma casa se desea nna 
lavandera: Informarán Escobar 105. 
10731 4-15 
Se solicita 
una criada de mano que sepa coser y que tenga buenas 
recomendaciones. Amia'ad 108 de 10 á 3 de la tarde. 
10740 4-15 
SE S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora que entienda algo de co-
cina, para dos sefioras y una niña, y que tenga buenas 
referencias. Aguacate 22. 107?6 4-15 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , J O V E N y peninsular. En la administración del Boletín J u r í -
dico, Campanario H8 á todas horas. 
10705 3-15 
VISO. SE S O L I C I T A UNA N I N A D E O C H O A 
diez años para acompañar á nn matrimonio sin hijos 
y se le dará la educación correspondiente, darán razón 
Bayona 6, Habana. 10704 4-15 
S E D A N 30 PESOS ORO POR LOS A L T O S D E alguna casa en la parte baja de la ciudad, que ten«ran 
atotea, cuatro cuartos, agua y demás servidumbre. I n -
formará el Sr. Julián, portero, Obrapia 25. 
10703 4-15 
L u z 53, bodega. 
En casa de corta familia se solicita una lavandera y 
planr-hadora. que entienda algo de cocina y tenga bue-
nas referen cías. 19874 4-19 
O O R '¿ ,500 P E S O S O R O S E T R A S P A S A ÜN 
X crédito hipotecario de $3,000 oro, con primera y ún i -
ca hipoteca de 119 caballerías de tierra. Produce SO pe-
sos oro mensuales. Se admite á cuenta una cesa de 
manipostería que no exceda de 2,000 pesos oro. Infor-
marán Agolar 67, entresuelos derecha, entre Obispo v 
OBei l ly . 10872 4 19 
Una cocinera 
se solicita para corta familia, que sea aseada y presenta 
buenos informes de su conducta. Neptuno 153 de 10 á 4 
d é l a tarde. 10871 4 19 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R excelente costurera á mano y máquina para casa 
partictUar, ya sea trabajando de 6 á 6 ó durmiendo en el 
aconu do, bien sea en la Habana, Cerro, Puentes Gran-
des. Marianao, J e s ú s del Monte ó Vedado. Lamparilla 
40 darán rszon. 10817 4-18 
SE S O L I C I T A 
on hombre que haya manejado algún donque para que 
se haga cargo de uno: calle de Cuba n. 45 (baños) im 
pondrán. 10809 4-18 
Cocinera y criada de mano. 
Se necesitan para corta familia calle de Estevez 2ÍJ 
que sean peninsulares y de mediana edad. 
10612 4 18 
Dinero. 
Doy 2,500 y 4,CO0 pesos en hipoteca de casas al 1 p g 
al mee, vendo una casa en la calle de las Virtudes en 
$2 800 y otra de más precio San Rafael 32, notar ía , de 
11 á L 10823 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A V I U D A CON U N N l N O D E DOS años desea colocarse para una corta cocina ó lavado. 
Figuras 91 letra B . En la misma se compra toda clase de 
metales viejos y se ofrece un señor para cobrador dando 
garant ías por seis ú ocho mil pesos. 
10831 4-18 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocación para criada de mano para acompasar á 
ana ó más señoras ó el cuidado do una casa: también 
para ama de ilavea. Darán razón Luz 83. 
1P839 4-18 
LA PROTECTORA.—SE S O L I C I T A U N W A -tr imet ió sin h<Jo3 para todos los quehaceres do nna 
casa de <lca persarlaa (matrimonio) y una señora profe-
sora para regentar un colegio de 1? enseñanza, y sin h i -
jos, todos roa buenas referencias. Amargura 54. 
10779 4-18 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E SAN-ta Cruz de Tenerife de 10 meses de parida, para criar 
á leche entera, la que tiene buena y abundante: es de 
moralidad y con personas que garanticen su conducta: 
calle de la Muralla número 113 darán razón. 
10646 4-15 
DESEA COLOCARSE COMO A P R E N D I Z EN una sastrería un pardo que es ya un medio operario, 
tiene quien responda de su honradez: darán Informes 
Riela 78. 10677 8-14 
Obispo n. 16, esquina á, San Igaaoio 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios y un 
magnifico local que sirve para establecimiento: en la 
misma dan razón. 109C6 4-19 
SE A L Q U I L A 
en prado módico la casa n. 43 do la calle de Neptnno 
en la bodega esquina á Amistad está la llave ó reforma-
rán. 10376 g.19 
SE A L Q U I L A 
muy barata la bonita casa Lealtad n. 97 A: en la nelete-
i ía situada en la misma callo ciiquiua & Neptuno^es tá la 
llave é Informarán. 10877 8-19 
Teniente-Rey 51 
Casa de tros pises so alquilan habitaclcnos con toda 
asistencia ó sin ella. Los precios módicos. Se responde 
al buen trato. Hay entran a á todas horas. Teniente-Bey 
51 entre Villegas y Aguacate. 10878 4-19 
Se alquila en el ínñaio precio do tres doblones o r ó l a cómoda y bonita casa Vapor 8, propia para la tempo-
rada por su proximidad á los carritos del Vedado; tiene 
hermoso patio con plantas y pozo ¿IB agua potable: la 
llave ó informes Marina 54.' 10860 4 19 
E n 34 pesos oro 
se alquila la casa « i l l ede la-i Virtudes n. 116, con sa'a, 
comedor, cuatro cuartos, buen pi t io , hermosa cocina y 
pluma de agaa. Impondrán Cub* u 52 
10893 4-19 
* TENCION.—Se alquilan les bajos de la casa Vi l l e -
• ía gas 76, con sala do mármol, cinco cuartos, comedor, 
saleta y una espaciosa cocina con sgaa de Vento infor-
mará d» su ajuste y condiciones su duefia en Reina n ú -
mero 99. in«G5 4-19 
SE A L Q U I L A N 
los ventilados y cómodos altes. Monte núm 29 fronte al 
campo de Marte, v en la misma impondrán. 
10867 2-18J 2 19d 
Se alquila nna sala espaciosa con dos ventanas, propia para escritorios ó v iv i r familia porque pueden hacer 
dos habitaciones con división, pueden cocinar, lavar, 
hay agua, azotea v no hay niños, el precio módico, Cuba 
n. 112 esquina á Sol. 10783 4-18 
Se a lqui la 
una espaciosa tasa Odolos n. 82, y dos hermosas acceso-
rias juntas ó separadas propias para establecimiento, 
depósito ó familia: Luz entre üfioioa ó Inquisidor, casa 
debaños . 107«4 4-18 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
ps LA O O I & í f f l ^ - A J S n C . i S L S X C T G I K E S I E f t . . 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puedo ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillaa. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casa so hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth & WeBSon, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automátlcaa y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é Incomparables máquinas la OS. 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los In-
formes de sus Inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. ALVARE5B Y H I N S E , O B I S P O 1*3. 
On 597 310-28My 
Se alquila 
la hermosa casa Reina 111, 
razón. 10763 
en Compostola n. 115 dan 
5-16 
A M A U G U R A 54 
Ss alquilan magnlficss habitaciones con balcón á la 
calle, piso de mármol, entapizadas y frescas, con servi-
cio de criado, entrada á todas horas y precios módicos. 
107'6 4-16 
Se alquila 
la casa de alto y bajo Gloria 63 entre Indio y Angeles 
en $':0 billetes: en el n . 64 la llave. 
10750 4-15 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O D N P E R R O mirto de buldog y mallorquín color blanco y las ore-
jas cortadas y largas, con manchas en la cara que le cu-
bre un ojo, responde por Dick, cachorro de 5 meses. 
E l que le haya encontrado y quiera devolverlo, puede 
entregarlo en el Restaurant de Par ís , O'Eeilly núm. 14 
donde se gratificará generosamente. 
10858 l-18a 3 19J 
DE L A C A L L E D E B E R N A Z A N. 2 I , H O J A L A . tería, ba desaparecido una porrita galga, pequeña, 
color de acero, con un collar de níquel v un canaadito 
del mismo metal: se gratificará con $25 billetes al que la 
presente en el lugar expresado, sin entrar en averigua-
ciones 10850 4-18 
E n $1,200 oro 
y sin intervención de corredor se vende la casa Espe 
ranza 36, libre de gravámen. Calzada del Cerro n . 553 
impondrán. 10634 8-13 
I M P O R T A N T E 
Por tener que dedicarse & otros negocios de sama ur-
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendedor, un establecimiento que vende p r ó x i -
mamente dos mi l pesos mensuales, antiguo y muy acre-
ditado, pudiendo garantizarse que deje de utilidad más 
de un 50 p g : informarán Aguila esquina á Neptuno, 
panadería. 10505 
EN M A T A N Z A S SE V E N D E L A CASA Y C U A R -tería de tabla y teja con 15 varas de frente y 38 de 
fondo, situada en el barrio de Versalles, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar. Informarán en M a -
tanzas D. Nicolás Maresma, Gelabert 169 y en esta D. 
Salvador Vleta, Monte 82. 9911 26J1-29 
MACES DE PIANOS DE T, J. CURTIS 
A M I S T A D 90 , K S í l U I N A A S A N J O S E . 
En este acreditado establecimiento se es tán recibiendo 
.inos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, que 
- venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
-lay un gran surtido de pianos usados, garant zados, 
. alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
¡alian y componen pianos de todas clases. 
10712 26-15A 
SON B A R A T O S 
los nuevos y elegantes enseres de una barber ía , que es-
táñele venta Obispo 89. 10746 4-15 
D E M A R M O L : 
cuatro bañadoras grandes y de buena clase; se han asa-
do poco. Obispo 89. 10745 4-15 
Se vende 
una burra de buena y ahondan te lech e, de un mes de pa-
rida. Obrapia 61 á todas horas. 
10934 4 20 
SE VENDE UN C A B A L L O A M E R I C A N O M U Y manso y sin ningún resabio, á propósito para familia 
por sus buenas condiciones, no sirve para especuladores 
porque hace 4 afios se quemó de las patas de las qne ha 
quedado muy seguro, tiene la particularidad que no ha 
sido manejado más que por un solo cochero. Aguacate 
n. 112. de 4 á 5 por la tarde. 10861 4-19 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E POLO, AP1.1CA-ble & bomba, propia para sacar agua de pozo y ele-
varla á tanques de azotea, para jardines, para moler 
cafó y amoladores de navajas y otras muchas cosas, ba-
ños del Pasaje, esquina á Zulueta, de 9 á 11 y de 2 á 4, 
impondrán. 10713 '6-15 
maquinaria. 
PROPIO P A R A U N N I K O . 
Se vende una yegua chiquita de las llamadas t r in i ta -
rias, de cuatro años, muy noble y barata. Nueve esqui-
na á Paseo, Sucursal del Gas, Vedado. 
10774 4-18 
OJO. 
Se vende una burra recien parida con su orla y de 
abundante leche. Sol 66. 10758 5-16 
De carruajes. 
CA L L E D E L A A M I S T A D N. l 1^4 SE V E N D E N varias duquesas, 2 carretelas, 1 faetón y un mi ord; 
nn caballo americano: una jaca de monta; dos parejas 
de caballos criollos y herrajes de carruí jes sueltos; dos 
faroles de puerta; se pueden ver y tratar San Rafael 50. 
Limoneras, troncos americanos y criollos. 
10950 4-20 
CAÜHÜAJE CON CABAUO. 
Se vende á bajo precio un coche Milord, de medio uso, 
con limonera, eto, y un caballo jóven. americano, color 
alazán, buena alzada. Puedo verse Cienfaegos 9. 
C. n. 970 8 20 
T I L B U R I . 
Se vende uno muy elegante sin estrenar con fuelle de 
quita y pon: en la misma se vende un precioso potro de 
7 cuartas 2 pulgadas, maestro de coche y buen < amina-
dor. Bernaza 46. 10935 4-20 
SE V E N D E 
un faetón muy elegante, un cabadlo crio.lo de más de 
siete y media cuartas de alzada y una limonera: infor-
marán de 8 á 11 de la mañana. Manrique 102. 
10794 4-18 
MORRO N0 30. 
Se vende nna duquesa y cuatro caballos criollos, muy 
buenos: pueden verlos de las nueve de la mañana hasta 
las doce y desde las cuatro hasta las seis da la tarde, y 
se realizan por encontrarse su ama enferma: pregunten 
por el encargado que se llama Gregorio Saiz. 
10849 7-18 
Se alquilan cerca del Parque Central, hermosos y fres-._ eos a'tos ó bajos, las habitaciones juntas ó separadas, 
« on excelente y abundante comida y toda aristencia, á 
precios módicos, y más reducidos para los que traigan 
sus muebles: informarán do 8 á 1 ¿e la tarde Villegas 59. 
-0742 4-15 
Se alquilan 
habitaciones altas, bien ventiladas á caballeros ó matr i -
monios sin hilos. Ancha dol Norte número 57. 
10724 6 15 
SE A L Q U I L A 
en $18 billetes la ossa callo del Milagro n. 6, en la Vívo-
ra, con sala, dos cuartos y demás necesaric, nu pozo de 
sgna Hulee Inagotable, á media cuadra de la calzada y 
en punto elevado propia para restableoorse un enfermo 
ó bien para la temporada; en la bodegade Pereda está la 
llave y Dragones, entre Manrique y Campanario, carni-
ceiía, impondrán, como tambien de una máquina de des-
granar m»íz qua coít^ $36 billetes, se -laen $10. 
10715 4-15 
R E C A L A . 
Kn ?$ 22 y Í0 pesos oro mensuales se da una de las 
bmitas rasas do la calle Real, casi frente á la p'aza, n ú -
meros 122. 126, 15-i y Bu «¡avista 33, todas de mumposte 
ría y ladrillo, tienen buena y abundante agua, la p-¡mo-
ra con sala, saleta, cuatro cuartos y un salón al fondo; 
las llaves en la botica v bodagas d é l a s esquines: infor-
marán Galiano 124 forret-ria. 10739 4-15 
Se alquila una hermosa casa Cotsulado n. 21, entro Prado y Genios, do sito y bajo, con sala, hermosos 
cuartos, zaguán, llave i e agua y alglbo, magnífica azo-
tea é inmediata á los baños de mar y á los de Belot. La 
llave en la bodega de la psquina de los Genios. Impon-
drán Sol 78 10693 4 15 
Se alquila en $45 oró la casa calle • .- Tei.icsto- Rey n ú mero 50, propia para estnbiecimiento ó casa particu-
lar: tiene sala, comedor, 7 cuartos, cocina, llave do agua 
azotea y demás necesidades; en la bodega inmediata está 
la llave ó impondrán. 10719 8-15 
SE H A E X T R A V I A D O ÜNA C A R T E R A QUE contenía entre otros documentos la cédula personal 
da D. Pedro Castmayor, así como un recibo de alquiler 
del mes de junio contra D. José Bobert y dos de junio ; 
jul io contra D Juan Nuñoz y por igual concepto auto' 
rizados p w el citado Casamayor y correspondientes á la 
casa San Miguel 210 que no han sido satisfechos, cuyos 
documentos pueden ser entregados en la casa Reías 
coain 22 A . donde será gratificado el que los presente 
106C3 4-14 
IJ E R D I D A . EN T A R D E D E A V E R SE H A extraviado del Vedado nn caballito chiquito «le 1 
llamados trinitarios, color oscuro, cola cortada, sin he 
rrar, calzado de una pata. A l que lo entregue ó dé ra-
zón do él en la calle 9, esquina á Paseo, Vedado ó en la 
Administración do Correos ee le gratificará. 
10773 4-10 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A á mi cargo n. 3 673, girada en el ingenio Caridad, 
la órden de I ) . Francisco Bacallao 30 div por $20 60 oro 
hago saber por esto medio que dicha libranza es nula 
de n ingún valor n i efecto por haberse exteud'do el 
rrespondiente duplicado. 
10698 l-14a 7-15d 
HABItdNDOSK E X T R A V I A D O l . A S L I B R A N zas siguienteo, nuestro cargo: giradas en c-1 ingenio 
Esperanza d" Reyes n. 355, órden D Manuel Monas, I f 
d[v por $134 90 y n. 350 órden D. Francisco Fu entes 
por $886-14, hacemos saber por este medio que dich 
libranzas son nulas y da ningún valor ni efecto For ha 
beroe extendido li'S correspondientes dnplioaelon. 
10097 l-14a 7-151 
D E , "VOAS 
[T e n t a s 
V ESTABLECIMIENTOS 
S K V E N D E E L A C R E D I T A D O T A L L E R D E vado situado Campanario 51, por no ponerlo atender 
su dueño: en el mismos• t i a t a r á de su ajuste á todas 
lior^s "0973 8-20 
SE A L Q U I L A N 
los benitcs y fresco? altos de la casa Ami i t sd 00, esquí 
na á San José, con entrada comoletamente i t d pendíen 
te: en la misma impondrán: calle do la Amistad n. 90. 
10711 6-15 
Se a l q u i í a 
r n cuarto con comida y íeivicio de criado en $60 B. 
es persona delicada se lo cuidará con esmero. Villega 
64, entre Obrapia y Lamparilla. 
1074 4 4-15 
Se alquila un alto de dos habitsciones muy frescas, con balcones y azotea, propio p>.ra matrimonio sin 
familia ó tres personas, con oíros pormenores quo pue-
den convenir. Cuba 154. 10730 4 15 
R E I N A 147 
En tres onzss oro y fiador se alquila esta fresca y có 
moda casa. L» llave está en o' 141. Impondrán Agua 
oate 50, entro O'Reilly y Empedrado. 
10717 4-15 
V edado. Se alquila la bonita casa situada en la calle F , esquina á 5?, compuesta da sala, comedor, zaguán 
tres hermosos cuartos y otro para los criados, despensa 
cocin», caballariza v jardín: on la misma informarán; 
10707 . 4 15 
DáMAS NUM, 76 
Se alquilan muy barates dos hermosos cuartus á pro 
pósito para un matrimonio 10708 4-15 
Ü M ONZA 
eu el mercado de Colon altos de los Dos Hermanos se 
alquilan caait'-'s con agua, gas y demás servicios. 
10702 15-15 
Se alquila esta hermosa casa de alto y bajo: informa-
rán Mercaderes 17 ó en Gnanabacoa Candelaria 19. 
10748 4-15 
Se alquila muy barata la fresca y bonita casa Manr i -que n. 4 de z^zuan, dos ventanas, sala, cuartos baios 
y altos, enlosado da mármol, agua, caballeriza, eto Es 
junto sano y ventilado. Teniente Rey 15 Informarán: la 
lave en la bodaga. 10732 4-15 
Importante.—La casa calle del Prado n. 44 se alquila en 5 onza'. Es de zaguán, con comodidades para una 
regular familia, con paja de agua, muy fresca y bien s i-
tuada, cerca do los principales lugares públicos, teatros 
y büños de Balot. La llave nn la e&quina y t ra ta rán Com-
postelan. 76 10725 4-15 
V E D A D O . 2, E S Q U I N A A 5 
Frescas y elegantes habitanionos con y sin asistancla 
so alquilan en la misma casa con derech-) al nuevo baño 
do mar situado <-n frente do la calle 2. 10G64 15-14 
Para una señora de edad ó nn caballero se alquila una hormosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma que es un matrimonio y tres hijos, 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la piara de San Juan de Dios 
lf645 8-14 
Se alquila en $45 ero la casa calle de Crespo n. 51, con sala, comedor, tres cnartoa bajos, uno alfo azotea, 
buena cocina v asna corriente: la íiave en el 53: infer-
marán Prado 97. 10693 5-14 
m o arrienda un potrero como do diez y seis caballerías 
k3de tieira entre los marcados Habana y Matanzas, pe-
gado un paradero, coreado de pitdrn , con pasto labrado y 
hierba de Guinea, en su mayor parte esta, buenas fá-
bricas y buenas aguadas: informarán calle de Tacón n. 2 
de. 1 A 2 y de 3 á 6 Oompostela 58 10689 10 14 
Baños de Belén, 
i alquilan coartos alto» y entresaelos con llavin. 
Cn nr'6 20 13 A 
Virtudes 10 
Se alquilan hermosas habitaoiones altas y bajas, f les-
eas y bien amuebladas, cerca de los teatros y baños de 
mar; entrada á to las horas: precios moderados. 
10943 4_18 
Se alquila la hermosa casa Lnz n. 7, con todas las co-modidades apetecibles para una numero?a familia, en 
precio módico, ó igualmente una casa, calle de la Reina 
n. 48, altos, en las mismas condiciones y comodidades 
qne la primera: impondrán Prado n. 78, de 7 á 12 de la 
maSana y de 3 á 7 de la tarde. 10S48 3-18 
Se alquila la casa callo da Escobar 46, esquina mas. propia para cualquier cl se de eatableci: á A n i -s imisnto 
informan Neptano 110, esquina á Perseverancia, bode-
10836 P_18 
En Guanabacoa se alquila y también se vende una hermosa casa-quinta situada en la calle de San Juan 
número 4, muy cerca de la empresa del ferrocarril de La 
Prueba y á dos cuadras de los baños do Santa Rita, se 
puede ver á todas horas, de su precio informarán P r í n -
cipe Alfonso 350. esquinaá Fernandinabodega. Habana, 
10780 4-18 
Oompraa. 
SE C O M P R A N L I B R O S , 
métodos de música y papeles de música: las obras bue-
nas y de texto se pagan oion: librerí» La Universidad. 
O'Reilly n. 30. 109S9 4-20 
Muebles. 
Sa compran todos los que ee presenten en grandes y 
pequeñas partidas, pretiriéndose loa finos, así como to-
da clase de objetos da arte y valor. Concordia 33. 
10952 4-20 
Piauinos y mueblajes. 
Se pagan bien todos los que se propongan en Estrella 
n. 153 entre Lealtad y Escobar. 
10955 4-20 
So compran 
muebles y planinos de Pleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos, juntos ó por piezas, 
nadie cierre trato sin pasar por ésta, Angeles 27. 
10888 4 19 
SE C O M P R A N ÜNA O DOS F I N C A S D E CAMPO de más de ocho caballerías y que estén desde una á 
dos horas y media de esta capital por ferrocarril 6 ca-
rretera. Sa suplica que dicho negocio sea propuesto 
por sus respectivos dueBos, pues no SR admite la inter-
vención de n ingún tercero. Para el efecto (Uriglrse 4 la 
calle de San Miguel 192, de 6 á 10 de la mañana. 
10768 4-10 
Se compran libros, 
métodos de música, estuches de matemáticas y oirujla: 
las obras buenas y de texto se pagan bien. Salud 23, l i -
brer ía . 10037 10-13 
Se compra 
media milla de carrilera por tá t i l de 30 pulgadas de d iá-
metro, de medio uso, con carres ó sin ellos. Impondrán 
en Prado 68 10522 10-11 
M U E B L E S 
En la casa calle de Tacón n. 2, se alquilan habitaciones bajas, entr ísuelos y accesorias para escritorios y 
familias á precios módicos y una cechera con 0 caballeí-
rizas. 10a08 4-18 
SE A L Q U I L A 
en módioq precio el alto dé l a casa Campanario n. 176: 
consta de tres habitaciones, agua de Vento. 
10837 4-18 
E n 51 pesos oro 
se alquílala casa S m Lázaro 90. Se suplica qae hablen 
con el dueño. Mercaderes 23 chocolatería. 
10835 4-18 
A V I S O A LOS P A N A D E R O S . 
Sa alquila en módico precio la antigua y acreditada 
casa panadería dol barrio de Casa Blanca, sita en la ca-
lle de Sevilla 49: informarán Tejadillo 37. 
10834 8-18 
Muy baratos.—Se alquila un cuarto alto y dos bajos á personas sin niños con toda asistencia ó sin ella, 
donde no hay más inquilinos, con entrada á todas horas 
y balcón á la calle. Empedrado 17. 
10=33 4-18 
T T T T T P á l f f S3 aIrl,li,a la bonita casa calle de la 
1 U J j l l JE1M« Rosa n. 3 situada cerca de la calzada 
y á una cuadra de la estación del Tulipán, compuesta de 
sala, comedor, cinco hermosos cuartos, cuarto de baño, 
jardines y cochera; eu la misma y O-Reilly 47 impon-
drán. , 10825 ' 26-18A 
Se alqui'a la casa de azotea Perseverancia 73, casi es-quina á Neptuno: tiene sala, tres cuartos, comedor, 
cocina ospaoiosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
10762 4-16 
Se alquilan: Entresuelos, Prado n? Casa Escobar 16.. $20 oro. 32.. $34 oro. 
-. Sol— 51 . . $25 50 oro. 
. . Eevillagigedo 84.. $18 oro. 
.. Esperanza 19.. $32 BtB. 
• - Salud 114.. $40 BrB. 
-- Salud 1144. $40 B i B . 
- Salud 116J. $40 B iB . 
Impondrán Obispo 41. á tedas horas del día. 
10775 4-16 
E N 51 P E i O S ORO 
soalqu-lala espaciosa casa Principo Alfmeo 246.de 
a l to ; b»ios. con todas las comodidades necesarias. Ce-
rro SíS, impondrán. 10635 8 13 
Se alquila ó se vendo la hormosa y vnntliada casa de columnas de tres pisca, calzada del Monte 69, frente 
á la calle de la Amistad con espaciosos almacenes: t ra-
tarán de su mó-iieo ajuste Riela 9, portales de Jaruco. 
105Í5 10 12 
T R O C A D E R O 17. 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia, á 
hombres solos Trocadero número 17. 
10484 26-11A 
T T E D A O O . 
» tonda ó s'n olla; tambian los bajos i 
-So alquilan habitaciones altas, con asis-
icn muebles ó sin 
ellos, teniendo cochera y caballeriza: se piden referen-
cias, de lo contrario no presentarse: darán razen Baños 
número 1. 10510 8 11 
Mercado de Tacón. 
Se arrienda la casilla n 25 y sus anexidades, situada 
por Galiano, háoia Reina: darán razón Aguila n. 357. 
10265 15-6A 
m T E K E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la callo de Cuba n. 67, entra Teni on te-Re v v Muralla. 
On. MS7 BCÜ21MT 
Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 
una criada de 17 años de bnenp.s cosíumbres, sabe servir 
á la mano y cuidar niños. Maloj * 6. 
10892 4-19 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada general lavandera y planchadora, 
slon número 33. 10304 4 18 
SE A L Q U I L A 
un general cocinero y repostero á la española, francesa 
y criolla. Darán razón Corrales 9, panadería. 
10795 4-18 
Se alquila una patrocinada do 17 años para criada de mano en casa de buena moralidad: ella es de buenas 
costumbres, y que no salga á la calle más que cuando le 
toque paseo. Amistad 66. 10769 4-16 
Pérdidas. 
L A PERSONA U U E SE H A Y A E N C O N T R A D O -¿una cartera con várlos apuntes y dentro también la 
cédula expedida en octubre d«l año próximo pasado, en 
Santaclara. b-<.rrio da la Pastora á nombre de D. Abe-
lardo García Mata, natural de Miares, Oviedo, puede 
entregarla en Empedrado 3, fonda. 
10926 1-19a 3-20d 
DE L A T A L A B A R T E R Í A Í .A M E X I C A N A , Monta 2?J, se ha extraviado un perro perdiguero, 
cob r blanco con manchas canelas y la punta de ia cola 
cortada: lleva un t ollar de cuero y entiende por L i : falta 
de la casa desde el dia 16 del corriente: la persona que lo 
entregue eu la mUma será gratificada. 
1C916 4 19 
Se compran de todas clases Neptuno número 39. 
10418 15-9 
Se arrienda un sitio do una v media caballería d ividi -do en cuaríones, cercado de piedra, con árboles f r u -
tales, cafó y plátanos, fábricas y pozo. Inmediato á un 
paradero de ferrocarril - Monte n. 284 impondrán de 8 á 
12 del día. 10736 4 'l5 n K R D l D A . — S E S U P L I C A A L A PERSONA <IUE 
T ^ n tres y media onza» oro mensuales la bonita casa JTha a encontrado un rollo da papel encarnado conte-
X-^calle de la Salud n. 107. tiene pluma ae agua, en el ' niendo dos certificaciones y dos fees do bautismo, lo 
n. 109 está la llave y Gsliano 124 ferretería informarán. 
10738 4-15 
devuelva Campanario 09. 
oará. 10904 
deuda so le gratif i-
al-19 d3-19 
VJE VENDE UN S O L A R E N L A C A L L E D E M A 
Oqm's d é l a Torre ontre Madr id y Princesa, con 1 
varas de frente por 50 de fondo, con ao i martillos uno 
de 0 por 10 y otro de 6 por 20 que hacen un total de 780 
varas con dos cuat tos y cocina acabados de fabricar 
un gran pozo: Informarán en la misma calle n . 28, de 
á 9 de la mañana y da las 4 en adelante. 
10957 4:-20_ 
P" OR M A R C H A R A L A P E N I N S U L A S l T D U E ño ae vende la hermisa casa Esperanzan, 112, de 
mamposte i ía y tejav con sala, saleta, 3 cuartos y una 
aacesoria, produce 50 pesos l-illettís mensuales: a* dá 
la (antldp.ddo 1,500 pesos oro: su dnefio calle de Acosta 
esquina i E jido, bodega, á toda» horas y uin iuterve 
clon de corredor. 10905 .r-20 
I* N l/en E L C A R M E L O . — S E V E N D E N DOS CASAS en la calle Nueve de los carritos mbinos, da msm-
postaiía: cn la bodega antigua de Zorrilla, frente al pa-
radero irnnondriln á todas horas. 
1(970 5-20 
SE V E N D E N T R E S CASAS, UNA Jle d". Ia Mnloia cn $1 500 oro: 
P<.fl»lvf.r en l 




E N L A C A 
la otra en la calle de 
tra en la calle de Rubalcaba 
181 impondrán 
4-20 
COMO G A N Í í A . SE V E N D E l 'NA C A S I T A E N Jesna del Monte, calle del Marquás do la Torre n ú ; 
mero 55A., de mampostería. tabla y tejas, con dos cuar-
tos y una gran cocina, libre de todo eravámen; en la cal-
zada del Monte n. 19 impondrá su dueño. 
KOSg 8-20 
m m m m COMIESE, 
Se vende ó se alquila una cafa en el mejor punto de la 
calzada Ancha del Ncrte, frente á los Baños de San Ra-
fael, con portal, rala, seis cuartos, patio, agua y gas. 
T&mbien se vende nn buen solar on Guanabacoa. Para 
más pormenores. Prado n 89 
Cn. 9f!9 4 19 
Marianao, 
So vende una casa propia para una regular familia oa 
lio de San Antonio n 9 Imoondrán Bernaza n. 6̂ , de 
á 8 de la noche, su du» fio Urbano Zabala. 
10850 4-19 
Se vende 
una bodega de coito capital por marcharse su dueño al 
campo: informarán Vlrttules 152. 
10791 4-19 
( C A L A B A Z A R — S E VENDEN DOS CASAS en el 
V-'plntoresco putblo del Calabazar por ménos d« la mi-
tad do su valor, una donde está el salón de Santa Teresa 
y la contigua al salón: de mampofctería. tabla,y teja: se 
facilitan plano y tasación porioisl de ámbas para oom-
nrobar su verdadero valor: in fe rnarán en la calle de 
O'Reilly n. 37 y en la calle de las Lagunas n . 2, de las 
cinco en adalante. lO'Oí 4-18 
Se vende la casa Valdó» n. 30 en G iiines. cerca de! fe 
rrocarril, casi f ren teá la PUzadt l Mercado, tiene23 va-
ras de frente por 44 de fundo, hermosa sala y 6 cuartos 
espaeiosoa, salón grande si fondo, porsioius giratorias 
caballerizas. Le pasa por un lado el rio, circunutancia 
Inapreciable para un establecimiento ó casa particular; 
terreno hbre da todo gravámen; para precio y demás 
condiciones dirigirse al L io. D. Manuel de la Concep 
clon. Concordia 36, de 8 á 1 v Aguacate 136, de 1 á 6 
10801 8 18 
EN L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S DE SU VA -¡or una oa»a toda de raampostería y ladrillo, con sa-
. aposento y comedor, de>. zotea, maderas de cedro y 
losa por tabla y tres cuartos de teja dol pais. También 
el so ar Arsenal 18. En la calle de las Figuras n. 91 letra 
B impondrán. 108̂ 0 4 18 
S e vende 
un café v billar sitnado en uno de los m^joros puntos de 
la calzada del Monto: en el n. 491 de la misma infor-
marán. 10701 4-18 
/ ^ A L Z A D A D E L M O N T E O P R Í N C I P E A L P " N -
^ s o 447, se voude ó alquila eate niagntllco solar corea-
do, no recouoae graváraou tii-na abundante agua de 
Vento. Joformarán Tulipán 8, Cerro. 
10842 8 18 
Re wjnde por no poderlo atender su dueño uu elegí _ 
ta cafooito situado en uno de los meiores puntos de la 
Habana. Impondrán Inquisidor 37 altos. 
10824 4-18 
G R A O E G O C Í Ó T ^ ^ S T , * ó o < m de tabla y teja á una y media cuadra de la calzada de 
Jesús del Mente Santos Suarez 23, con hermosa si la co-
medor, 4 cuartos grandes, cocina, patio enlosadj y tras-
patio, con árboles, Rdoanuho por48 de fondo, papeles y 
contribuciones corrientes: informarán en lamiswa de 11 
' 4 y el resto del dia on Zeauerlaj;32. 17767 4-18 
SE VENDEN OCHO CASAS, D E E S Q U I N A CON establecimiento y sin gravámen—4 de des' ventanas 
en el mejor punto do la Habana—12 casitas—2 casas c in-
dadelas nuevas—una casa quinta—una casa en el Veda-
do—1 fincas de campo—un tren de coches do lujo—2 bo-
degas—3 cafóas con sus billares—ana bodega en el 
campo—un hotel—una casa de préstamos oon mucha 
diéntala—una carnicería y puesto de frutas—una casa 
de baños—2 ñucas en Consolación del Sur—2 regios ca-
sas con cuantas comodidades se puedan desear—Im-
pondrán San José 48. 10770 4-36 
N L A C A L L E D E L R A S T R O N U M E R O 1 , T A -
ller de coches se vende un tren de coches con once 
caballos, dos mllores, una duquesa en blanco y una vic-
toria, todo se da muy barato por no poder su dueño a-
siatirlo. 10771 4-10 
^ N 3^,000 ORO SE V E N D E UNA CASA C A L L E 
. _ide Estevez entre San Gregoiio y Plores, compuesta 
de sa'a, comedor, tros cuartos, de azotea y tejas, gran 
cocina, patio y traspatio, agua, eto. Impondrán Corrales 
287 de 7 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
10751 4-]5 
A RUI A C I A . — S E V E N D E UNA B I E N S U R T I -
da y acreditada situada en un buen barrio de esta 
capital, tiene muy pocos gastos y una regular venta, se 
da barata con grandes ventajas para el comprador por 
no poderla asistir su du^fio, es lo que se llama un buen 
negocio. Droguer ía La Central ó Industria 34 informa-
rán. 10720 8 15 
Finca productiva 
Por no poderla atender su dueSo se vende una de 11 
caballerías de tierra, cercada de piedra toda ella, agua 
corriente todo el año, sobre 8,000 palmas, 5 casas de v i -
vienda, una de ellas magnífica, de tabla y teja; está á 
una legua respectivamente de 4 poblaciones. E s t á pro-
pia para hacer nn gran potrero O para arrendarlo por 
oaballorías por sos muchas divisiones. Para más infor-
mes Castillo 21, entre Monte y Omoa. 10694 4-15 
GANGA.—POR NO P O D E R L A A S I S T I R SU dnefio, por atender á otros asuntos, se vende una 
acreditada fonda en buen punto. Lleva 10 años de abier-
ta: vista hace fe: t r a t a rán de su venta en Consulado 50. 
107̂ 7 4-15 
E V E N D E UN T R E N D E L A V A D O S I T U A D O 
en la calle de San José n. 5 esquina á Aguila, qne con-
tiene todas sus existencias: tiene bastar ta marebante-
ía. 10699 4 15 
A T E N C I O N : EN « 4 , 4 0 0 L A H E R M O S A CASA 
-t» en la calle de Escobar, entro Concordia y Alrtudes, 
con gran sala, comedor y cuatro cuartos, toda de azotea 
y agua; otra Gloria con dos cuartos en $900; otra ¿ t a l -
tal en $l,f 00 éstas en oro: oirá en $3,000 billetes: trata-
án Estrella 145. 10733 4 15 
¡E V E N D E UN T R E N D E L A V A D O P O R E S -
' tar su dueño enfermo. Galiano 30 impondrán: el com-
ador puedo estar d<!B ó tres s^mnuas á prueba para 
ne voaquenobay engsfio. 10720 5-15 
BO T I C A . A CAUSA DK A U S E N T A R S E D E L país, se desea ven'er coa argoncl* una hetica muy 
bien montada es única en la población, está muy bien 
surtida v acreditada. Uemás informes el Sr. D. Máximo 
Moulleda. O'Reilly 55. 1C0Í8 6-H 
F A E T O N 
Se vende uno por la tercera parte de su valor, fuerte, 
elegante, fuelle de quita y pon de cuatro asientos: no 
ha rodado más de seis veces, comí se verá. Dragones 
n° 112. 10810 8-18 
,4 T E N C I O » —SE V E N D E N « C A R R U A J E S D E 
< * alquiler con sus caballos, juntos ó separados, propios 
para un principiante, se dan sumamente baratos por su 
dueño tener que verse con su familia án t s s de un mes 
en Veracruz, el que desee comprar diríjase á la calle del 
Pocito n 40, de 6r á 7 de la mañana darán razón. 
10580 g-12 
E n seiscientos ppsos oro 
y completampnte nuevo, paea no ha rodado 
una docena d« veces, se vende un elegante 
vis a via del fabricante Binder de Paria. 
Egldo frente á Acosta, casa quinta . 
10601 10-13 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E M O L E R F A -bricacion inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes compuestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cacha-
cera. 6 gavetas, todo se da muy barato, á media legua 
de Bolondron: impondrán Obrapia n. 7, Habana, y cn 
Matánzas, Manzano n. 141. 
10593 15-12A 
Oomestibles v h v h i á m 
aU E S O S D E P U E R T O - P R I N C I P E B L A N C O S y amarillos, imitación á Pa tag rás : se vende en Co-
rrales 83, es de lo mejor que ha venido y se da á 25 cen-
tavos libra y por mayor á 20 pesos quintal billetes. 
10805 4-18 
TOS 
Se quita con e c-spcctcratite de po'ígala no Hernándaf . 
Colirio Refrigerante 
para combatir ocn el meipr 
éxito las oftalmías, tolla 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta U vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguéis ) , tan común en los 
campos de Cuba, 
P A P E L I L L O S 
alcalinos temperantes d iuré t icos contra la billa, i r r i ta-
ciones del estómago é intest nos, orina y las de la piel, 
como sarpullido, granos, eto. 
OATáEROS DE LA VEJIGA. 
.Se curan esn ol licor de L i t i n a y la solución de brea 
de He r n án d ez , con su uso desaparecen los dolores de 
ríñones, pujos en la crina, cólicos nefrít ioos, toda olas* 
de flujos crónicos hasta conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperados. 
D E P O S I T O B O T I C A D E S A N T A A N A , 
M U R A L L A BS, H A B A N A . 
109G0 15-20A 
MZAPARBiLLA HE HERNANDEZ. 
Es el mejor purificader del cuerpo humano, oon el qu» 
mayores curaciones se han obtenido, tr iunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el día. 
Da venta en todas las botiors. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 6 8 . 
CTI912. 9S-4A 
LA NUEVA VINA. 
Almacén de vinos, víveres, azúcar y cafó. 
A g u i l a 104, esquina á Barcelona. 
Los vinos de esta casa son superiores, no tienen mez-
clas de ninguna clase; son las mejores marcas y sus pre-
cios arregladcs. 
Vino tinto superior, garrefon 18 rs. oro. 
Idem alella superior, id . 22 rs. oro 
Alcohol 40 grados, garrafón $4-50, botella 20 centavos. 
Aguardiente caña $2, botella 10 cts. 
Luz diamante, lata $5. botella 25 cts. 
Ct.fé superior 55 cts. libra. Tucaina 35 cts. paquete. 
Queso patagrás 70 cts. l ibra. Maicena 30 cts. l ibra. 
Leche condensada 70 ota. lata. 
Manteca del país, lata de 5 libras $1 oro. 
Los víveres y toda clase de efectos serán frescos, su-
periores y bien pesados. 
Hay toda clase de bebidas, later ías , pastas y jaleas. 
Se cobran toda clase de envasaría do garrafones y 
botellas: también se compran. Loa efectos se llevan á 
domicilio. 10311 C-lí 
J . \ 
SE V E N D E 
una elegante duquesa, un caballo americano, otro criollo 
y dos limoueras. Puede verse da 7 do la mañana á 7 de la 
tarde Ancha dol Kr-rte 243 esquís a á Belascoain 
10523 8-11 
SE V E N D E UN H E R M O S O T I I , B U R I D E C U A -tro ruedas, dos hermosas yeguas criollas de más de 
siete cuartas, de cuatro aGos de edad, propias para ma-
dree ó para otra cosa que se quiera, y se vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, en la calle de Drago-
nes n. 42 pueda verse á todas horas del dia: en la misma 
se venden dos hermosas volantes 10171 15 4Ag 
®e nmebles. 
A V I S O -
Kn Amistad 120 se vendo una vidriera de tabaco, una 
hermosa vidriera para tren de lavado y en la misma se 
alquila una hermosa cocina ptopia para estab'ecer des-
pacho de cantinas: en la misma t e n d r á n despabho de 3 
6 4 individuos por «er casa que se alquilón habi taciones. 
10974 4-20 
fabricantes de ginebra. 
JESUS PEREGRINO N. 36 
Telefono 1384. 
Lonja de Víveres , 
J U A N O R T I Z . 
Nuestra Ginebra L A T O R R E , eu competencia con 
todas las del extranjero, y tan superior oomo la mejor, 
la seguimos vendiendo sin alterar los pre dos, porque 
T R A B A J A M O S E N B E N E F I C I O D E L P A I S Y 
NOS C O N T E N T A M O S CON UNA M O D E S T A U T I -
L I D A D . Todas las ginebras ban subido, pero no L A 
T O R R E . Detallamos el garrafón á $5 oro oon el dos-
cuento del 1 íí por 100. 
La conocida G I N E B R A M A R C A COPA se detalla 
á $3J con el 4 y 3. 
Especialidad en alcoholes superiores de 42 grados, en 
competencia con los vinícolas. 
¡No hay más allá! 
Coñac y rom en garrafones á precios nunca vistos. 
IMPORTANTE. 
Pagamos los garrafones vacíos á un peso billetes. 
Y A NUESTROS C O S U M I D O R E S A U N PESO 
Y V E I N T E Y CINCO C E N T A V O S . 
Todas nuestras mercancías ee ponen á domicilio 
sin cebrar nada por la conducción. 
10907 5-1!) 
AVISO.—EL D E P O S I T O D E P A N L A R O S A de Puentes Orandes, signo vendiendo el p m barato: 
además tiene depósito de café con real privilegio de La 
Montañesa. Monte 2, Paorta de Tierra 
10754 5-15 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bloarbouut&di.a-aúdi<io-
céloi. o-forrnginosas de 
SAN HILARIO BAGALM 
Sue ea expenden en BU único depósito en esta Isla, mUe o Onba número 67, entre Teulente-Rey y Muralla. 
O 589 00 -51 Té 
VINO DE M0NT8M. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartea y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene i . la ealud 
y a! bolsillo; on su único depósito eu esta Isla callo de 
Cuba n . 67, entre Teniente Rey v Muralla. 
Cn. 666 «í-21mr 
Pianinos. 
Por auientarsa su dueño se realizan tres planinos, 
I laye l , Erard y J. Sloi-ker, están completamente nue-
vos y se venden por una tercera parta de lo que costa-
ron. VIH -gas 70, entre Obrapia y Lamparilla. 
10958 4-20 
G A L I A N O «í i . A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
ESQUINA A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
ta ántes de verse conmigo. Se cambian por otros nue-
vos del mejor fabrioant» y se compran cuando tengan 
por conveniente avisarme. 
10329 6-20 
broguería 1 Perfumeri 
P A P E L I L L O S 
alcalinos temperantes diuréticos contra la bilis, i r r i -
tacionp.s del estómago é intestino*, orina y las de la piel 




Estos polvos se toman oomo refresco y son de nn sabor 
agradable. Se usan contra el ex t reñ imíen to crónico, laa 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareo» y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate laa diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como nna 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
TTsanse estos polvos para combatir todas las calenta-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja •» 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAB LAS FARMACIAS T DBOOUBBÍAP. 
D E P O S I T O , 
Obispo 2 7 . — M e » de SiVTO DOMGO.--Obispo 27. 
nn.SOO A - l 
Miscelánea. 
SE L E S S U P L I C A A T O D O S L O S Q U E T E N G A N — prendas á componer en la reloler ía sita Muralla 44, 
picen á recogerlas á n t e s del dia 25: en la misma se a l -
qnilan habitaciones altas v frescas á $12 billetes: entra-
da á todas horas. Riela 44. 10915 4-e-j 
AV I S O A L O S T R E N E S D E L A V A D O Y CE R E -IOS.— So detalla cera blanca superior en todas cant i -
dades en casa de los Sres. A l b e r t i Carbó, Santa Clara 
n. 23, y en casa los Sres. Costa, Vives y C í , Enna n. 2, 
Habana. ICiCO 15-12 
¡ C a r n a z a l ¡ C a r n a z a l 
Se vende una gran partida de 400 á5C0 quintales. Mer -
caderes 2. También se vende en la misma nna gran par-
tida de bronce, cobre y metal viejo. 
10520 8-11 
á. lo» fabrieaates áe oigarros 
seles propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto á n t e s por necesitarse al 
local que ocupa en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
ECT v Muralla. Cn. 568 90-S1TOV 
üjmnci&sf extranjeros. 
C O N T R A 
los K e s í r i a d o s , la Gr ipe , la E r o n q u i t i a 
I y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral do BTafó do S e l a n g r e n i e r tienen una 
leflcacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
1 Academia de lledicina do Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
|ao, á los Niños atacados por la T o s 6 la Coqueluche, 
Se vendan en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEr. MONDO ENTERO, 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FCEBA DB COlfCUBSO 
Curación 
del 
con los F G Z i V O S d e l 
A S M A 
se venden en todas las Farmacias. 
F . QUINTANA Y COMP. 
í U A C Í S I S m DE MIIEBIES. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Unico en su clase de los mayores contribuyentet; á 
juicio de los Síndicos y Clasiflcadorep, esta es la casa 
que más vende y más existencias tiene, con qee ya el 
púl'Hoo lo sabe,- nosotros para poder pagar la t xcesiva 
cuota que se nos impnsa neceeitamos vender mu ho, y j 
de hoy on adelante vendemos todas las existencias de 
esta casa á como quiera. E l surtido que tenemos es co-
losal, aqal se encuentran desde los m'iebles fleos de más 
lujo á lo s más modestos y sencillos, al alcance de todas 
las fortunas. También B3 cambia y compra toda clace 
de musbles, prefiriéndoBO los flnos. 
10951 4-20 
u m m u m m i m 
DE 
RODHIGITEZ. 
Gran especifico para curar el reuma.—Neuralgias.— 
Dolores de cabeza—Golpes, heridas y contusiones.—Es-
perlmentado durante cuatro anos con brillantes re-
sultados. 
De venta en todas las boticas. 
Depósi to general: Farmacia del Dr . Hi ta , S A L U D 
N U M E R O 4 « . 10009 12-1A 
D I G E 5 T 1 V 0 
CHASSAING 
PEPSINA Y D1ASTASIS 
Agentes natarale; ó iudispeasablesde 1^ 
D I G E S T I O N 
f i » :;H >S »!e cx.ti 
nlra I 
STIOflES DIFXILES O Ir.'COKPLl . 
MALES DEL ESTOMAGO, 
G I A 9 PEP 
ROIDA DEL APETlIO CE LAS FUCRZ 
ENFLAQUECIMIENTO, CONSUNCION 
CONVAL' CENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETO 
París, 6, ATenue Victoria, 6 
y en t tías las principales larmacias. 
SE V E N D E N M U V B A R A T A S DOS B A N C A S de escribir con sus bancos para cuatro niflos cada 
una y un mapa g'ande y nuevo de Espafia, Villegas 100 
entre Muralla y Sal. 10891 4-19 
H S f S i C S T A T I C A , se receta comn, 
ios F í l i j o s , la C l o y o s i a , lu A n e m i a , l a 
D e i b i l i d a t l f !as . t e n j e r n i e d a d e s del 
p e c J i o y Ce los i n t e s t i n o * , los JEsputom 
d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i u , etc.— Da nueva vida á la sangre y entona iodos los ó r g a n o s . 
El D o c t o r K B V S T S X t O m P , Médico de ¿os Hospitales de París , ha r,6áiproÍ>ado las propiedades 
¿ u r a l i v a s del A . G - X J A I > E ¡ i ^ t ó d - ü u ^ i L - s ; , cu varios cagos de J F l n J o s u t e r i n o s y 
H e m o r r a g i a s en la H e m c t i n i s t n h e y c n J o s a ü . 
Depós i to general i f a r m a c i a G . SSOVJST. calle S a i n t - í í o n o r e 37?. ew JPABZSa t 
EN UA HABANA I J o r . É SA R.^.A 
M U R B L i E S . 
Una mesa para sas t rer ía 6 mostrador, un escritorio 
bufón, uu banco do zaguán, 2 papeleras giratorias de 
nm bo gusto, bufetes, apai adores, jarreros, escapara-i 
tes y peinadores, camas; todo muy barato: infinidad de 
cosaa que es imposible ponerlo todo en el anuncio, asi 
como nn caballo de monta con «u silla y los arreos de un 
t í lbury. ee tratado realizar todo. Industria 129, entre 
San José y San Eafaal. 10875 8-19 
Cuba 47. 
Baratos, muy baratos se venden dos pianinos de poco 
uso, uno del fabricante Erard y otrs de Vogelsans: en 
la misma casa se solí' Ita un criado de mano. 
10803 4 19 
^ N L A C A L U E D E S A N I>IIOÍUEÍJ N, \ * 5 , S E 
'vende todo el ajuar de una casa. 
10599 4-19 
N A D I E BUSQUE M A S IÍARAT41S t i H K R W O -sos espejos como corea 3 varas de largo; 3 más de sala I 
dona; varios escaparate» con espejos y sin espejos, ca-
mas de todos tamaños, una vidriera mostrador como no 
hay m í s bonita, pianino francés, un juego de nogal de 




E VENDEN E N I ' R D I ' D R C I O N » M A M P A K A S , 
una de cristal y 2 persianas, varias cortinas, persia-
nas nuevas para balcones, una cama de hierro con bas-
tidor de alambre y dos farolea do gas, uno grande de 
calle, propio para estiblecimionto y el otro para zaguán 
todo en buen estado. Calzada dsl Monte 83, tercer piso. 
10902 4-19 
Amistad 132. 
Se venden magníficos y variados muebles, «nt re los 
cuales figuran unes preciosos peinadores, una cama de 
frcanii, uu pianino Gavoan, lámparas, cuadros y nn por-
ción de coaas muy baratas. 10900 4-19 
V I S O A L A S PERSONAS D E GUSTO: SE 
venden tres elegantes peinadores y uno de nogal de 
mucho guato, úl t ima novedad y buen trabajo, su precio 
es una tercera parte ménoa de lo que vale en una mue-
blería. Manrique n. 1, I ! . 10869 5-19 
Se alquilan sillas, para funciones do iglesias, socieda-
des; bailes, reuniones, etc., etc., á poso la docena ó como 
tieran, existiendo en esta casa nm quinientas, y estas 
ismas se dan reependiendo á nuevas, al preció de $24 
dooí-na. 
También se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del país y del extranjero. Hay juegos de Viena 
que se venden así como los demás efoctoa á precios su-
ecamente baratos, oomo lo tiene acreditado eata casa 
hace muchos afios Vista hace fé, en la mueblería E l i 
C R I S T O , Villegas89, frente á la iglesia dol mismo 
mbre. 10859 15-19 
P E P T O - F E R i r J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti-
tuyente, que da á la sangre un vigor que no 
puede adquirirse con algún otro do los fer-
ruginosos conocidos. 
SE LE EMPLEA CONTRA 
A n e m i a . N e v r a l g í a s , 
P a l p i t a c i o n e s , . D i s p e p s i a s 
G a s t r a l g i a s , . C l o r o s i s . 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y de l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s , 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é i n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
de l a s F u e r z a s , e t c . 
Una cucharada, [medida con cuchara desopa) 
después de cada comida. 
DA la V I S M K Z A 
Antigno-Jefe del Laboratorio 
de Terapéutica 
de la Facnltad do Medicina de Paris. 
Ex-Iníeruo de los Hospitales. 
Lanreado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 fr. y Hedalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y guimícas. 
En París , Faubourg Poissonniére, 4 
En la Habana : JOSÉ S A R R A . 
Y EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS 
Se vende 
uu armatoste nuevo con su vidriera Obispo 60, la misma 
alquila para a lgún establecimiento conviniendo con 
dueño. 10857 8-19 
Si IJA C A U L I E D E L T R O C A D E R O 83 S E V E N -
de todos los muebles de una casa por la mitad de BU 
valor por ausentarse su dueño. 10841 4-18 
Pianino. 
Por ausentarse una familia se vende uno muy barato, 
asi nuovo y de forma muy elegante. Bernaza 13 entre 
Obispo> Obrapia 10829 4-18 
Casd regalado 
da un molino de viento en buen estado, tamaño regu- 1 
lar, con su escalera, y cuatro bañadoras de mármol, muy 
buenas. Obispo 89. 10810 4-18 
E V E N D E N M U V B A R A T O S L,OS S X U U I E N . 
tes efectos: un buró palo rosa, dos escaparates y un 
canastillero de caoba, un tocador, un velador, dos mesi-
tas de centro, cuatro cuadros con grabados, dos camas 
con bastidor de alambre y otros muebles, Cuba 67, altos. 
10710 4-15 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA N E S T L E 
C U T A B A S E es l a B I T S E T A L E C H E 
Es el mejor a l imento para los N i ñ o s de cor la edad. Suple á la I 
insuficiencia de la leche materna l y faci l i ta el destete. Con su uso I 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y su d i g e s t i ó n es fáci l y completa . 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
L E C H E C O N D E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a X S C H E rTTUü. de V A C A S STTZZAS que conserva su aroma y todas sus] 
I cualidades nut r i t ivas . Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra a l 
j e g é r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado en la a l imenlacion de los par l icu lares á quienes da . 
j u n a leche agradable, natura l y saludable. 
Exigir la Firma H E S f l R I N E S I X E y la Marca de Fábrica : KTIJSO S E P A T Á S O S . 
Barca de Tahrica 
Casa HENRI NESTLÉ C H R I S T E N FRÉRES, 
Depositario en L a Habana 
6, rue du Parc-P.oysl, en PARIS 
J O S É S A H H A . 
V é n d e n s e 
«i todas l u principales f a r m a c i a s 
J S r o r u e r l a s . 
VINOCON EXTRACTO D E HIGADO O E BACALAO 
C H E V R I E R 
D e p ó s i t o general t 
21, Faubourg Montmartre, 2t J 
El VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de lr» clase en' 
Paris, contiene, á la véz , todos los pr inc ip ios activos del Aceite de Hígado de Bacalao y las propiedades t e r a p é u t i c a s de'lasi 
reparaciones a lcohó l i cas . Es precioso para las personas cuyos e s t ú m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. S u efecto^" 
como el del Aceite de Hígado de Sacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Aneiqia, la Clorosis 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho, 
VINOCON EXTRACTO O É HÍGADO D E BACALAO CREOSOTADO 
C H E V R I E R 
Depós i to general 
P A J R X S 
21, Faubourg Montmartre, 21 
" V é n d e n s e ~H 
«a M u las (irlacipalM F a r m a c i a » I 
j S r o ^ n e r l a s . 
/ L a CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la Tisis puí tnoiutr , p o r q u e ella d i s m i n u y e l a expec to-
r a c i ó n , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y supr ime los sudores. Sus efectos, combinados con los del A c e i t o A s 
adp de Sacalao, hacen que el V I N O con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V R I E R Í 
8ea el remedio, jpor excelencia, contra la T I S I S declarada ó i n m i n e n t e . 
